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l'M TEMPORAL ABALA IMA CIDADE * NA SEGUNDA PÁGINA

Vento, Faísca Elétrica, Morte
undacão Sobre São Paulo

Francisco de Assis Barbosa, na Coluna de ULTIMA HORA:

NOVO PROJETO DE
fiANULACAO DE
ÜCASAMENTOS!
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Volta Seca
Hz Adeus
o Norte

Famoso Lugar-Tenente dê
jmptáo Chegou Inesperada-
tente an Bio Para Cavar a VI-
* — Nunca Mais Voltara ao
trfão — Quer Viver Pacata-
fenle e Longe Dos Maus Ele-
lentos — O Grande Ideal: Criar
Educar Sua Filhinha Rosama-

- - Assistirá, Em São Paulo,:
tpois de Amanhã, ao Lança-
itnto do Filme "Os Cangacei-
.,» _ Condenado a 119 Anos
e Frisáo, Cumpriu 20 'ei Foi In-
ultado Pelo Sr. Getúlio Vargas.

Texto de ARIOSTO PINTO '
Fotos de PAULO REIS

LEIA KA QUARTA PAGINA)

Nelson Carneiro Con-
fia Que a Lei Virá em
1953 —"O Brasil Está
Maduro Para o Divór-
ei o " — Estudando a
Fórmula, Permitindo a
Exclusão Dos Casais
Que se Dizem Católi-
cos — A Liga Pró-Di-
vórcio Precisa Dinheiro
Pará Fazer a Sua Cam-
panha — Interesse
Enorme em Todo o
País — As "Esposas
Religiosas" Aguardom
as Garantias Legais —
(Leia na ,3.d Página)
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Iracema Viiiriá • loiàpreséníada afoita-Sêcw e dis-
se: farei o gue esüv'ef flW nieu alcance para «océ me

ihorar, meu fllhi)'. volta' Seca sorriu e agradeceu
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DESCOBERTO UM COMPLÔ

Âs Garotas c"SINFONIA COLORIDA
Seis "Pln-Vp-GirU" Pretendem Demanstear t)tte « C6r Bot Canelos e fie
Te* Vão é Problema Para a Escolha «Io Traje «Ia Mulher — Ido Pnr-
ticipar do Desfile de Marias «le Quitandinha. • no Próximo nia 27. Sob
o Patrocínio Dan Sra». Darcy Varga* e Alzira Xaraat do Amaral Pei-
jroto — Jlluriel Waste.rt é Casada e Possui "um Robusto Itehento" -—
A História de Jennifer Séanmt. Que te Enamorou tie \oin York —- April
Stride já Fêz Doit Filmes na Inglaterra e Tem uni Brilhante Passado'
Teatral, Apetar de Sud Pouca Idade — Todas Então Encantadas Com

. a Excursão Que Lhes Fei Proporcionada —¦ (Leia nn Quinta Página)
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f ¦'."At garotas da "Sinfonia Colorida" estavam ansiosas• 'por conhecer os encantos do Rio. Sairam em trajes de
.pqntio e se deleitaram nas águas da Praia Vermelha,¦ ; Urca, Leme e Copacabana

PARA DERRUBAR NAGUIB
Presos 25 Ofiicais do Exército Egípcio e Dissolvidos Por Três Anos Todos os
Partidos Políticos — Acusados de Atos de Sabotagem Contra a Revolução, Me-

diante a Propagação de Rumores Falsos e Maliciosos AAAAAAMV
t LONDRES. Ti?. 

".(TL. 
P$ — O jornal"Daily Telegráph" informarem sua primei-

ra edição', de hoje que, segundo despachos
autorizados da Zona: dç Canal dé Suez, o
governo egípcio idescòbriuium "complot"
8Uhxer^yo^ojltr^o-aitual,^gÍ^e--do..Bre^.
irii.er Nagúlíj.: Acrescenta que íòrafti presos
25 oficiais do exército egípcio. Entre os de-
tidos figura-o Coronel Mehanna, de 42 anos
de ldfkde.v . . .,: ,'-.
Nõo hó Mais Partidos no Egito

CAIRQ,..17 OI..P.) — O. Primeiro ...Mi-
nistro General Mphammed'Naguib dissol-
véu ontem'todos ps .partidos .políticos, por

um período de. 3 anos, e ordenouTaómés-
mo tempo, a prisão dé 25 oficiais do exér-
cit;o, acusando-òs; de atividades suspeitas
contra seu governo...

Os detidos íoçam tB^Dém.acusAdos.^fi^'fattsTdè'còopérálçatf'còm'os'propósitos 
re-

volucionários do governo atual do Egito.
Naguib acusou os partidos políticos de sa-
botar a revolução mediante a propagaçãode rumores falsos e maliciosos.

0 "Premier" proclamou um período de
transição de 3 anos durante o qual ficará
proibido o funcionamento de todo e qual-
quer partido no país.
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|0 Prefeito às Têr-|
Iças-Feiras Falará I

H ÍKSh E

Pelo Rádio ao Povo
Será Inaugurado Dia 20 Na §j-
Rádio Clube de Brasil o =
Contato Radiofônico da Ce- §§
renal Dulcidio Cem ei Mu- g
nicipes — Presente o Secre- g
tariado ao Programa —" S*-"'.-. B
gestão* Encaminhadas ao H§
Chefe do Executivo Muni-
cipal Por Intermédio de UL- ' 

g

•Esto i Barbara Rolf ..;Jíàsceu í
no Havaí e é/mòdéló-de um*
grande estabelecimento. de.modas, do Texas. JE*. urna afisl

! favoritas'' dos 'fotógrafos .'ei'
. aparece ionstaMémérite; '.«ml
'..'•" . ,;'^íio&s" da ', teleuisrio. :; J

TIMA HORA e Rádio Clube, g

REDUZIDO A UM TRAPO 0 VELHO

Mossoró
A Velhice Transformou
8 Notável Tordilho Num
Animal Trôpego, Que
Mal se Sustenta ém pé— Conquistou as Maio-
res Glórias do Turfe Bra-
sileiro, Tinria Uma Saúde
Que Lhe Conferira o ti-
tulo de "Cavalo' de vét-
n" e Hoje Está Sem
[orços Para Mudar aPassado — Reduzidos a"0, os Seus 600 Quilos"-Comendo Apenas«is Litros da Sua Ra-
Çòo Normal de Dezesseis

M(Leia Reportagem de
Sócrtttes Times de Car-
talho — Chefe da $u-
cursai de ÚLTIMA
HORA no Nordeste —
V Quarta Pagina)

CAMPEÃO DAS RAIAS TO

às Portas da Morte
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Elegância

n|

Festa de Distinção Ofe-
. recida às Candidatas ao

Título de "Miss Ban-
i ga", a Elegante de 52 .
\ — Gra«a e Sedação em

Meio a Muita Alegria'
Para. receber as suas companhei-ras no desfile do próximo dia 24do corrente, no Copacabana Pala-ce, quando será disputado o titulode "Miss Bangu", a elegante de52, a candidata do "Caiçaras",

Srta. Corlna Baldo, ofereceu umcoquetel na sede social do clube'que representa, que decorreu combastante brilhantismo.
À recepção, que ' contou com ocomparerJmento do mundo elegan-te carioca, compareceram quaselAda sas candidatas daquele con-curso de elegância, pelo que a reu-ni&o marcou um acontecimento so-ciai da mais alta expressão.Amanha, no Copacabana Pala-ce, aerá oferecido um almoço àsdisputantes do. titulo de "Miss

Bangu", como parte do programade homenagens às representantesdos diversos clubes que participamdo certair^.
Nas .fotos, aspectos . do coqueteloferecido ontem, pela candidata do• "Caiçaras" As participantes do..concurso, para escolha; de'. "Miss

Bangu", vendo-se íio' grupo; as re-presentantes cariocas do Flamen-go, Clube Municipal e ^América aa Jovem morena qúe representa oCentro Israeltla Brasileiro.

e Beleza no ^Caiçaras ti
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Odio Comunista Pior Ainda Que o Nazista
+*¦++**+¦+++++++r+-t sA Onda AnU-Semita Russa se Dirige Não Contra os Inimigos em PotencialS"— ""•"—~* Mo* Contra os Próprios irmãos em Ideal

O mnnrift nniriontal ainis-» «s« -»  .

A partir da próxima lér- =
ça-íeiva, dia'20, ,o Prefeito g"Dulcidio Cardoso, falará, g' todas as semanas, ao povo =
carioca, através a onda da (
Rádio ' Clube do Brasil, s
Inaugura, assim, o Gover- g
nador da. Cidade, o costu- m
me de semanalmente pres- g
tar esclarecimentos áo po- §fvo sobre os principais pro- m
blemas da municipalidade =
e as razões determinantes jj
das providências que ado- §j
ta a sua administração. g

ftsse contato constante g
do Prefeito com os seus g
governados será do maior -g
proveito para a cidade, que g' vê desse modo estabeleci-
do. um novo meio de con- _
tato entre o principal res- §j
Donsàvel pela sua admi- g
nistração e os seus cirta- g
dãos. g

Doutra parte, todo aque- S
le que desejar apresentar gáo Governador da Cidade guma sugestão sobre a ad- m
ministração municipal po- grterá fazê-lo. se assim o de- gsejar através da Rádio gClube do'Brasil e a ULTI-' gMA HORA,, bastando en- gviar-nos á sua correspon- gdência para a Av. Prèsi- gdente Vargas. 1988 ou Av. gRio Branco, 183. 3.° an- j§dar, com a seguinte indi- =
cação no envelope* ÜLTI- s».** ^ORA nu RADIO ICLUBE — PARA Ò PRE- gFEITO.' ..,.' ."; ; ' '¦ =

Bptsy PicfcBrin|7 nasceu .'no:
Ohio e chegou o Nova York'
com um diploma univer sita-',
rio e grande vontade de serrituslradora de revistas der
modas: Mas logo a conquis-',1'
taram para mõdéló e ela se:

deu bem.
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April Stride ^britânica e-re—, â:
side há um ano com o marf-i
do em Nova York. Antes dcser modêio, ioi artista dc et-"

nema e da teatro.
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O mundo ocidental ainda não se refizera do chooue brutalocasonado pelasnoticias do enforcamento dos lideres comS-tas tchecos, em Praga., quando è novamente surpreendido por.uma onda de telegramas, procedentes de'Moscou e dè Berlimanunciando novos ^'processos" e novas "depurações" entre osdirigentes e até entre os médicos do Partido, todos eles, por sin-guiar coincidência, pertencentes à raça judaica antes conde-nada por Hitler.
Retomam os comunistas a mesma linha de perseguição an-ti-semíta. traço marcante do nazismo, causa das mais revoltan-tes ações de felvajaria e brutalidade, jamais assistidas pelomundo civilizado. Na luta pela conservação do poder o comu-nismo se confunde, mais uma vez, com o grande inimigo da de-mocracia. desencantando aqueles, què, de boa fé ainda acredi-tavam na sinceridade <ja "palavra de ordem" vinda de MoscouAgora, nao.. Tudo está-muito claro. A intolerância stalinis-ta, é talvez pior do que a hitlerista. O ódio racial mais forte c

 e i ).. n i n i. ...

mais violento, porque não se dirige contra inimigos .potenciais,mas contra os que, na véspera, mereciam todas as honras dapropaganda soviética, líderes autênticos, comungando no mesmo
ir iPiíÍ¦¦- ' A mesma sorte teria hoje, com certeza, o velhoKarl Marx, fundador do comunismo, e que nasceu sob a estig-ma da raça condenada. * .

O caso dos médicos russos tem-qualquer coisa de estarrece-dor. A sua lembrança, çrispam-se as consciências bem forma-das, estupefatas diante de tenta maldade e tanta estupidez. Masnao menos estarrecedor é a perseguição ao-líder democrata-cris-tao da Alemanha Oriental. Dertinger, que colaborava ingênua-mente com os comunistas. E' um exemplo, que há de servircomo advertência para o.s chamados, "inocentes úteis", iludidosainda da possibilidade de uma convivência, sabidamente impôs-si vel, entre os que professam idéias democráticas e os fanáti-cos da, doutrinação moscovita e do novo sistema de vida naterra dos antigos tzares.

I *
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Presente
• Secretariado. %.

A inauguração.da pales- Itra do Prefeito através a =
onda da PRA-3 coincidi- grá com o Dia do Padroei- gro da Cidade. De regresso gdo Clube Municipal, onde 1
às 20,30 horas o Prefeito 1
irá empossar a nova Dire- gtoria eleita, o Coronel Dul- gcídio Espírito Santo Car- gdoso se dirieirá aos cario- gcas às 21,20 horas,. em., g
presença também do seu gSecretariado especialmente gconvidado para aquele ato', s

A.yuiva Jennifer Soanesy** Atambc?>. inoíésa e irrofi ne.
Miss Stride. Entre milhares
de modelos foi escolhida va-*tra ¦ figurar na capa da pú-blicaçâo ojicial das Nações
Unidas, por ocasião cio ani-
versário de fundação^ daque-,Ia entidade internacional.^*'
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l.a Àputação do "Con-
curso Rainha da Praia"

Hoje serSo apurado» os votos pa-ra a eleição da primeira "Rainha
da Semana" do Concurso para aeleição da "Rainha da- Praia" dts-t« verão carioca. Na edação.de Br-gunda-felra, daremos o número da"sereia" selecionada na semana- rtRdc 12 a 17 do Janeiro. Leitor, re-corte o cupõo- da última páginadeste caderno. asMlnale o nrtmeroda aua favorita e entregue o cupao,ainda hoje. na redação de [7LTI-MA HORA.
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Muriei Ajãsters, a ionrtísima, ,Lè dona d& um corpo escailtti-
rai o nu> a tornou favoritadç muitos- fotógrafos 1amasos._
Nasceu em Berlim, estudou
na .-lmerica e está casada tia
pouca tempo, possuindo, já"um robusto rebento".
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CHIPRE
QUATROCENTOS 

»
RUDortsm. com rancor e nolo. a oresenea i
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cinqüenta mil gregos
suportam com rancor s nojo, a presença

na Ilha de cinqüenta mil turcos. E os qui-
nhenios mil reunidos d-r.prezam com despel-
to os dezessete mil Ingleses corados e for-
mais. os verdadeiros donos da terra. Os grê-
no* Item r. ouvem o que vem de Atenas: e
efpsram por itm dia em que a Ilha, como já
ê,con'eceu tantas vezes no decurso d? His-
toria, terá novamente incorporada à Grécia,
que éles tim como a mãe-pátria. Mas a gente
turca, reduzida, alimenta sonhos menos va-
lentes. Llmitam-re todos a falar mal dos in-
giêees, nos seus decididos jornaizlnh03 de Fa-
nisgusta e Kyiennla, e a suspirar cismaren-
tos, ao3 domingos, quando vão para as praias
do norte namorar a costa turca aue se en-
tremostra. difusa e azulada, sessenta quilo-
metros além.

Entrementes, o* dezessete mil passeiam
pelas ruas da enviezada Nlcosia, a capital,
o.- seus "shorta" caquis, as suas condecorações
conquistadas em rudes pelejas, os seus blgo-
des vermelhos e erir.ados, a sua bengala que
fa-cm brincar entre os dedos — soberba-
mente alheios ao Sdio que espumela e rilha
em derredor. De manhã cedo, acordam a
ilha com a rou:a admoestação dos seus bom-
bardeiros a jacto, e no fim da tarde vão todos,
com as suas "ladie.t", beber o baratíssimo né-

tar escocês do "Tom Collins** — um bar té
para eles, bem no meio da cidade, e que é
uma mistura de tombadilho de navio e
sala de tricô.

Atenas fornece apenas os jornais e ot
programas de rádio, não mais. Comes e bebes
vêm da chamada loira Albion, pelos preços
que os ingleses impõem. E o que a ilha pro-
duz de seu (Inclusive o generoso vinho aue
embriagava Alcebíades), 6 encaixotado, rotu-
lado e mandado para Londres, pelo preço que
os ingleses fazem.

. AH defronte ê a Turquia: em hora e meia
um avião a jacto, partindo de Nlcosia, pode
alcançar Ankara, deixar suas bombas e vol-
tar, sem cansaços, para o uísque do '-Tom Coi-
Uns". Aqui ao lado é Israel, com Jata e
Tel-Aviv a meia hora de vôo. Lá em baixo I
o Egito — quarenta minutos, E mais distan-
tes Atenas e Roma — quatro horas de Ida e
volta, Compreende-se, portanto, que os in-
gléses da ilha sejam especialmente orgulhosos
e Intratáveis, e não liguem para o mísero
gentio cipriota. Eles sabem o que valem Sa-
bem que mil Invasores já armaram seus bl-
vaques na pequena ilha: romanos, cruzados,
veneslanos, franceses, tantos; mas que ne-
nhum deles conseguiu ser o que são, de ma-
neira absoluta, os dezessete mil monstros lol-
ros: donos do espaço e de suas distâncias

Vento, Faísca Elétrica, Morte Wà
e Inundação Sobre São Paulo

Verdadeira Catástrofe Atinge Noladamenle os Bairros Pinheiros, Jardim Eu-
ropa e Jardim América — Três Pessoas Fulminadas — Muitos Feridos era
Virtude de Desabamentos — A Prefeitura Apontada Como Culpada, em Par-
te, Pelos Acontecimentos — Insuficiência Dos Canos de Escoamento Das
_____________———— Águas Pluviais ———
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A CADEIRA CATIVA-DE FLORES DA CUNHA
Reabriu-se a Câmara dos Deputados, com uma pequenainovação: os lugares dos lideres da Maioria « da Minoria estão,">rttt marca!*"" -nor umn placa áe metal. A cadeira ão Sr.

Gustavo Capanema é a primeira
da primeira fila na bancada à es-
quer da da viesa. A do Sr. Ajon-
so Arinos t a terceira da primei-
ra fila na bancada d direita da
mesa.

Consultado pela direção da
casa, o líder da VDN escolheu a
s-ita localização, em homenagem

\ ao General Flores da Cunha, o
. , único Deoutado çilc possui "ca-
\\r ^_^*-'* deira cativa" no Palácio Tira-
\Y—"-"!*" // , dentes, pois, desde a Assembléia

>J\ \ y/^S ^dcional Constituinte ocupa o lu-¦ - ' — jar que pertenceria, de ¦ acordo
com as praxes parlamentares, ao
Sr. Ajonso Arinos. A "cadeira ca-
tiva" do veterano representante
gaúcho, que é uma das figurasmais estimadas áa Câmara, senão o mais estimado, jâ tem ocouro áo espaldar rustido... bem na altura do revólver, obje-

noria para o seu dono.'Mas o General Flores da Cunha parece, não se ter confor-
mado com a distinção. E anuncia que fará uma reclamação
na cessão de segunda-feira, explicando que escolhera aquelelugar "por motivos de velhice". E' que, com os seus 70 anos,náo enxerga nem ouve muito bem, necessitando por isso deocupar uma poltrona na primeira fila das bancadas. Ocuparádoravante outra cadeira, deixando a poltrona do lider da Mi-
nor ia para o seu dono.

Sabe-se de antemão que o lugar do General será mantido

€

DIA
CAFÉ FILHO'Vice-Presidente

de» República)

Chega hoje oo Ria, depois«8 uma ourt„ visita no seu Es-tado (R-.o Grande do Norte),Jo&o Café Filho. K chega como» lioiira." de V-ice-Preside-ite
da República; bem diferente
portanto, daquele dia, ante» d<*1930, quando o vibrante poti-puar veio cavar 0 vida r.n Ca.pitai da República (iá que osdominantes do sen Estado nãoiam Id mttíco com as idéias tas atividades do jornalista, po-tíilco e defensor das rciuindi-caçoes dos -monos o/ortunades)como jornalista, pro/issáo queconhecia multo bem, já nuehavia dirigido "A (Tateio" (deí*4d propriedade) e o "./orno!
tío l\'orte" (dtiai i-èzes), tíe Ko-tal. e 'A Noite", órgão dc ooo-

kjjjí*0 «°s governos Fedoral «"fc.üiícduai editado no Radie,
Quando C\tfc! Filho aqitt c»ie-

pou pela primeira vez, a vidalha ern rr.iilto duro. Duros jo-vam os seus primeiro.- dia?,
Quando, muita, vez, o mordes-tino ajolto ttve qué -morder,
como almoço, vm simole.t san-dutche tegodo a caldo de canai.o» bares "cm 

pi" da Gele-ris Cruzeiro. Aie oue uoltou dterrtnha. e lá enfrentou denoto tremendas lutas políticasfiem nunca deixar de Juncio-nar no jamnlisma)', Ka rena-hu;&o do SO bateu inflo ao tro-ot.co e, ch-ilar.do um orunaoi-mado, entrou na noite de2 p.iia n de outubro C7it Ka-r-l yyava $v. nlar-sa nr, força.* oueAipiuarem o Covârnn Esta-
fiual. Foi nomeado, então. Cite-U de Polícia, íenrio o cin nrl-t.ie-iro cio a libcrtajáo imrri-o-ítt rie tortos os •*oj*cí:c3 iicl:í>>rc* q-.-.c stnsvigíauam as pri-socj (náo muito católicas*,a),
£m !!).12, ninda como r;hc/c dePolicta, quais que di* «deus:o mundo; os seus rduersário*
peoeram-nn dctpr.w.nitío o o'repldanío ii/isr ;ol gicvemev-a ferido à bala, de um aten-'¦ado.
_Dcpo!r, viirain os onos na-tmrra Federal i aoitados, «ias-!ons) e os onos de e.T'lio t:itRcm';bi:ca Arpentinn onri?, porsua otuoíào na imprensa deBuenos .-.ires, tomon-sa dun'a-mmte rrllndo, jd oue o Go-remo argentino ir.!<>riio-a-o naPrn:r.nc!n de Córdoba.

Ka rami-nhn ciciíorol dc1D43. «attl nenufedo iredcio!. <-di dc 1030 como Vice-Presl-ricr.tc, na chapo d» Vargas,Agorc, èle av.da ouatar.c\n vel-tar, dc no->o. £ Tioüttca da"teria do "ícrlmüm*' (abóba-ra), -ii.aa como Goucniador...

SAO PAXII.O, 17 (Sucursal) — O temporal de ontem assumiu proporções catastróficas. Desa-
bamentos, vento, faíscas elétricas e inundações atingiram' diversos bairros, notadamente Pinheiros,
Jardim Europa, Vila Pompéia, Jardim América. Três pessoas foram fulminadas por faíscas elétri-
cas e inúmeras outras ficaram feridas nos desabamentos. A própria policia até o momento em que
redigíamos está notícia, náo podia precisar o número de pessoas atingidas por faíscas elétricas.

Postes e Arvores <**
Derrubados

Na Avenida Earooa, Rebouças e
Rua iRuatemir, diversas árvores
caíram sobre os fios de alta ten-
são, Interrompendo o tráfego e o
circuito elétrico. Engenheiros da
LlEbt compareceram imedl.ttamen-
te mo local e após Insanos traba-
lhos conseguiram restabelecer a
energia nos pontos mais prejudica-
dos.
A Prefeitura Teve a Culpa

X Em numerosos casos de Inunda-
J eâo, a Prefeitura tem sido aponta-
i da como culpada dos aconteclmen-
* ton. Assim t que naqueles bairros
i em que os canos de escoamentos
J das águas pluviais eram de diâme-
I tro previamente considerado Insn-' ficiente, as Inundações tomaram

conta úe casas e quintais, depois de
rebentar os referidos encanaraen-
ros. Os moradores, e entre éles os
residentes nm Pinheiros, apontam
esiia falha da Prefeitura como con-
díçíío que possibilitou a inunda-
çao. Enfim, numerosas pessoas fi-
caram sem casa e perderam mô-
leis, roupas e dinheiro. As "viatu-
ras do Corpo de Bombeiros n.lo
pararam um mstpnte e a Central
de Polícia teve um trabalho insa-
no.
Três Casos
de Morte Conhecidos -

Além da devastação ter sido
alarmante, causando danos mate-
riais consideráveis, até mesmo nos
recantos mais longínquos da cida-
de. a Policia teve conhecimento de
crês mortes por faísca elétrica

NEM COM UMA
FLOR (POIS SIM...)

A 'cadeira cativa" do velho
Flores constitui nma tradição
parlamentar, havendo mesmo
a idéia do Sr. Nelson Cornei-
ro de mandar colocar um.a
placa especial com o nome do
Deputado gaúcho. Até a
Contituinte de 34, ,7. J. Sea-
bra tinha- o seu lugar marca-
do com o seií nome 710 Pala-
cio Tiradentes, por sua pró-
pria iniciativa. Desta vez, o
movimento será da Câmara
inteira em homenagem ao
ilustre e. sempre querido par-
lamentar do R. G. do Sul.
POSSIBILIDADES DE UM BANCO BRASIL-EUROPA >

A pracinba de São Salvador
é uma das mais encantadoras •
poéticas do Rio. S ã tarde, na
hora em que a cüdafle entra na
sita fase mais agitada, com to-
do m u n d o querendo chegar
em casa de qualquer leito, a
pracinha ' um sonho, tal a
calma/ o bue oli 5 mo e a poesia
que a envolve Anteontem, na
bora do crepnsculo, quando as
crianças ainda brincavam os
seus brinquedos a "coisa"
aconteceu.

Um homem bateu numa mn-
Iber. Bateu na mulher e a 4o-
gou no tanque do chafariz da
pracinba. Depois, com um ar
d; quem tinha "mandado a
uca" com Tontade, deixou a
pracinha. arrogante e digno de
uma pose de bandido do cine-
ma nacional. As criancinhas,
assustadas, correram para jun-
to "de suas mies e empregadas.

Disse um espectador que •
homem era nm guarda (carie-
cava um verdadeiro bacamarte
na cinta...» e que a mulher
era sua amante.

PÁRA O CARNAVAL CARIOCA

TRARÁ 0 "NEW AMSTERDAM"
CERCA DE QUINHENTOS TURISTAS

» Vem
í Tleal Ir
! de feve
5 vio ho

Vem de ser anunciado pela Mala
Inglesa a chegada, no dia 15
rereiro próximo, do luxuoso na-

t ..» holandês "Niew Amsterdam"
i conduzindo cerca de 500 turistas nor-
í 1e-americanos para o carnaval ca-
i rioca. O referido transatlântico per.
? manaceri cm nosso porto até as pri-
i meiras horas de quarta-feira de cin-
J *,-.as, quando zarpara para os portos

do sul do continente. Também a
Moore Mc Cormaclc fez anunciar a
presença, rio Rio, de um dos seua* navios da '-"*rota da Boa Visinhan-

J çn' no período carnavalesco, com tu-
t ristas da terra de Tio Sam. Por ou-
J tro lado várias companhias de trans.

porte aéreo já iniciaram proviriên

ra outros turistas que estão sendo
aguardados. Espera-se — segundo es-
timativas feitas pelo Departamento
de Turismo da Prefeitura — que pe-lo menos, mil turistas, em sua maio-
ria procedentes dos EE. UU., assls-
tirão ao próximo Carnaval do Rio.

CHEGOU O MILHO
ARGENTINO

' ra o baile de gala no Municipal, pa-

[Explodiu a Caldeira
ida Fábrica "Lua Nova"

Uma a uma foram chegando, após
n violenta cmivarada- as noticiastrágicas.

A primeira dizia respeito a trts-
te ucorrência em Vila -Caqui, pro-
ximo a Pi ri tuba, verificada às
lt>,30 horas numa casa sem nume-
ro da Rua São P.iuio. JSnconira-
vam-se, na ocasião, ouvindo radio,
Benedito Alves Cunha, de 9 anos,
e sua irmã Maria, de 5 anos, O
primeiro ligara o aparelho e ne en-
contrava junto do mesmo quanao
a raisca desceu pela antena* esti-
maçou o radio e atingiu em cheio
n menino, que teve morte instan-
cânea. Quanto a menina, também
atingida pelo raio, sofreu fratura
da clavlcula e queimadura, encon-
trando-se sob observação no Hos-
pitai das Clinicas. Pouco mais tar-
oe, as 17,40 horas, no lote 28 da
Vila Mariltza, também em Pirltiiba,
a Senhora Jozina Catarin» Ferrei-
ra da Conceição, de 43 anos a*
Idade, casada, encontrava-se nacozinha com o rádto ligado, quan-

I do foi surpreendida pela faísca elé-
l trica. As mesmas circunstâncias daI ocorrência anterior cercaram o de-senlace de D. Jozina, qne também
I rol íulminada. A morta, que dei-xou S filhos menores, prepararauma festa de aniversário de seu fi-ino mais moço, Isalas Vaiério, quncompletou ontem dois anos de ida-de. Esperava pelo seu marido, oeperário ,Ioâo Ferreira da Concei-i.-So, quando se verificou a tragl-ca interrupção da festa.o terceiro caso de morte por fali-ca elétrica de que se tem conheci-mento ocorreu as »8 horas na Rua.José Flor, sem numero, em VilaIsabel, próximo a «uitanua. o
1 raio invadiu aquele local e foi Co-i 11) èr em cheio a Alberto Cortez, de
| 44 anos de idade, casado, o qual: teve morte Instantânea. Na VHa
I dos Remédios, felizmente, foi emmenores proporções a ocorrênciaI do ralo: ali, na casa S da Rua Bo-
| nilha, Alice José Paes de Barros •uma de suas 4 filha», Eunice re-ce*-eram queimaduras em eonse.

Deu entrada na madrugada
de hoje na Guanabara o navio"Altarnar", que conduz em seus
porões a primeira partida de

., . i milho argentino para esta ca-cias no sentido de reservarem aco- it , T . **"ÍV~f"S td
modações nos Hotéis e convites p8- P!ta' £°8 

° >"** sa tarde deve- .  ..„...„„„,-..ia BJltrar o -Chaco . o segundo nuência de uma faísca elétrica queesperado cem aquele produto. i*J",adiu a residência das mesmas.
O "Altarnar" trouxe 3.500 to
nelalas e o "Chaco", 7.200. Es

, se milho que vem a graneidestimado a COFAP, será descarregado em aparelhos ensa-cadores,

Perigo
Ainda na Rua João Mouranovo perigo surgiu: entretanto

pelas casas a água trazia umrorte cheiro de éter. Apurou-
,,_... i . , -.especialmente tra/.idos I se depois que vários tambores{ Grande explosão ver.flcou-se esta pelo próprio cargueiro O total Ide esrVlnsivn »mvi=tn «i-w »™«

í 11.12. na -riiuca. I I°a,,!5ta„ e*'t'mada em 20 mil nas proximidades, tambores
da fábrica, de- j '°"f'^?s- Ambos os navios esses que, com as batidas de en-atracarão no armn»óm 10 ,j_ !

11.12, na Tijuca.* 
A caldeira geral

> vido a excessiva pressão, explodiu
l violentamente, às 7.30 da manhã,
J ficando totalmente destruiria. Danos
t maiores não ocorreram, nem tam-
J pouco vitimas tem-se a registrar,
Ij em virtude da mesma estar cer-
S cada po grandes pilhas de lenha,
j que a alimentavam.
s OS trabalhos na fábrica foram
j imediatamente interrompidos.

Cais do Porto
conc.ro as paredes foram
poucos se rompendo.

Banco, dinheiro e Rottchild
são palavras tão afins que
falar em uma â lembrar as
outras. Assim, o Barão Ed-
mund de Rotschild. por exem-
pio, que se encontra no Rio

-r_" "Á. '<E? 3v*

1*'*"* **¦##*¦*.-***.#¦# *¦

de Janeiro, aqui não está ape-
nas para flozar aa delicias da
uma» férias passadas em um
pais estranho e cheio de sol
e de praias e de tantas outras
qualidades cantadas pelo»
turistas de todo o mundo.

Não. o Barão de Rotschild,
descendente da famosa fami-
lia de pioneiros do sistema
bancário europeu, veio tam-
bem para tratar de negócios,
Altoa negócios. E assim é que
está sa associando a brasilei-
ros e a estrangeiros radicados
no Brasil para a fundação de
tim Banco para investimentos
no Brasil, terra de sol, de
praias e ds belezas naturais,
mas também um bom campo
de ar.So para quem sabs fazer
nefiocios (e os Rotschild ja-
mal» "dormem ds touca"
quando se trata ds negócios).

FARIAS BRITO, PERI-
PATÉTICO E PONTUAL

Ontem, dia 16, aconteceu o
37.° aniversário da morte de
Farias Brito, um dos grandesvultos da vida intelectual
brasileira. Exooente da íilo-
sofia. Farias Brito íoi também
um dedicado e brilhante »iro-fessor do Colégio Pedro II.

Sem ser, do nonto de vista
da escola filosófica, um neri-
patético, Farias Brito dava as
suas aulas a andar de um tado
para outro da sala. E tinha o
dom da assiduidade o pontua-l'darie ie nsquela época o Pe-
dro II não tin'ia livro de oon-

.to 1 Fa7.er.d0 sol ou chovendo, o
mestre comparecia ao colégio.
diariamente, èftvergandn a sua
tradicional roupa preta de
oasimira.

Podemos adiantar ainda.qua »
o dinâmico Spitzman Jordan í
é quem está orientando os *
contatos do Barão com as per- *
tonalidades do nosso mund» *j

financeiro e, por certo, será {uma das figuras de. proa da jequipe que dirigirá o Banco *
Brasil-Europa o que é muito i
justo, jã que o seu trabalho <
tem sido dos mais eficientes. í

SARTRE, NOVA \
ESTRELA DA ÓRBITA ]
COMUNISTA \

Tião há dúvida que no s
Congresso de Viena Jean \
Paul Sarte foi a "vedette" >
número 1. A imprensa comu- ?
nista da França destacou em i
lugar preeminente os discur- I
sos do pai do erisíencialf-mo *
francês, Pelo visto a polêmi- X
ca sustentada com Camus, a i
propósito do livro do último i".[.'Home RevoHé", acabou :
por colocar Sartre no cami- i
nho pata onde sempre se in- *j
clinaram as suas simpatias. JNo entanto, Sartre não es *
tá cem por cento de acordo, e l
o mais provável é que nunca jo fique totalmente; porém lhe }íesultava difícil continuar dl- %
zendo que o Partido Comu- i
nista é a única organização i
que defende ¦ verdadelramen- *
te os operários e permanecer X
na oooslcão expectante e ;
cômoda dos que aprovam ?
mas não seguem. {

Positivamente não se pode
concluir que Sartre renun-
ciou à crítica. Sua posição
no pensamento r.ontemporâ-
neo francês, impõe ao escri-
tor responsabilidades a que
èle não pode fugir. O mono-
litismo comunista não se z
coaduna muito bem com a *
dutilidade existencialista. O X
tempo dirá se a liberdade"sartreana" aceita as conclu-
soes comunistas até o íim.

LUÍS CARLOS DE
MELO SILVEIRA

Faleceu esta madrugada,
em sua residência, na Rua
Rainha. Guilhermína r..°
249, apt. 101, no Leblon, o
menino Luiz Carlos, de 5
anos de idade e filho ão
nosso companheiro, secre-
tário áa redação de ULTf-
MA HORA, Paulo Ribeiro
da Silveira e de sua espô-
sa. D. Emilia Melo Silveira.

O féretro sairá hoje, às
12 horas, áa Capela de S.
João Batista, para o cerni-
tério do mesmo nome.

APROVEITAMENTO DOS PRÉDIOS VIZINHOS ÁO
COLÉGIO MILITARPARA EXPANSÃO DAS TURMAS

Com Isto Poderão Ser Matriculados os Exee-dentes — Sugestão a Ser Debatida, em Reunião.ua Próxima Segunda-Feira, uu A. B' I,  OHinistro Ciro Espírito Santo Cardoso Disposto aAtender ã Pretensão Dos Pais Dos Alnaos

s pais dos alunos aprovados no exame de admissão à pri-serie, ginasial do Colégio Militar convocam, nor nosso in.
Os

meira serie,ginasial do Colégio Militar convocam, por nossò"in-termedio.Lodos os interessados para uma reunião, na próximasegunda-feira, ás 16 horas, na.A.B.l. "?v "
Nessa reunião deverão os pais dos alunos serem intBÍfado*sdos termos do novo apelo a ser dirigido ao Ministro Ciro do Es'-pinto Santo Cardoso. Neste documento sugerirão'o aproveita-mento dos prédios vizinhos ao Colégio Militar, o que facilitaráa expansão das turmas c o conseqüente aproveitamento dosaprovados. - - • •

1 Sendo a questão do local a única a impedir, realmente à| realização do desejo do General Ciro Cardoso, que é o de aten-
j der a quantos se afirmam com o propósito de estudar, cerca-se
| da maior importância a reunião de segunda-feira próxima.

ILTIMA HORA Esportiva

Tabela Definitiva do
Sul-Americano de Lima

LIMA, 17 (U. P.-) — E' a se-
guinte a tabela definitiva do
Campeonato Sul-Americano, a
partir de 22 de fevereiro pró-
ximo:

Dia 22 — Peru x Equador;
Dia 25 — Paraguai x Bolívia e
Uruguai x Chile; Dia 28 —
Equador x Bolívia e Peru x
Chile; 1 de Março — Bolívia x
Brasil e Uruguai x Paraguai;
Dia 4 -- Peru x Uruguai; Dia
7 — Chile x Brasil; Dia 8 —
Bolívia x Uruguai e Peru x
Paraguai; Dia li- — Brasil x
Equador e Chile x Paraguai;
Dia 14 — Brasil x Uruguai e
Peru x Bolívia; Dia 18 — Chi-
le x Bolívia e Equador x Pa-
raguai; Dia 21 — Uruguai x
Equador e Paraguai x Brasil:
Dia 25 — Chile x Equador e
Peru x Brasil.

ENCERADOS "AYMORÉ"
Completqm o seguro de sua carga
PRODUTO GARANTIDO DO MOINHO INGLEZ

AVES E ANIMAIS SILVESTRES E DE RAÇA
FERAS TARA CIRCOS E ZOOS,.

^ncantram-se no
ZOOPARK DO BRASIL

— E —
CASA CANÁRIO

AV. PRESIDENTE VARGAS, 784 — TEL. 23-6248

^çJiM*\

A* fotografias são preciosa!

tire o melhor partido
de cada pose

iíojf. dia 17 de janeiro, ao X
Tribunal de Contas da Vniáo J
oi;e completa o seu 60." ani- J»
üerazrio de fundação, o que X
quer dizer S0 anos de ativida- z
des como órgão fiscalizaior Jdos din/jeiios públicos. X

•" 3íSI^:ií.^SE^JlWMá^ii:»;V'.Vi-v/i-r.i^í^.lV ;¦ v\' S,' v. / J ii
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MEMÓRIAS
Seu Paulino vivia de uma

pequena loja de fazendas e
miudezas, e era pastor pro-
testante. Andava sempre de
preto, colarinho alto, camisa
de peito duro, punhos engo-
mados adaptáveis. Casado,
não tinha filhos. A's quin-
tas e sábados funcionava na
Casa de Deus. Aos domin-
gos guardava o respeito. A's
quatro e mein jantava e às

seis já se preparava para o
sono. Método e economia.
Quando não havia luz elé-
trica era para não gastar
querosene e pavio; depois da
luz elétrica, para não tas-
tar lâmpada, porque, afinal
na bela cidade do interior,
luz elétrica era um lluido
que se consumia em taxa
fixa de cinco mil réis men-
sais para cada casa.

Havia «a sua loja uma di-
visa caprichosamente emol-
durada, que só foi alterada
uma vez: "Hoje não se fia".
Dava-se que Pedrinho era
garoto de bom comporta-
mento e que merecia fre-
quentes afagos das mãos
muito brancas e muito finas
de seu Paulino, que gostava
de crianças. Ora, os papa-
gaios estavam empinados no
céu em plena rua Quinze e
só Pedrinho não tinha pa-
pagaio e acompanhava de
olho comprido as evoluções

dos brinquedos dos an,<„Como a freguesia ^muita, seu Paulino èstavi?porta observando os A"1'compridos de PédriS? 'í01
Paulino fctav. «*E?h0- Se"

drlnho? 
tém Papa«ai°. Pe-

Pedrinho falava mais «r«.so que seu Paulino: £os"
— Nãò. aeu Pàiíim*

tenho diW*o p an°Cprar papagaio. om*
Naqueles temoos f.jiZMuma folha de papel de,/.'

T?m 
CUStaVa. 

tUm vin«mUm carretei de ii„í. 1"Três Correntes" ouZ»cento e vinte réis, S«e coisa que toda herta ?.»
graça, a Deus. Seu*0
lutas interiores, resolviufiar o panei de seda V»carretei de linha. E P,°drinho teve o seu „>»gato, nao com caco de sar"rafa no rabo, como era costume entre os garotos mal.vados ou belicosos, masum papagaio verde 'e 

ma.cia com papelotes no raboOs anos rodaram, Pedrúnho estudou, saiu da cida-de, voltou doutor formado
Houve festa para recebê-la
12 anos tinham se passado,'Foi com comoção que s«uPaulino abraçou-o — esta-va coritente com o seu bom
amiguinho. Af, porém, seu
Paulino tremeu — doutor
Pedrinho tinha uma pe*
quena divida na cidade eera bom começar uma cat-
reira sem dívidas. Doutor
Pedrinho pagou duzentos e
quarenta réis a seu Pau-
lino, que como se vè não
cobreu juros.

1'Convorsa do Dia" p
ltda diàriamonlo. no ho
rarío de meio-dia ao mi-
croíone da PRA-3. Rá
dio Clube do Brnsil

REVIVENDO UMA DAS MAI!
CARAS TRADIÇÕES DA CIDADI

Será Vaia Fcata ém Eneaatan«at« e Reeardaçí*
a Serenata Daa 2«w Vlaléea — Alé» 4e OrlaaJt
Silva, Silvia Caldas Bireiaka Batfata, Dalva it
Oliveira. Tanabéni Nelaaa fiaaçalvea, Cariai Ca*
Ihardo, Jarge Gaalart, Naa* Relana* e A «gel»
Maria Apelo aa Rádio Clabe da Brasil, Ri.
dio Nacional, Radia Roqaet* Pinto, Bádio May*
—— rink Veiga e Radia Continental '

A cidade vai assistir, m virada
do dia 19 para 2", a um* feita de
Taro encantamento. Os mais fei-
tejados cantoies da música popu-
lar brasileira, acompanhados por
200 Tiolõcs, interpretarão as melo-
dias que, pela sua beleza e expiei-
sào, figuram na antologia do re-
pertórlo musical brasileiro. Será
pois uma reedição, em propoicòei
gigantescas, da Telha tradiçSo das
serenata sí.

Essa festa será uma homenagem
à ridade pelo transcurso do dia da
seu santo padroeiro. Foi acolhida
com simpatia geral pelo povo ca-
rioca. E pela mensagem de ternura
que ela trará com a sua realização,
mereceu lncontinenti « apoio de
muitas entidades. O Prefeito, Co-
ronel Dulcidio Cardoso, foi dos
primeiros a aplaudi-la, «stimulan-
do a sua realização com uma ma-
nifestaçao pessoal sobre o seu sig-
nifleado. A Câmara dos Vereado-
res reivindicou o seu patrocínio,
organizando um programa mais
amplo de modo a assinalar o reli-
to do dia 20 dt janeiro.
O Programa

Como temos assinalado, toma rio
parte na serenata os cantores 1(1-
Tio Caldas, Orlando 8U»a, Direi-
nha Batista, Dalva de Oliveira,
Nelson Gonçalves, Carlos Calhar-
do, Nuno Roland, Jorge Goulart e
Anseia Maria. Os duzentos Tiolões
serão comandados por Dllerman-
do Reis, o conhecido "virtuoso".
Além da Rádio Clube do Brasil, qne
repartiu com ULTIMA HORA os
encargos da organização da festa, a
Rádio Nacional, Radio Roquete
Pinto, Rádio Mavrlnk Veiga e Rá-
dio Continental estão contribuindo
com valioso apoio e enviarão sens
melhores violonistas para que to-
mem parte direta no corso.

Todos esses elementos reunlin
• mais a contribuição pesiotl i
um grande número de -
da cidade, garantem as proai
brilhantes desse aconte-tme]
que vai enternecer o Rio, revitnl
nma das suas mais caras truaüíti

A Serenata
A serenata começará à* 11 hMi

do dia 19 em frente a l)MIMA HO
RA, que estará iluminada (ettln
mente. Silvio Caldas foi escolhi»
para abrir a serenata com um» íe
lha canção que vem delicia»»
duas gerações, O cortejo «p
para a Câmara Municipal, fanit
uma pausa na Biblioteca Motlel
pai, onde se encontrarão o tm«-
to Dulcídio Cardoso e irctetlrHi
representantes de entidades ei
soclaçSes de classe e aiitorUiíl»
Dali ganharão a Avenida Ml
Praça Tiradentes, Rua da Cul
Largo da Carioca, Avento»
Hranco e Praça Marechal FlotliM
Os cantores e violonistas ocapail
as escadarias da Câmara Mtuifl
pai, entre o PreBidente da Cia,w
rèadores e artistas de rádio e '¦
teatro. Durante o trajeto, 01 cai
tores irão interpretando »«¦«»
escolhidos.
Ensaio Geral

Para seleção das canções a s««
Interpretadas e também do! r»
lonistas que farão o acom-asij'
mento, Dilermando Reis vai ret»
zar um ensaio geral cora «Ml!
participantes. Sssc ensaio nn
amanhã, á tarde, entre i(H f
ras, na redação de UI.TIHU BOM

Todos os violonistas que *"
ram participar da sereniU, ei.
até hoje não se »P'«««»2SJ
Dilermando Reis, na Rídlo Cin",
poderão procurá-lo no horfjlei»
alçado, na redação de l*MW*
HORA.

RLCOKTE E GUARDE
#***#*#*.
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CINCO PRÊMIOS
POR SEMANA
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,• Registre em roto^raTiaf a vIHa r]p 6eufi tllhoe - captando*
lhes, dia a dia, gestos e atitudes em iristàntâneoa qur serão
alegria no presente... e a mais bela recordação no futuro.
Para que a* fotografias dc aoão rápida soiam mais nlara»
e nítidas, tire-as quando o objeto vier ao seu encontro —
e não quando cruzar a cena

Para o máximo proveito de seu filme
Focaliit à distância certa. * Mantenha a câmara firm-* • C«i»>

traiu* a imagem no visor. * Fotografe no momento mau propicio*
Avariei o fil-nt logo depois d* cada fotografia tirada.

Verifique se o seu filme é KODAK ,

Kodak
Mo rin Registraria desde 3S&8 "•

Navio Italiano, o "Sur-
riento", Com Seiscentos
Imigrantes Portugueses

Está anunciada para amanhã,
pela manhã, a chegada do na-
vto italiano "Surriento", quetransporta para esta capital e
para Santos cerca de 800 imi-
Krantes portugueses. Essa é a-egunda 

grande leva de por-ttigttêses que espontaneamente
chegam ao Brasil em 1953. O"Surriento" deverá atracar noarmazém 1 da Administração

Porto do Rio de Janeiro.

1 ^tS^it^B™Éíw
EOSEU

CIGARRO

Grttttéie Conrurso Futeboiiftic*,
"ULTIMA HORA'- RÁDIO CLUBE DO BRASU-'

Bscreva seus palpites da rodada neste cupão e coioqne ,I0?.B,?'
quiser nas urnas instaladas por ULTIMA HORA em toda a em»» >
e no "hall" de nosso edUicio-sede.

|\^\1^>\
^^T^^J^!

¦ /#

VASCO X BANGU
S. CRISTÓVÃO X MADUREIRA

..FLUMINENSE X OLARIA
AMÉRICA X BOTAFOGO

NOME: 
<^*,*.»tfcrO; ¦rf.mnKHf-ra* —
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NELSON CARNEIRO

ULTIMA HORA Rio de Janeiro, Sábado, 17 de Janeiro de 7953 PÁGINA 3 X>MJ> * »•* ^.^^^.f^^^Js»*. '*. #j^^*r^»«s^
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SOS Carneiro não enro-

lou a bandeira divorcista O
.greni Dcmunrio boiuno, <|ite
jjue o seti no""' pr.ojetàeto em
.«fo n Pais. com a Inta pela
-ntilocío dn casamento entre

desqu i t ados.
tPStetk anuncia o seu
fl^^\ propósito de

voltar à car-
ga. apresen-
tando nova
proposição no
mesmo senti-
do. A redação

do projeto rstá
sendo e s t |<-
cinda, e. possi-

iipimenré. alnüa no periodo da
-iKrorr.ção e.rtraord i ncír i. a,
iri-d entregue <i consideração
In Cornara dos Deputados.

ricstc fciín. o Sr. Nelson
-.ttnelra pretende excluir iíoj
jenefícios rin íei os casais c;ue
:t dizem ratólicos. tstes não
..t.nricm em condições de T)ícf-
-nt judicialmente a anulação,
jor motivos de convicção reli-
itoM. de resto bastante ies-
leitiveis, a exemplo do nue
Ktmtcce em alguns paises,
•nino Portugal, onde existe,
WM os çieitos do diixÔTcio, o
¦i-çime de concordata com o
Vaticano.

- A reir.ha tese — relembra
l hd,'r divorcista ria Câmara
- nãn atinge o casamento rc-
lipio.w. oue sei tndis"sòliíl>e?,
pp'ti inrça das leis cannnicas.
mos nn casamento cti.nl. our
tim sacerdote esclarecido de
Soo Paulo, o Padre Arnaldo
if Morais, classifica de "sim-

pies concubinato legal". Em
svma. desejo anenas reme-
iinr ns "mies rfo desquite,
apresentando vma sfilitcoo
para os casais separados iudi-
r.tiW.r.nte. cuja recuperação é
rtiTv.dcrada impossível."

A IDÉIA AMADURECEU

EM TODO O BRASU

Quanto í perspectiva da
ppixima campanha parlamen-
tar o Senhor Nelson Carneiro
mostra-se bastante otimista.
Kntenrle n representante baia-
no oue a idéia amadureceu
rapidamente em todo o país.
E afirma tal coisa com base
nán só nas suas próprias ob-
servaçoes pessoais, em viagens
sucessivas a Porto Alegre,
Curitiba, São Paulo. Goiânia,
Belo Horizonte. Salvador e Re-
ctfe. como nas impressões tra-
ticias pelos deputados de di-
verso? Estados, de regresso
ia.' férias parlamentares.

Os meus colegas — in-
forma o Deputado ao repor-
ter — do Centro, do Norte e
dn Sul estão hoje convenci-
lios de que o divórcio é uma
lesitima reivindicação nacio-
na! a que os partidos não po-
d?rãn mais permanecer indi-
(erentes nas próximas eleições-
Não tenha dúvida de que o
divórcio nãc. constitui, como
s° nensava até há pouco, um
obstáculo eleitoral. Pelo con-
trarin, muita gente vai ser
eleita, nos Estados, graça.-, à
bandeira divorcista. ;nscrita
daqui por diante obrigatória-
mente r,o programa de todo
candidato progressista.

E o Sr. Nelson Carneiro con-tinua:
E?tou certo de que n meu

projeto será aprovado em 1953.Agora, a situarão é diferen-tf;. Estamos oróximos de elei-
Coes F. quem não votar a. fa-
jor sabe que está contrarian-
jo 

".m grande e sensível elei-lotado O Brasil está madu-n para o divórcio.

A UGA PRÓ-DIVÓRC!0
PRECISA DE DINHEIRO

laL^-^kar, o Deputado» lano fala das dificuldades da
«io. Essas dificuldades sc
E'Wv-uma só Palavra: di-

tL ° A" un,a irtéia iene-"¦»• sem recursos financeiros."" ' que e a verdade.

riv7 Üü" Um hn,wm P"bre, que
»«,>._, "!! s,lbsídin e d« «<"»

DIZ, 
*,"<?"* ~ confessa

•i, "'f'in 
JNeta>" Carneiro.

1Pnl,n áinhelro para
ZZ ""_" sp,)u'!r as ™>n*™mm pelo Rras„ atora bo.
™n,tl„, es,para »t«nder is

m Tf ?<" «»»?5e.s que me"ma 
?,°, Jmcrior- AS"ra farei

ur c„nf."- *•"»»?««, Para fa-

WdanS, d,a-5 ""'l18- P°i» "s és-
'«l>C»Hn ™ 

/'d0 "alentes
l»n£ "* da mlnha cam-

Mangabeira Quer Interferir no
Problema da Presidência da UDN

Fugindo de Prestar Contas Partidárias Aos Seus ex-Correligionários
Estaduais, o Político Baiano Procura Agitar o Partido no Plano Na-
cional — A Candidatura Gabriel Passos — Kelly, ao Invés de Raul

Fernandes, Seria o Nome Antimineiro — HUMBERTO ALEN-
¦ "' ' " ¦ "" C4R — (Exclusivo de ULTIMA HORA) 

Nío ha esse tom de polemica eom o qual desejam aleruns caracterizar os entendimentos pelarresidencia da UDN. — dma-nos ontem um dos mais categorizados líderes do udenlsmo mineiro,responsável por uma apreciável parcela do seu eleitorado. Tôda (ente sabe — continuou — comose processam as coisas dentro do nosso partido, os debates que precedem qualquer deliberação, atroca de idéias que antecede a todas as soluções. Estas, entretanto, ae apresentam sempre coma força da unanimidade. Assim tem sido ate aq ui, assim, continuará a sêr, náo tenha dúvida.E o parlamentar montanhes alinhava uma serie de exemplos que reforçam a aua afirmativa.
Os Dois Candidatos . j.apenas um voto divergente, que

é o do Sr. Aliomar Baleeiro.
Pará, Alagoas, Sergipe, Per-
nambuco e Espirito Santo se
incorporam, por sua vez, a esse
movimento. No Rio Grande do
Norte, apoia o Sr. Gabriel Pas-
sos a corrente do Sr. Dinarte
Mariz, enquanto que a Paraíba
moslrando-se contrária ao nc-
me aventado, ainda não se de-
finiu a favor de outro candi-
dato, embora venha tentando
articular solução diferente, o
que até aqui não conseguiu.

Em São Paulo, forte corren-
te se inclina pelo nome do Sr.
Gabriel Passos, tudo depen-
dendo, porém, da convenção
que ali se realizará em breve.
Confirmação
de um Propósito

Quando, no mais intenso da
disputa, falava-se no nome do
ex-Chanceler para se contrapor
ao do Sr. Gabriel Passos, infor-
iríamos por estas colunas, queesse movimento era uma sim-
pies cortina de fumaça a enco-
brir a candidatura Prado Kelly.
Já agora elementos da UDN do
Distrito Federal anunciam quelevantarão o nome do politicofluminense na convenção me-
tropolitana.

De outro lado. anuncia-se queo Sr. Otávio Mangabeira, ansi-
oso por retornar ao noticiário
político, estaria pensando em vir

Adiantava, então, c nosso in-
formante, que não há prática-
mente dois candidatos à Pre-
sidencia do partido, de vez que
o Sr. Raul Fernandes ainda

não foi lançado nessa base. como
;iá acontece com o Sr. Gabriel
Passos.

Como se sabe. alguns lideres
udenistas solicitaram a opinião
da UDN mineira a respeito do
nome do Sr. Gabriel Passos pa-
ra suceder ao Sr. Odilon Bra-
ga. Essa consulta foi feita di-
retamente ao .Sr. João Franzen
de Lima. aqui no Rio. Em Mi-
nas, o dirigente político ouviu
os correligionários, auscultou o
pensamento dos órgãos direti-
vos estaduais e respondeu aos
seus interlocutores que a seção
montanhesa recebia com satis-
façãq a lembrança do nome do
seu ex-candidato ao Governo
do Estado e marcharia unida
para essa solução.

Foi. então, designada uma co-
missão para comunicar ao Sr.
Odilon Braga os resultados dés-
ses entendimentos, tendo o Pre-
sidente atual do Diretório Na-
cional se submetido ao desejo
da unidade udenista de que faz
parte.

Dat. então, é que vêm sendo
lembrado outros nomes, desfe-
chando-se contra o Sr. Gabriel
Passos terrível e violenta cam-
.panha.
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mS^0^& d° Presidente j|lm
JÁ concluído o plano de financia-
MENTO PARA OS MUNICÍPIOS BRASILEIROS

Mangabeira .fofle da UDiV
baiana, mas deseja agitar o

partido no plano nnetonai

enviado a um matutino, dizia-
,nos outro mineiro. Fato é, en-
tretanto. que quem já estava
contra esse candidato é que vê
inconveniências nesse documen-
to. Não alterou essa carta a
nossa posição, nem a dos nossos
adversários, concluiu

Sondagens
Está unida, por conseguinte,

a UDN mineira, defendendo a
candidatura do Sr. Gabriel Pas-
sos. Com esta solução se en-

Fala-se, agora na carta que i contram, também, as seções da i ao Rio na época da convençãoteria o Senhor Gabriel Passos ' n=v-;" - -1- r-^..~ ~—.i- i r-....:..:. ___ ,, . * . •Bahia e do Ceará, aquela com

MOZART LAGO E VIVACQUA
EM CONFERÊNCIA SECRETA

O Parlamentar Carioca Que, Dia a Dia, »e Diatan-
cia do PSP, Avista-se Com o Líder do PR no Se-
nado — Negam-se os Dois Senadores a Prestar

¦ Quaisquer Esclarecimentos ————
Continuam se aprofundando, | Lago se distancia mais do PSP

cada vez mais, as divergências e. segundo se anuncia, já vem
entre o Sr. Mozart Lago e o desenvolvendo demarches a ümPartido Social Progressista O¦ de ingressar em outra agremia-
parlamentar carioca, que se en- l ção política.

Fugiria o ex-Governador" da
Bahia de prestar as suas con-
tas partidárias com os seus ex-
correligionários da bôa terra,
na convenção que ali se fará
possivelmente em fevereiro, pa-ra, obrlgando-se na sua condi-
ção de ex-Presidente do parti-do tentar interferir no proble-ma agitando a UDN no planonacional.

Isso vem mostrar, afinal, a
segurança com que está sen-
do conduzida a candidatura
Gabriel Passos e o apoio queela vêm dando as mais ponde-ráveis forças udenistas.

contra profundamente ofendido
com a intervenção de elerr.en-
tos chegados ao Sr. Ademar de
Barros na política desta cida-
de, já não esconde o seu desejo
de deixar as hostes populistas.
Cada dia que passa o Sr. Mozart

Novo Caso Eleito-
ral no Maranhão

O Pnríido Libertador «do
sa conformando com a deci-
são do Tribunal Superior
Eleitoral favorável à expe-
dição do diploma de Vice-
Governador do Maranhão ao
Sr. Renato Bauma Achcr da
Silva, agravou para o Su-
premo Tribunal FeAeral so-
licitando recoímd.eraçfio do
despacho, .voh o jundamento
de que o Sr. Renato Acher
não poderia ter sido candi-
dato dado a sua condição de
filho do Governador cujo
mandato decorria durante o
processo eleitoral.

Em seu agravo, o Sr. An-
tônio Carvalho Guimarães,
delegado permanente do Par-
tido Libertador do Maranhão,
recorda todas as andanças do
primeiro recurso para cotí-
CtUif ser dr Justiça a con-
cessão da medida pleiteada.

Ontem mesmo, o represen- ]tante carioca, logo após a ses- S
são do Senado, manteve demo- I
rada conferência com o .Sr. I
Atílio Vivacqua. líder do PR i
naquela Casa do Congresso, a'
cujo partido o Sr. Mozart Lago1'!
segundo suas próprias palavras, |
teria Rrande satisfação e hon- I
ra de pertencer. I

Dn conferência entre os dois ;
parlamentares nada transpirou, :
pois os mesmos se negarüm a '
prestar quaisquer declarações a ;
resoeito.

Entretanto, pelas respostas jevasivas dos Srs. Mozart Lago i
e Atílio Vivacqua, o repórter!
pôde compreender que se tra- i
tava das conversações iniciais i
em derredor da ida do Senador jpessepista para as hostes repu-
blicanas. j

Enconlra-se na Bahia o |
Presidente do I.A.P.I.

Por via aérea, seguiu ontem I
para Salvador o sr. Afonso Ce- j
sar, Presidente do I. A. P. I,
fazendo-se acompanhar do Che- I
fe do seu Gabinete, s Homero
Senna.

GABRIEL, BEM
APOIADO PELA U.
D. N. MINEIRA

"Percorri a minha zona
eleitoral, durante as férias
parlamentares e não en-
contrel qualquer restrição
ao nome do Sr. Gabriel
Passos, candidato à Pre-
sidencia do UDN".

Esta declaração do
Deputado Monteiro de
Castro, que retornou ontem
de Minas, também reflete
a impressão dos altos cir-
culos udenistas mineiros
sobre o candidato da seção
mineira."Na verdade, acrescen-
tou o parlamentar, manti-
ve demoradas palestras em
Belo Horizonte com osnossos companheiros e não
somente nâo ouvi como
não soube de restrições a
tão ilustre nome da poli-tica mineira. Surpreendeu-
me encontrar alguém que,não tendo lá permaneci-
do como eu, possa vei-
cular declarações em con-
trário".

Gurgel da Amaral

TRABALHISTAS EM RO-
DÍZIO NOS CARGOS
PARLAMENTARES
Toma Corpo o Movimen-
to Visando a Dar Oportu-
nidade a Todos os Depu-
tados do PTB — Gurgel
do Amaral Não Aceitou
Sua Candidatura à Primei-
ra Secretaria da Câmara
— Nomes em Cogitação .!

Noticiámos há dias o movi-
mento que se esboçava na ban-
cada do PTB no sentido, de fi-
xar o pricipio do rodízio para
os cargos atribuídos ao Partido
no Congresso. E não só isso: o
problema da primeira secreta-
ria da Câmara dos Deputados
estaria sendo examinado pelos
trabalhistas, tendo em vista que
o seu atual ocupante, Sr. Rui de
Almeida não foi o candidato ofi-
ciai dos seus correligionários-
Desse modo, argumentava-se
que o PTB estaria inteiramen-
te desobrigado a sustentar a
candidatura do deputado cario-
ca, mesmo que o princípio do
rodízio não viesse a ser »do-
tado.

Nomes Trabalhistas
Para a Mesa

O Sr. Gurgel do Amaral, não
aceitou, quando fei sondado, o
lançamento da sua candidatura
à Primeira Secretaria da Câ-
mara dos Deputados. Não de-
seja o representante carioca
pleitear novamente aquela fun-
ção, principalmente hoje quese encontra inteiramente ab-
sorvido na direção do Depar-
tamento Jurídico do PTB.

Em vista disso, quatro no-
mes estão nas cogitações dos
deputados trabalhistas: Frota
Moreira, de São Paulo. Lúcio
Bittencourt, de Minas Gerais
Parsival Barroso, do Ceará p
Aziz Marcn ou Eduardo Cata-
lão. da Bahia. Tudo está a de-
pender, entretanto, de conver-
sações posteriores, nas quais es-
taria presente a própria dire-
ção nacional do partido.
Repercussão
Nos Outros Partidos

O movimento, que se esbo*
çou na representação trabalhis-
ta, vem tendo ampla reper-
cussão no seio das outras ban-
cadas. E' que a atitude do Sr.
Rui de Almeida, á revelia das
agremiações partidárias, lutan-
do por substituir o Sr. Nereu
Ramos, causou profundo mal-
estar nos que entendem que,mais do que nunca, os parti-dos devem ser prestigiados, evi-
tando-se. ao complete, as ma-
nifestações de caráter indivi-
dual que tentem o seu desnres-
tígio e a sua desmoralização.

Sondados inúmeros integran-
tes de outras representações porelementos petebistas, a opinião
geral é a de que o PTB pen-sa acertadamente quando es-
posa a tese da substituição do
primeiro secretário, a fim de
evitar contrariedades futuras.

O Sr. Bias Fortes, que vem de ser eleito
para a Presidência do Conselho Superior das
Caixas Econômicas, conferenciou ontem de-
moradamente com o Presidente Vargas. E
um dos assuntos tratados no encontro entre
o ex-Minlstro da Justiça e o Chefe do Govèr-
no foi o relativo á mobilização das reservas
disponíveis das Caixas Econômicas Federais
para o financiamento da construção de casas
populares e de obras públicas em numerosos
municípios brasileiros, para a instalação dos
serviços de água, esgotos e energia elétrica,
nos termos do gigantesco plano de recupera-
ração econômica das comunas brasileiras
anunciado, pessoalmente, pelo Presidente Var-
gas no discurso que proferiu ao ensejo da
inauguração do II Congresso dos Municípios,
realizado em São Vicente.

Como se sabe, coube à Secretaria da Pre-
sidencia da República, a elaboração désse pia- ¦
no que prevê a maior concentração possível
de recursos federais, estaduais e municipais
para resolver os problemas básicos dos mu-
niclpios, cuja maioria nào possui nem ser-
viço de água, nem esgotos, nem um adequado
fornecimento de energia elétrica para criar
novas indústrias, fisse plano — podemos
anunciar — jã se acha praticamente con-
cluído, inclusive com o levantamento dos mu-
nicípios mais necessitados segundo a ordem
de prioridade e urgência estabelecida. Extre-

ENCONTRO VARGAS-
FLORES DA CUNHA

• "Num encontro puramente
pessoal, de amigos", como

; disse o próprio General, Var-
(as e Flores conversaram on-
tem, durante cerca de meia

;j hora.
Separados durante algum

tempo pelas vicissitudes da
; vida pública, Vargas e FIò.

res da Cunha são hoje bons
! amigos. Não fossem eles dois
!; ganchos da melhor estirpe.

VENCIDO 0 GENERAL \
MIGUEL COSTA)

Em sua tíittma reunião T-!e- i
nária, o Tribunal Federal de \
Recursos confirmou a sentença, J
proferida anteriormente, cas- ?
sando a patente de General i
honorário do Exército a um. $
dos chefes da Revolução de i
1930, JWigtieí Costa, então Co- l
ronel da Força Pública do Es- t
tado de Sâo Paulo. i

Higuel Costa é «nt nome que \
vai caindo no esquecimento. No i
entanto. Jiouue tempo em que,:
freqüentava todos os dias a pri- ]'
meira página rios jornais, tendo''-
em São Paulo, principalmente,',
um grande prestígio popular E' i

VARGAS
E O EX-TAIFEIRO
WALTER D'AVILA

Pmtca gente sabe,, tal-
vez, que Válter D'Ávila,
hoje famoso no teatro de
revista e no cinema, joi
antes um simples e prosai-
co taifeiro de "água doce"
O fato foi lembrado on-
tem. com muito bom-hn-
mor. no decorrer da t>isita
feita ao Presidente poruma comissão de artistas
teatrais. Válter D'Avila,
que estava acompanhado
de sua Sra. — D. Iolanda
CAvila e de seu pai, Sr.
Jracemo D'Avila —. evo-
cou o episódio, dizendo a
Vargas:

Já lhe servi muito
chimarrâo...

O Presidente perguntou
onde o ator explicou:

Quando V. Exa. era
Governador do Rio frran-
de, eu taifeiro e meu paiComandante do navio eni
gue V. Exa. costumava ta-
zer suas pescarias...

Vargas riu muito da his-
tória.

mamente interessado em que se dè imediata
execução a esse programa, o Presidente Vai-
gas, que acompanhou de perto a elaboração
do plano, quis tratar do assunto em contato
direto com o novo Presidente do Conselho
Superior das Caixas Econômicas. Dai o en-
contro de ontem com o Sr. Bias Fortes.

Vale lembrar, a propósito, as palavras pro-
nuncindas por Vargas, por ocasião da visita
que lhe fizeram, há cerca de um ano, em
Petrópolis. os dirigentes daqueles órgãos. Dis-
se então o Presidente:

— O dinheiro do povo. depositado nas Cai-
xas Econômicas, deve ser aplicado em bene-
ficio oo próprio povo. em obras de interesse
público, e não na construção de palácios e
outras obras suntuárias.

O Sr. Bias Fortes, novo Presidente rie
Conselho Superior das Caixas Econômicas Fe-
derais e que tem uma aguda consciência do
problema nos termos em que foi exposto peloChefe do Governo, mostrou-se disposto a o£e-
recer a mais ampla colaboração para a com-
pleta realização daquele plano — verdadeiro
plano de "salvação nacional", através do de-
senvolvimento econômico do município — há
tanto tempo chamado mais ou menos lite-
rariamente a "célula da nacionalidade''.

Também estamos informados de que o Sr
Bias Fortes tratou das relações das Caixa.'
Econômicas com o Ministério da Fazenda.

INVESTIMENTO
DE CAPITAIS EUROPEUS
NO BRASIL

Foram recebidos ontem
pelo Chefe do Governo c
Barão Edmund de Rots-
chiid, acompanhado do Sr
Spitzman Jordan e outra!
figuras dos círculos finan-
ceiros do país. Assunto:
investimentos de capitai,'
europeus no Brasil.
AGENDA

Como todas as sextas-feiras,
Vargas despachou ontem com
os Ministros Nero Moura, da
Aeronáutica e Souza Lima.
da Viação.

Audiências especiais:
Ministro João Alberlt»,

Diretor do D.e p a r t amento
Econômico do Ministério das
Relações Exteriores.

Embaixador Fernando
j Lobo. nosso representante di-
! plomático em Caracas.O diplomata Paulo Pin-
I to da Silva. ex-Assistente de

Cerimonial da Presidência ds
I República, para agradecer a«
I Chefe do Governo sua remo-

ção para a representação di-
plomática do Brasil em Ma-

I dri, na qualidade de 1.° Se-
cretário.

- ..„ - „-, ¦ » „ *- j "OMENAGEM DOS ARTISTAS DE TEATROoue o "homem de forte" de Sao u aq GRANDE luinn riA ri ActtPaulo, nos primeiros tempos tfa_; *W_ÜRANOt AMIGO DA CLASSE
Revolução de 30, havia -Dariici-1' , 

*•"'? umtt * rande festa popular marcada para o dia 9 de
pado de todos os movimentos'- íe,Jere,Í1'0' .nB Aven'da Atlântica, e que conta com a unanimi-
armados anteriores ao primeiro \\ *La<|e da classe, o» artistas do teatro brasileiro vão prestar ao
3 de Outubro. \\ «esidente Vargas mais uma expressiva homenagem, «m re-

Avatente honorífica do ->tefe í 
«»"heclment° Pe»». apoio e prestigio qiie o grande amigo dosretjpzZfprj^aX aart!rerP^Hcpur,oarc,onou à arte Wíí "° p"ís« * "*«
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um recurso judicial, que acabai ?!"!.*' JK 
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_!?£ d.0?.^rt'slas de. nosso .teatro- de «uern

de ser nenado, pela segunda
vez. pclo Tribtinol Federal de
Recursos. O Subprocurador Ge-
ral. Sr. Alceu Barbedo. oninou;
oue a decisão devia ser -manti-
da. uma vez que existiam, va
Polícia provas dn quc o impe-
tranre era contrário ao regime ¦
democrático.

JUROS DE

ANO

PAGOS MENSALMENTE
Debêntures do Banco Hipoteca rio

LAR BRASILEIRO S.A.
Informações:

Rua do Ouvidor, 90
Av. Copacabana, 661
Rua Uranoa, 1072
Av. Duque de Coxias, 171 (Niterói)

ii

Rodízio
Tudo. entretanto, estaria na

dependência das conversações
que precederão a reunião da
bancada com o Sr. Jeão Gou-
lart.

Favorável à tese do rodízio,
o Sr. Brochado da Rocha nãò
deseja voltar à liderança do
partido na Câmara. E a sua
decisão vem facilitar os defen-
sores do princípio da substitui-
ção dos correligionários nos car-
gos parlamentares, argumen-
tando que se deve conferir
oportunidade a todos. Seriam,
desse modo, substituídos não ?ó
o Sr. Rui de Almeida, como
o líder e, os vice-líderes e' os
Presidentes dos orpãos técnicos
que oertençam ao Partido Tra-
balhista.

ARRIOU A BANDEI-
RA BRASILEIRA

Verificou-se is primeiras horas
da manhã de hoje um fato Inédito' nos círculos policiais. Uma mulher
loira, falando com dificuldade o
idioma pátrio, penetrou nn etlifi-

! cio do Ministério da EducaçSo. na
| Esplanada do Castelo, dlrigindo-ie
; ã janela onde está localizado o
; mastro do Pavilhão Nacional.

Ali chegada cortou com uma gl-
I lete o cordel que sustentava a
i Bandeira Brasileira que caiu. Popa-
| lares correram e prenderam a mn-
| lher entregando-a à Policia.
I Segundo a nossa reportagem con-

seguiu apurar trata-se de uma dé-
bil mental.

r^rrr: '1— ; ¦¦ -a

§§§ | ^Avenida Rio Branco, 151, 20/ e 21/ andares, tel. 32-8766 (Rede Interna)f§p||«

PREDIAL C0RG0VAD0 S.A.
CAPITAL SO M|lHOES OE CRUZEIROS

Na Capital Alagoana -
o Presidente do I.A.A.

sempre foi um grande amigo. Bem humorado e sorridente,largas cumprimentou os artistas, um a um, chamando-os pe-los nomes, "como fâ que é de cada um". Paulo Magalhãe*foi quem explicou o fim da visita, com seus dois bilhões de pa-lavras. Vargas agradeceu com emoção o convite e prometeu ir.Havia, presentes, várias candidatas a Rainha das Atrwes.F, como lhe pedissem o voto, n Presidente perguntou:~ Pode haver pluralidade de. votos? Porque prefiro votarem todas...
E votou mesmo.
Renata Pronsi e Cesar Ladeira convidaram o Presidente

para-assistir a um espetáculo do Teatro Folhes.— Creio que vou aceitar n convite. Bem que estou preci-sando de,quebrar um pouco a monotonia — respondeuVargas, sorridente.
Ivete. a Rainha dos Estudantes e Celeste Aida ofereceram

presentes ao Chefe do Governo. O de Celeste Aida foi uma caixade lenços. Pouco depois, quando Já havia terminado a audiên-cia, a atriz voltou à presença do Presidente, para dizer-lhe

MACEIÓ', lí (Do Corresponden-
tel — Chego», ontem, a esta Ca-
Pitai o Presidente do Instituto do JAçúcar e do Álcool. Ficou hospe- <
dndo na Usina Leão. ', . ,. .... .-..

Hoje, os nsinetros, hangue/eiros } que esquecera de pedir-lhe um tostão.
e fornecedores de cana do Estado — Quem dá lenços deve receber um tostão, para não brigar,debateram, com aquela autoridade, i Assim dir. a tradição. ^assuntos relacionados com a lavou- v.—.. _*._. .. .. . .ra e a indústria açucarei» de Ala- i . v,*r*" .n"? *??? duvida: meteu a mao no bolse e deu o
Eoas: J niquel a Celeste Aida.
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FAZ UM
BEM...
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Issol Pare um pouquinho,^
Reanime-se com uma
gostosa Coca-Cola
e chute em "goal"!

hto fixa um bem...
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Os Fabricantes de CÜCA.C0LA
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COM QUATRO TIROS PELAS COSTAS
0 ESTIVADOR ABATEU 0 GARÇÃO

**¦ .M>..'-.vft ,->.'*_r*<B-f»i*-í»>*(

Na piscina do Hotel Glória, as garotas se entregaram ao es-
nnrte favorito, a natação. Executaram vários movimentos dep0 "ballet" aquático

AS GAROTAS DO "CAST"
DA "SINFONIA COLORIDA"

Sois "Pin-Up-Girls" Pretendem Demonstrar
<|m> n Cor lios Cabelos c «la Tc/. Nfto é Problema
1 .un a Escolha do Traje da Mulher —Vão Par-
ticipnr do Desfile dc Modas de Quitandinha, n»
Próximo Dia 27, Sob o Patrocínio Das Sras,
Darcy Vargas c Alzira Vargas do Amaral Pei-
goto — Muriel Mastcrs é Casada e Possui "um
Robusto Rebento" — A História de Jennlfer
Sonnes, Que se Enamorou de Nova York —
April Stride já Fcas Dois Filmes na Inglaterra e
Tem um Brilhante Passado Teatral, Apesar de
Sua Pouca Idade — Todas Estão Encantadas
Com a Excursão Que Lhes Foi Proporcionada

Seis bonitas garotas, cada
qual primando em ostentar
melhor fisico, chegaram ontem
ao Rio como embaixadoras da
elegância da terra de Tio Sam.
Foram escolhidas a dedo para
a missão que estão desempe-
nhando, isto é, demonstrar co-
mo se pede conciliar com per-
leição fts cores dos tecidos, com
_ tez da epiderme e a côr dos
cabelos e dos olhos com que a
natureza contemplou as lindas
filhas de Eva. Por isso, a em-
presa novniorquina que teve
essa original idéia, a "Walker
and Crenshaw, Inc.", batizou
o gracioso conjunto de "Color
Symphony", ou seja; "Sinfonia
da Côr". A Sra. Corrie Cio-
yes, uma americana dinâmica
que acompanha as meninas, re-
sumiu para o repórter, o obje-
tivo da excursão que se esten-
dera por outros países ameri-
canos: "O uso das tintas requer
bom-gôsto para que se harmo-
aizem com o cabelo e a com-
pleição da mulher. Cada uma
das integrantes do conjunto
tem um tipo de pele e de ca-
belo diferente e usará vestidos
de colorido variado, especial-
mente desenhados para elas".
Quem São
os Garòtas-Padrão

A$ seis integrantes do "show""Sinfonia da Cor" chamam-se Beí-rj Pickering cabelos negros),Hanj Ncuildrfc ('castanhos), Jan-n/cr Soancs (vermelhos), BarbaraSol/ (cor dc mel), Muric! Max-lírs (louro claro) c April Stridea
iwidii id|

Um produto
para apenas

25
em cada 100

donas de casa

douro). Apesar de exercerem #
profissão de modelos em vários
estabelecimento* de moda* do* Es-tados Unidos, todas alas demons-
tram prcdllepáo pela arte nas suas
várias mani/estapoes, ou par ati-vidades de cardtír humanitário.Miss Rolf, por exemplo, que nas-ceu no Havaí, além de trabalhar
como modelo para a "Hartford
Agency" do Texas, encontra tem-
po para, uma vez por semana,oferecer os seus préstimos dt en-
fermelra ao "Memorial Hospital",
Em virtude dos lindos cabelos «de sua bonita estampa é uma da*"pin-up-girls" mais solioitada* pa-ra os desfiles de elegância e pe-las revistas de modas.

Miss Masters, outra componente
ao grupo, é dona de um corpo es-cultural e de um adorável palmi-nho de cara. Por isso é a favori-ta dos fotógrafos e das agincias de
publicidade-. Trabalha como mo-
dito para John Robert Potuers *
fd apareceu diversas vezes em
desfiles de moda de Christian
Dior. Nascida em Berlim, veio
muito criança para os EstadosUnidos, onde estudou * se casou,
possuindo "um robusto rebento",
conforme no» assegurou.

Miss Newkirk veio de Ohio pa-ra Nova York em 1951. levando
um diploma universitário. Logoarrumou emprego no departamen-to de vendas de um grande ma-
garin. Mas sua bonita estampacedo atraiu a atvnçüo do diretorartístico e ela abandonou de boa-
vontade o trato das cifras pelaocupacllo menos mondtona de mo-dèlo. Suas fotos aparecem hoje em
grande número de revistas con-ecituadas, que a projetaram emtorto o mundo.

Elizabeth Pickering começou asua carreira com a intenciío deser ilustradora de revistas de mo-das. E' a única do "cast" naturalde Nova York, onde freqüentoucursos de musica e de pintura.Disse-nos ela que teve algum íxi-to como ilustradora e conseguiu
vender, por bom dinheiro, váriasdas suas decorações. Em breve
pordm, foi doutrinada para se tor-nar modelo. "Nio resisti tf ten-taçrSo — disse-nos — e parece queme dei muito bem no novo ofi-cio".
As Duos Atrizes do "Cast"

No conjunto da "Sinfonia daCor" há duas atrizes inglesas. Saoas irmãs Jennlfer Soanes e AprllStride. Miss Soanes, de cabelosrutvos, quando chegou aos Esta-
aos Unidos em setembro do ano
passado, já trazia experiência co-mo modelo. Entrou no Pais comoturista, mas gostou tanto de Nova
York que agora está tentando ven-cer a burocracia para ver seobtdm a sua permanência na ea-
pitai americana. Entre milhares delindos modeios do mundo intei-
ro, ela foi escolhida para figurarna capa da publicapdo oficial das
Nações Unidas, na data do ani-
versário de fundação daquele or-
ganismo internacional. Durante ot
últimos anos da guerra, Miss Soa-
nes freqüentou uma escola ara-
mática e integrou o "cast" de uma
companhia teatral pelo espaço dc
três anos.

Finalmente, se destaca, no grupode -modelos, Miss Stride, que há
um ano vive em Nova Yorfc na
companhia ao marido, _.' atriz de
cinema e teatro, sendo procuradacom froquúncia também para fa-zer programas de televisão. Entre
os seus filmes contam-se "Master
of Bankdam" c "ídolo de Paris".

Durante sua permanência nesta
capital, as garotas da "Sinfonia da

I Cor" se exibirão em Quitandinha
I e no Hotel Glória, em desfiles de
, modas patrocinados pelas Sras.
! Darci Vargas e _ll2ira Vargas do
j Amaral Peixoto c cuja renaa será
; aplicada em beneficio das obras

dc -proteção à infância c à Ma-', ternidade de Petr-poli*.

; Passeio e Banho de Mar
Na companhia da reportagem

'de ULTIMA HORA, a* garô-
tas da "Sinfonia da Côr" fi-
zeram um passeio pela cidade,
na tarde de ontem, mostrando-
se encantadas com os recantos
turísticos que o Rlo oferece.
Elas fizeram o passeio em tra-
jes de banho, de maneira que
em cada praia por que patsa-
vam não podiam conter o de-
sejo de dar uns mergulhos, en-
quanto o nosso fotografo ae de-
leltava com os flagrantes que
os lindos modelos lhe propor-

^tonavam. Finalmente, por vol-
ta da* 18 horas, regresiaram ao
Hotel Glória, onde estão hoi-
pedadas, Indo logo para a pis-
clna, onde inclusive, fizeram
demonstração de "ballet" aqua-
tico.
..No próximo dla 20 as garô-
tas seguirão para São Paulo,

, em avião especial da Pan Ame-
jrican que também está patro-

olnando a excursão.

T^)'£Sm*m£&j ^g>i•-*¦_¦"«.-

Fim Sangrento de Uma Rivalidade — Há 2 Dias, _ _,
_n • __. _» r j. i Transcorrendo, ontem, o anfo Criminoso Tentara Assassinar a Tiros, o Desafeto . versário do sr. Helvécio Domin-1 eps Dutra, a sua família reuniu

as pessoas de suas relações no
_! :. v: < :v^aB______________È____- i apartamento (rua Iiuarqiie dc

J Macedo, 3G, apto. «05), para uma
____§___» 'esta intima.

Ja pela madrugada, a festa de-corria animada, com alguns pn-

Acabaram Com o Baile a Tiros de Revólver

Quatro tiros de revolver, aca-
baram, com a vida do garção
Eucli .es de Bwros, de 49 anos,
conhecido por "Nandinhq" e

também oom a inimizade que
existia entre êle e o estivador

José Alves de Souza, de 34 anos
("Zé da Zola") que o matou,
na porta do "Bar e Resturante

Unidos", na Av. Democráticos,
n.° IP.

O crime ocorreu cerca das 19
horas e, o criminoso, preso em
flagrante, oferece como motivo
do delito uma história mal en-
gendrada em que surge como"pivot" do homicídio Antonieta
dos Santos, de 44 anos, compa-

heira do morto, da quem ti-
nha um ciúme doentio.
Velhos Inimigos

A situação entre Euclides eJosé vinha em péssimas condi-
ções há muito tempo. O primei-depois que passou a viver ma-
ritalmente com Antonieta, tal-vêz, devido aos grandes "plfões"
que tomava começou a ver em
José um rival. Espalhava peloParque Proletário da Av. Su-burbana, que o estivador, em-
porá possuísse hábitos incon-
fes*áveis, queria por força con-
quistar a sua conmanheira. Tais
coisas êle as dizia em qualquerlugar que se encontrasse.

Em abril do ano passado o
indivíduo conhecido pelo vulgo
de "Jorge Charuto", compadre
da vítima, deu uma navalhada

!»»-3, _.__.-• -__S
*!__._fl& ã______!____:^^^____S8 _____ '

^¦_P____K___i

^^_l ÉÜH -
_£'__!______! *

res dançando, quando dois vizi-
nbos. os investigadores do D.F.

n" 3261, Beniclo Menoie», resi-residente no apartamento 8tü, e
Í.P., n° 1973, Jnsé Cavalcante,dente no apartamento 705, resol-
veram acabar com aquela come-moraçáo familiar.

Bateram grosseiramente à por-
J ta ao apartamento e, logo que. foram atendidos, disseram que• eram da Policia e determinaram

que a família desse a festa porterminada, mandasse os convida-
; da* embora, que eles queriam> dormir.

Rouve reaçlo, discussilo «calo-
rada, ati o* ttrmoa mais exalta-
dos, quando os dois policiais,vendo que nio seriam atendidos,
sacaram de aeu* revólveres e fl-
«eram disparas, gritando mip ou
acabavam eom a festa ou Ia eor-
ter multo sangue, contanto quea policia nâo ficasse desmorall-
«ada.

Fai uma desordem tremenda.Senhoras, moça* e crianças eor-
riam para todo» o* lado* apavo-rada* diante da sanha dos invés-tlgadores. quando cessaram oatiros • os Animes serenaram, •«-
tava ferida na perna esquerda,
por projétil de arma de f«go. aconvidada Vitória Pereira daFonseca, de 39 anos de idade, ca-sada e residente na Rua Carlosde Carvalho, n« 63. A espSsa doaniversariante, Don» Zélta Mace-«• Dutra, de 4! anos de idade,foi preaa de nervosismo, sendoconduzida com a primeira ao

Hospital de Pronto Socorro, on-
de ambas foram medicadas.

Uma guarnição da Kl'-3, che-
fiada pelo detective Fernandes,
esteve no local e efetuou a pri-
são, em flagrante, dos dois tur-
bulentas policial*, levando-os pa-
ra a Delegacia do 4° Distrito Po-
Hclal.

AH, entretanto, ao contrario do
que era do se esperar, o Comis-
aário Sucupira nio mandou au-
tuar os Investigadores. Coute-
renciou com o Delegado Pérlcles
e saíram ambos, depois dc man-
darem fazer o registro da ocor.
rência, Intimando as partes pa-
ra prestar declarações no imni.-

ríito que será instaurado, hoje, à
tarde.

¦______¦
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José Alpes de Sousa matou
com quatro tiros o garção !"Nandínho". Não expHcn mui-
to bem as razões ão homicídio

Vitrola"

ro 29 da Rua Sinimbú. No
n° 25 da mesma rua, mora

Euclides de Barros, o "Wan-
dinho", que foi morto a tiros,
ontem, na Av. Democráticos

em José. Quando Euclides foi
procurado, como responsável
pela agressão, encontraram-no
estendido em uma cama, pois,

no dia 7 do mesmo mês fora
baleado por "Camilo da Var-
ginha".
Vingança

Criminoso e vitima quando
melhoraram dos respectivos fe-
rlmentos, e puderam andar vol-
tram a reatar o íio de ódio que
fora, contra a vontade deles,
interrompido. Euclides tornou
a dizer coisas, a ter ciúmes
de Antonieta com José, e êste
a prometer que poria um fim
à história.
0 Crime

Anteontem, José encontrou-
se com Euclides no "Botequim

moc-éticos"a 2,AV,__íM_«*d_ j$8Jjffi^%^M WJosé Laiun.. Euclides estava' ?£Í?jMad„e£,^0 1B/ Dls«to
acertando as suas contas, poia. M°nt__,_f^H_foH__S_?,_Iãfe'_:
resolvera deixar o empiêgo T Antônio Andrade Quadros
que ali exercia, há alguns dias.!; IwHHn» ^!?__ «m-»0*!1José Alves, sendo novamente ! Avenlda reside com sua es-
insultado por Euclides. oorreu i pôsa-e -sua- sog™ no. nume-
atrás deste fazendo disparos. 

'
O agressor homisiou-se em uma ;das casas do Parque Proletá- ^ „_.,
rio, mas, mesmo assim, o agres- i Í£-|
sor. continuou atirando só não ) f" 

'
atingindo a menina Guaraci Se- -! i
verlno Batista, por sorte desta. ?'

Na tarde de ontem José re-1
solveu terminar de uma vez
por todas com a questão. Por ti

r volta das 19 horas, avistando- ];,.
j se com Euclides e sua compa- ;i{
I nheira Antonieta, na porta do I"Café e Restaurante Unidos",!; jchamou-o, para uma palestra. ]i|Mal o homem dele se aproximou jlJosé sacou de uma arma. A vi- ,

tima correu. Alucinado, o as-
sassino fêz cinco disparos. Qua-
tro projeteis alcançaram a vi-! J
tima nas costas, indo o mesmo ] jjtombar morto dentro do "Café" *"
Preso

Praticado o crime, o estiva- ;dor procurava embarcar em um
ônibus, quando foi preso, ain- !
da com a arma na mão, pelo '
vigilante municipal n.° 1.360, r
José Lourenço Bezerra, que te-
ve, depois, como auxiliar o seu
colega n.° 1.795, José Lacerda
Filho.

Levado para a Delegacia do
2.° D. P., José Alves conf es-
sou o crime, nos termos acima
descritos e prometeu fazer ou-
trás declarações no decorrer do
processo.

ESPANCADO POR DOIS IRMÃOS
No prédio número 29. na

Rua Sinimbú, em São Cristo-
vão, dois irmãos agrediram
um vizinho a socos e pedra-
das, causando-lhe sérias con-
tusões e escoriações. O fato,

?^^^^__^$!^!^^^fl||
___________________________________

Antônio Andrade Quadros,
depois da agressão, narra os
maus momentos -por que pas-sou ao ser agredido pelos tr-
mãos Arivald.o e Adail Santos
o casal Arivaldo Santos Góes

e Julia dos Santos Góes. Na
companhia destes residem
também, Adail e Odaléia dos
Santos Góes, irmãos de Ari-
valdo. Há algum tempo êstp
último tinha «desconfiança de
que Antônio Andrade Qua-dros fazia a corte ã sua es-
popa e que por outro lado ti-
nha também certas liberdades
com sua lrmS Odaléia.

Ontem, às primeiras horas
da noite. Arjvaldo e Adail
foram ô casa de Antônio e o
espancaram desapiedadamen-
te. Adail bateu em sua víti-
ma com uma pedra enquan-
to Arivaldo o esmurrava. Em
socorro de Antônio vieram
Amélia Batalha Quadros, sua
esposa, que está em adianta-
do estado de gestação), Gene-
rosa Lacerda Batalha e Alei-
na Lacerda Batalha, respec-
tivamente, sogra e tia da vi-
tima. Depois de muito sacri-
flcio conseguiram arrancar
Antônio das mãos dos agres-
sores, que aproveitaram a
confusão para fugir, pulan-
do o muro que dá para a
Quinta da Boa Vista. O fe-
rido foi socorrido no Hospi-
tal do Pronto Socorro onde
foi constatada uma fratura no
maxilar, contusões e escoria*
cões no rosto e na cabeça.
Do H.P.S. Antônio Andrade
Quadros foi com sua esposa
ao 16.° Distrito Policial apre-
sentando queixa contra os
seus agressores, no que foram
testemunhas as irmãs Gene-
rosa e Alcina Lacerda Bata-
lha.
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Gentil e Newton Car-
doso no Botafogo

O nome do Gentil Cardoso, sebem que envolvido no cartaz desde
o propalado ingresso no Vasco ,eratido como o preparador sem clube.
Agora, entretanto, Já apareceu o
Clube que pretende o concurso do
treinador super-campeão. O Boto-
fogo, ao que parece, com a volta
de Carlito Rocha, deseja reforçar
o seu esquadrão. A primeira e gran-de providência, seria a contratação
de um bom técnico. E pelo que se
tem ouvido e comentado, é bem
provável que Gentil Cardoso se
transfira paro o Botafogo. retornt.n-
do também seu filho Newton Car-
doso, que ficaria como seu auxi-

PANE PROVIDENCIAL.

Preso o Americano e Apreendido o
Aparelho Com Que Tentava Escapar

MORTE TKÁG1CA -- O ope-
rrtrío da Light, Crispim da
Silva Bahia, de 60 anos, re-
sidente na Rua S. Lino.. 54,
em _-Oíra!?t_es Bastos, morreu
tragicamente, na tarde de
ontem, guando írabaiftatin na
Av, 13 de Maio, próximo ao
Teatro Municipal. Crispim
onde è ajudante de turma, es-
tava oom outros companheiros
instalando um sinal lumino-
so de trânsito. O cabo de aço
que devia sustentar a apare-
Viagem prendeu-se em. uma
das escadas colocada num
poste junto ao Edifício Darke
de Matos. Para apressar o ser-
tiiço, apesar dos seus 60 anos,
Crispim trepou na escada. Ao
chegar a uma altura de oito
metros perdeu o equilíbrio e
caiu de cabeça, no asfalto. A
parte superior do crânio do
homem fendeu, espalhando
massa encefálica por todos os
lados. Com a violência do
choque racharam as comis-
suras dos lábios num talho
que atingiu até a nuca. O Co-
missário Nogueira Guedes, do
5." Distrito Policial, apurou

.'í» devidamente a ocorrência,
forneceu guia para transpor-

"REPÓRTER"
ULTIMA HORA"

Amigo ''Kinmar' ,
Sua colahnracão é tanto mais

valiosa o,u..nlo mais vorè st.* de-
dica, ai em Il.-.rhaccna, a col-tbo-
rar de maneira tão etiuiente e
simpática no noticiário riés.p
jornal carioca.

I.cmhr.iinu-nos p g r f eitamente
de que a .10 de dezembro prò-xtmo passado vocí. jã fez Jus a
um prêmin cio "Repórter-ULTl-
MA HOK A" transmltindo-nos

F__S <:i>m &nso_..tf_ fidelidade c aliun-
gjj|| * dãncia de detalhes, todo n uotf-

etário sobre um crime ocorrido
na cslu.;ão ferroviária dessa ci-
dade.

Agora você volta ao noticiário,
priiiinrcionantln-nn- nada menon

] de três furos, notícias breves
? mas interessantes.
j Gratos pela colaboração. Esta-

mos remetendo o seu prêmio pa-ra u endereço qne você nos for.
neeeu.

Juntamente com "Rinmar" fi-
veram ius ao prèmin relativo ao
noticiário dc ontem, Altamiro
Costa (cem cruzeiros) e .1. f.Amorim, (cinqüenta cruzeiros..
Ambos esses prêmios se acham
cm nossa redaçáo, na Avenida
Presidente Vargas, 1 988, 3o an-dar, _ disposição dos Jnicrnssa-
dos.

!' tar o cadáver para o Insiltu
to Médico Legal, e providên-ciou no sentido de ser avisada

a família do morto
S. LUIZ DO MARANHÃO, 17 (Do Correspondente) — *•*»***»«**'

A reportagem de ULTIMA HORA apurou que o piloto Qe-
raldo Lima Almendra, que comprou o avião "Howard", foi
vítima de um conto de vigário passado pelo americano Ja-
mes Rooney. O avião foi arrendado à "Aeroftorte", porsessenta mil cruzeiros, tendo a companhia pago apenas
quarenta, enquanto o aparelho era legalizado, junto à Di-
retoria de Aeronáutica Civil.

Prêmios em Depósito
Hélio Alves Costa. "Roberto",

Felipe José e Kleber, CrS 100,(0
(eom cruzeiros! cada um."Moura", Natalina V. d» OU-
veira, Orlando Clhcll, CrS *50.00(cinqüenta cruzeiros).
Prêmio Diário
..No ato de transmitir a noticia o"Repórter-ULTIMA HORA" terens-
cera ao redator que o aUnder.
seu nome ou pieuc.on_r.io e «eu
enderôço".

Instituímos para pagamento diá-
rio o prêmio de cem cruzeiros, pa-
aável ao Repórter-ULTIMA HORA"

3ue 
transmitir a noticia considera-

a mais importante entre todas as
noticias de tal procedência publi-cadas no dla de transmisslo.

Diariamente publicaremos e
nome ou pseudônimo dos premia-
dos, que , depois disso, poderio
comparecer _ nossa redaçio a fim
de receber sem qualquer forma-
lidade ou embaraço, o prêmio cor-
respondente à sua colaboração.

Prêmios Excepcionais
Além do prêmio diário, pagare-mos em caríter extrsordlnario,

prêmios mais ou menos elevados,
para noticias, excepcionalmente
interessantes transmitidas • vel-
culadas com exclusividade.

Todavia, depois de seis me-
_es. não tendo a direção da
empresa levantado o dinheiro,
desfez o negócio e Rooney ne-
gociou com Geraldo a venda.
No entanto, depois de receber,

ESTRADA DE FERRO DO CORO
AVISO AO PÚBLICO

De acôrdo com a portaria n.° 877, de 30 de dezembro de _fl._2 do Mi-
nístérto da Viação e Obras Públicas, a partir do dia 1!) do corrente mès,
serão modificados os preços das passagens desta Estrada, da seguinte íorma:

PASSAGEIRO.
IDA E VOLTA

Simples Adultos Crianças
3 a'8
anos

• * CrÇ Cr$ Cr?
De Cosme Velho _ _.• Parada 1,00 1.60 —
De Cosme Velho à 2.a Parada 1,30 2,00 —
De Cosme Velho à 3.a Parada 2,30 3,íi() —
De Cosme Velho ao Silvestre 3,50 6.00 3,00
De Cosme Velho à Paineiras !),00 4„_0
De Cosme Velho ao Alto do Corcovado .. 15.00 7,50
De Silvestre à Paineiras 7,00 3.50
De Silvestre ao Alto do Corcovado ,12,00 6.00
De Paineiras ao Alto do Corcovado 8,00 4,00

CARROS ESPECIAIS - TOA E VOLTA
DIAS ÚTEIS DOMINGOS E

FERIADOS
CrS CrS

Até Paineiras 500,00 600,00
Até Alto do Corcpvado, 850,00 950,00

BAGAGEM
POE QUILOGRAMA

CrS
Até a 3.a Parada q 

'55
Até Paineiras o' j q
Até Alto do Corcovado Q15

VAGÕES ESPECIAIS - DIAS ÚTEIS SOMENTE
IDA E VOLTA

CrS
Até Paineiras 200 00
Até Alto do Corcovado  350.00

segundo se sabe um terço da
importância decolou com o
aparelho negociado.

Segundo se informa, o rumo
seguido pelo vendedor é o dos
Estados Unidos, Rooney conduz
ainda documentos comprobató-
rios do aparelho, que tem pre-
fixo norte-americano NC 9841
— HA.

Rooney tinha ainda em suas
mãos documento do Departa-

! mento de Aeronáutica dos Es-
, tados Unidos, solicitando que

retornasse àquele pais- em vir-
i tude de estar prestes a expirar-
{ se a licença para voar. Assim
! — hã quem diga — nada o im-
! pedirá de sair do Brasil, nem
| poderá ser detido. Presume-se.
\ aliás, que neste momento o
I "Howard" já esteja atravessan-
i dn o mar das Caraibas.

SAO LUÍS DO MARANHÃO,' 17 1D0 Correspondente) — O
, "Howard" deu pane. em Igara-' 

peaçu e forçou Rooney a ia-
i zer uma aterrissagem forçada.
; O local é base aviatória inter-
! mediaria tendo o destacamento
apreendido o avião. Rooney es-

• tá preso.
O fato foi comunicado às

! autoridades desta capital, pelo
! Comandante da Primeira Zona
; Aérea. O aparelho foi levado' 

pnra Belém do Pará. ondo se
: encontra, aguardando destino.

I MOTORISTA
EXEMPLAR
Um fotógrafo de ULTIMA

HORA, esqueceu, ontem, à
i noite, no interior de um auto-
; lotação da empresa "L. R.
! Ltda". o "chassis" de sua má-

quina, com filmes operados
de toda uma reportagem.

Chegando a redação e no-
tando a falta de tudo aquilo
que motivara sua ida à Zona

i Sul, nem se recordava mais
! da espécie quanto mais das' caraterísticas do veiculo que
; o conduzira, na viagem de re-

. gresso.
Preocupadissimo, dispunha-

, se a iniciar aquilo que se po-
I deria chamar uma "diligên-
I cia", para tentar rehaver o
j "chassis" perdido, quando àporta do jornal encontrou o

motorista Aristides de Souza
Batista, prontuário 143. 028,

I que, encontrando no interior
! do lotação chapa 4-29-94 o
; objeto perdido evidentemen-

te por um fotografo, viera a
nossa redação restituir aqui-

: Io que, julgava, deveria per-
, tencer a algum dos nossos
I fotógrafos. 1

— Muito .obrigado, Aristig-
| des. Você é um profissional

exemplar.

FESTAS I»E CONFRATERNIZAÇÃO — Orande número dn empresa,organizam anualmente brlllianlc. festas comemorativa., dr rim de anocum a participação de diretores, funcionários e suas famílias Alémdo aspecto simpático e humano, essa prática estabelece um Alo maiiforte entre administradores e empregados, conduzindo a melhor en-tendlmento para o êxito rios trabalhos 110 desenvolvimento ceral dasempresas. A foto acima foi tomada durante o churrasco orjrani.adnpela Cia. Propac Comércio e Representações, que tece lucar sábadort timo. nas dependências do Clube da Educação Kfsica _ „ „„e tra„ 
"

ultimo, nas dependências do Clube rte Educação Física — o que trans-correu num ambiente du mais ampla camaradagem e cnnfraternimcto.

6(emctrtae c um/tio
Milhares de pes-
soas de Iodos os
profissões que usam
o aparelho "TELEX"]

nos lem dirigido car-
los elogiosas, de-
monslrando assim,
que 

"TF.LEX" salis-
foz em Iodas as
ocasiões.
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O Temário da Conferência de Caracas t S
WASHINGTON. 17 I..U-P.)

-- O Conselho ria Organiza-
çãn dos Estados Americanos
aprovou ontem a lista de 21
timas parn op debeles da Dé-
cima Conferência de Chanca-
leres. ã reunir-se em Caracas,
em da'a ainda nâo determi-
nada.
Entre outros, os tema? prin-

cica;.*! a serem debatido.» se-
rão. segundo a lista prelimi-
rar: fixação da série da XI

iSLWmmMíMiMm

Barbara Hutton, a herdeiro
de Woalwartli, passou uns
dias às margens do Lago Mag-

fnore, 
em Milão, para coiitm-

escer de recente moléstia.
Si-la ¦*;••.!*•••* ri o clíegava a IVfílno,

(Foro Keystone)

Crença em Deus
Contra o Aíeismo

NOVA VORK. 17 ÍAFP*
— "Um homem pilotando um
eviáo de combate, ou um sol-
ciada se deferi d end o com um
fuzil, não podem riesempe-
nhar um papel mais impor-
tante do que aquele que en-
sina" — declarou, anlre ou-
trás coisas, o General Dwght
n. Eisenhower. falando ante
ns professores da Universida-
rie rie Columbia, da qual íoi
presidente.

Em seu discurso rie despe-
dida. o General declarou que
se trata, antes de mai? nada,
"ria luta cia liberdade contra
a escravidão, da crença em
Deus contra o ateismo".

Jazida de Chumbo
e Zinco

MONTREAL. 17 *AFF> —
Uma jazida de minério de

chumbo e de zinco, cuja im-
portáncia foi avaliaria em 30
mühões rie toneladas, foi des-
coberta na província de New
Brunswick, perto de ¦'¦f-Sathu-
ret. Os meios competentes
acreditam que esta descober-
ta' se inclui entre os mais im-
•portnntes fatos destes últi-
mos anos. no que se diz res-
peito às riquezas do sub-solo
canadense.

Coi.íerência Interamericana
de Chanceleres: condição eco-
nômica da mulher trabalha-
dora: relatório da Comissão
Interamericana de Mulheres;
a criação de uma Corte Inter-
nacional para proteger os di-
reitos do homem: projeto e
relatório sobre o reconheci-
mento dos governos de fato;
fortalecimento e exercício
efetivo da democracia: possi-
bilidade de estimular e desen-
volver o exercicio dn demo-
cracia representativa: regime
dos asilados, exilado? e refu-
ciados politicos: normas refe-
rentes às conferências espe-
cializarias interamericanas;

Comissão Interamericana de
Paz: Congressos Interamerica-
nos de Ministros e diretores
de Educação, reitores, deca-
nos. educadores e estudantes,
emendas ao Estatuto Organi-
co da Comissão Interamerica-
nn c outros assuntos.

Essa lista foi enviada aos
governo.*- rios paises america-
nos. sendo-lhes sugerido que
enviem indicações ou altera*
ções até o dia 31 de abri! des-
tc ano. {

Bola Preta
Ignorado O Allivei*- Turquinho diretor sociPl do

Cordão da Bola Preta, está
com tudo e não está prosa.
Das festas que vão ser rea-
lizadas hoje e amanhã. Tur-
qtlinho, estará eom o coman-

do das bailarinas. E' quan-
to basta.

Correspondência
Toda correspondên-

cia para a spçno "Cnr-
naval — Festa dó
Povo'' deve ser diri-
gida o Pnulo Mrtfci-
ros, Redação de UL-
TIMA HORA, Avenida
Presidente V-arüaN. a.
1 988.

Turunas de Monte
Alegre

Carlos Portela, presidente
e fundador do Turunas de
Monte Alegre comunicou-nos
pelo telefone a realização,
amanhã, de um grande ai-
moço de iniciativa por um
grupo rie sócios. E como di-
vulgamos, na sede* da Rua do
Rezende, funcionarão os tra-
balhos para a confecção do
préstito.

O SAMBA EM DESFILE

"Ultima Hora" e "Flan", Hoje,
na E. Samba 

"Império Serrano

sário do ex-Rei
CAIRO, 17 (A. F. P.> — Ne-

nhuma cerimonia marcou nn-
tem o primeiro aniversarrio

do rei Fuad II. Pela primeira
vez, também, um aniversário
real foi completamente igno-
radn pela imprensa Nenhuma
foto. nenhuma linha, nenhum
editorial recordando ao povo
egípcio a existência do roi
menino, cujo nascimento era
saudado, há doze meses, por
grandiosas manifestações e
longas colunas de. louvores
á dinastia reinante.

Nenhum edifício publico
foi oranmentado. Somente as
embaixadas e legações eslrnn-

geiras arvoraram suas bandei-
ras. consoante o uso, pois que
os diplomatas continuam
acreditados junto ao soberano
reinante do qual ninguém fa-
la. Entretanto, o corpo diplo-
mático não esteve no palácio
real para apor suas assinatu-

ras rituais no registro das ce-
rimonias.

Einsenhower Prepa-
ra a Mensagem

WA.SHINOTON. 17 'Jean
Davidson. da France Presse)
— o General Eisenhower par-
tira para esta capital na noi-
te rie domingn. Residirá, se- .
gunda e terça-feira, em um
dos grandes hotéis desta ca-
pita!.

O futuro presidente dá, en-
quanto espera, o último de-
mão em seu discurso dc posse
e à "Mensagem Sobre o Esta-
do da União", que lera ao en-

Irar em funções. Assegura-se,
nos meios ligados ao General,
que os dois documentos assu-
miriam uma importância ca-
pitai, tanto do ponto de vista
interno quanto externo.

Temos recebido solicitações
para apontar tinia possível ven-
cedera do desfile do "tablado"
no domingo gordo, .lá tivemos
ocasião de declarar ser impossi-
vel tal coisa. Numerosas sáo fis
agremiações capazes de conqüls-
tar o honroso titulo. Todavia, à
guisa de curiosidade e salisfa-
ção aos nossos leitores, podemos
adiantar o nosso "palpite". Po-
demos mencionar o nome das
Escolas de Samba — a nosso
ver — que estão em condições
de lograrem ciassificaçái) entre
as dc/ primeiras. São as seguin-
tt»s: "Três Mosqueteiros", tndios
os do Acaú". "Depois Eu Diflo".
"Cada Ano Sai Melhor", "Azul
e Branco do Salgueiro". "Impe-
rio Serrano". "Mangueira". "Por-
tela". "Aprendizes de Lucas",
¦¦Unidos da Canela", "Unidos rio
Salgueiro" e "Unidos ria Tiju-
ca". Entretanto, temos que con-
siderar as possibilidades da
"Paz ií Amor". "Independentes
do Leblon". "Floresta do An-
daraí". "Unidos do Catete" e
"Império da Tijuca" que este
ano deverão, por força de seus

ensaios t preparativos consti-
tuirem ns surpresas do desfile»
de domingo de carnaval. Como
se verifica, é humanamente im-
possivel dizer com -exatidão
qual dessas acima mencionadas
levantara a honroso titulo. Es-
sas, podemos afirmar com ab-
soluta certeza, estão no páreo.

As restantes das que vfto con-
correr no celebre "tablado",
alimentam tíio somente o cui-
dado e a preocupação de não
se classificarem nas últimas
onze o que importara em dizer
oue descerão para a Praça Onze.
Urge pensar também que subir
do desfile da Praça Onze para
a Avenida Presidente Vargas,
no "tablado" 6, sem favor algum,
unia grande honraria. Ja. des-
cer do "tablado" para a Praça
Onze. «unificará desprestígio
E convenhamos que isso será a
derrocada daquela que sofrer

tal vexame.

Hoje, na "Império
Serrano"

CONCURSO "O PIANISTA DE 52"
Recital Extraordinário, Hoje. Com o Genial Menino

Jocé Mauro Dia* Leal
O concurso "O pianista de 52",

promovido r>elo IAPC fin •ron-.hi-
naçfco com a Kãdio Cluhe do Bra-
•SU «¦ ULTIMA HORA. continuará
hoie a série de recitais que vem
apresentando todos os sábados, ao
microfone dessa emissora. Teremos,
desta feita, uma caprichoso pro-
gr ama confiado ao genial menino
José Mauro Dias Leal, Trata-se
di*5- uma das maiores revelações
infantis surgidas ultimamente no
cenano artístico do Brasil o ele-
mento que. iá aos cinco anos dava
seu primeiro reu tal. impressio-
nando vivamente a critica.

,1ns*> Mauro Dias Lca!. atual-
mente com fi anos. dará hoje seu
recital, proporcionando aos ou-
vintes a satisfação de ouvir a
sua primorosa execuçfio e inter-
pretação, através rio seguinte prn-
Brarr.fi: Helier — último tempo da
segunda so nat ina, opus 147; Maria
Luiza M Prlolli — Paptllons; C.
Chaminade — Pierrette, opus 41;
Chopin — Valsa n." 1. opus (il e
Valsa n '• 14; José Mauro Dias
Leal -- Berceuse, Sentimento In-
Cantil e Brincando no jardim (em
primeira audição), i

¦ins* Mauro Dias Leal i aluno ;
da professora Alice Amarante dos |Santos e seu recital terá início
4* 21.30, podendo aer assistido

i .m _m V
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Mi i
José Mauro Dias Leal

pelas pessoas que quiserem com-
parecer ao auditório da JRAdio
Clube do Brasil, no 3." andar <io•edifício Cineac ou ouvido, na fre-
quència de ABO quilociclos.

VENDE-SE UM APARTAMENTO
Em construção no Rua Conde de Bomfim N.° 422
— 6." andar. Com soleta, quarto, banheiro com-
pleto e compartimento c/armário embutido. Prc:o:
CrS 150.000,00 — Entrada de CrS 30.000,00 e o
restante a.CrS 3.000,00 mensais. Tratar c/À!berto,
na Rua Alcindo Guanabara, 15-B — esquina do

Rua Álvaro Alvim — Crak da Tesoura.

ENTREGUES OS PRÊMIOS DA"ALVORADA DOS TECIDOS"

Conforme havia prometido aos seus fregueses, a "Alvorada dos
Tecidos '. eonreituado estabelecimento da Av. Presidente Vargas¦ om praça da República, lider nas vendas de tecidos de todas a»
qualidades. fe7 realizar, no auditório da Kádio Nacional, pro-irama Manoel Barcelos, o sorteio rie brindes de alio valor,•iestinados àqueles qne possuíssem o talão de compras escolhida
pela sorte. A entrega dos referidos prêmios teve lugar, no dia
Seguinte, na própria loja da "Alvorada dos Tecidos", e na pre-sença dos rrvs dirigentes mais graduados, os senhores Antônio

da Costa Abreu e Attila Sérgio Facca.
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PIZZARIA MARECHIARO
A EXCELÊNCIA DA COZINHA ITALIANA!!

SOBRESSAEM — Deliciosas Pizzas Napolitanas — Massas
— Cabritos — Leitões

AOS SÁBADOS — Caprichosa homenagem aos cariocas
com o suprassumo chi FEIJOADA COMPLETA

AV. ATLÂNTICA 2302 - TEL. 37-7510

11 LUNA BAR
ultima palavra cm instalações modernas. Conlôrto i higiene

Cozinha internacionalFRIO*-! EM GRANDE VARIEDADE
5 0'CLOCK TEA ELEGANTESORVETES DELICIOSOSO MELHOR CHOPP (* VINHOS A ESCOLHA DO FREGUÊS

AV. ATAULFO I>E PAIVA ESQ. »E AV. BARTOl.OMEU MJTRB
PRAÇA ANTEltO DO QUI3KT4I. — TEI.. 27-5032 (LEBLON I

ULTIMA HORA e FLAN *?star5o
lORO mni? a noilx- na Escola de.
Samba '"Império Serrano" assistm-
do ao ensaio que a famosa "verde
* branco" dn "Serrinha" levara a
efeito em seu terreiro de samba.
Nossa equipe deverá chegar aque-
p local As 2.30 horas.
"Corações Unidos
de Jacarepaguá"
O velho João -anda meio atrapa-

lhado com a aua agremiação. A ra-
paziada tem faltado aos ensaios
programados de maneira assustado.
ra pnrn o veterano sambista. Na
n**.archa rios acontecimento-- a "cou-
sn" não promete, muito ã vida da-
quela atírerniarSo suburbana.

"Flor da Primavera"
Ivone Teixeira, a "Flor da Pri-

mavera" da Escola de Samba íí-
liada a A.E.S.B., desfilará no con-
iunto de sua afiremiaçSo, à promis-
cora E.S. "Unidos de Cabuçu".
Ivone, desfilara invergando a íai-
xa simbólica merecidamente eon-
quin tada no concurso idealizado pe.
la entidade dr. nu» Joaouim Palha-

Percorrerá os Barracões.
Segundo informações prestadas pe-

Ia direção máxima da Associação
das Escola.1- de Samba do Brasil,
uma «-omissão previamente indica-
dn. percorrerá antea da distribuição
da subvenção da Câmara Munici-

. pai, os barracões das Escolas de
; Samba. Medida sensata e digna de
l enèAmios. Ficarão os dirigentes da
I vitoriosa entidade a par do carna-
j vai de «uas filiadas evitando por
i nutro lado as constantes "íugaf»" de
i última hora de elementos irreupon-
j íáveis.

i 
"Independentes do Rio"

) Está mercado para logo mais a
j noite novo ensaio da E.S. "Inde-
j pendentes do Rio', sob a direção do
I veterano Aimoré e seus auxiliares

< diretos.

Coroação da Rainha
da Banda Luzitana

Com brilho, a direto-
rin da Banda Lusitana reali-
7,aré esta noite a íesta de co-
roaçáo da "Rainha da Pri-
mnvera", Senhorita Léa Fer-
reira Pinto da Silva. Essa fes-
ta que é aguardada com an-
siedade promete levar à sede
da Praça 15 de Novembro n.
3 animado público. Pedro Bo-
telho, Presidente da Banda
Lusitana elaborou o progra-
ma de recepção.

Embaixadores
A ex-Embaixada do Silên-

cio. com sede na Cinelândia
refugio das mais entusiasta-
cas folionas, realizará hoje
uma festa a fantasia do seu
programa carnavalesco.

Barrinhos, presidente, nos
afirmou que o baile desta noi-
te suplantará os anteriores.

Amanhã, haverá o anuncia-
do almoço oferecido aos asso-
ciados.

Nos Tenentes do
Diaho

Amanhã a familia baeta esta-
rá novamente veunnida nuni
grande baile que irá das 20 às
24 horas.

No próximo dia 24 será
realizado o almoço em ho-
menagem à crônica carnava-
lesca da cidade.
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BATALHA DE CONFETE NO l.° DE AÍA/O — Outra mm.men tada e alegre batalha de confete foi 5." feira realizada ,"
S. C. 1." de Maio dentro da maior ordem. Os ioliõe.s 

"do 
YY

Bonfim tiveram, uma noite agradável e sobretudo movimentai!,
como se pode ver pela foto anima. Amanhã estarão eles uoIS,mente em atividades com outra batalha

DATA DE ANIVERSÁRIO DOS DEMOCRÁTICO!
O Clube dos Democráticos

realizará hoje o baile comento- I
rativo da passagem do 88° ani- jversado de sua fundação.

Passaram pelo quadro social
do clube as mais altas ex- ;
pressões do carnaval carioca, jp. não será de mais que enca- '
béçamos Duarte Felix, Leo j
Degardo de Souza e Raul
Goulart, três figuras saudosas
que deram ao clube da águia
altaneira todo seu esforço e
energia.

DIVIRTA-SE NO BAR ALPINO
0 CHOPP — COMIDAS — MÚSICA

AV, ATLÂNTICA, 570 — TEL: 37-2967

Madame Poderá Saborear as
Delícias da Cozinha Italiana

NO
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"AL BUON GUSTAIO
Funriarto na Itália em 1366

1." FILIAI. NA AMÉRICA DO SUL,
sob a direção comnetente de
Sig. DELFINO GIOVENALE
SERVIÇO APRIMORADO DE

GRILL E AMERICAN-BAR
FRIOS ALLA ITALIANA

Grande reserva dos mais afamados vinhos pstranseiros

RUA CONSTANTE RAMOS, 35-A - COPACABANA

Miramar Palace Hotel
EXCELENTE SERVIÇO DE RES-
TAUP.ANTE COM .1 ANT ABES OAK-
CANTES
Todas ás noites (excp*^ H.^s íelras),

"Rooi Bar" -¦ Ho 16." «nd»r.

ATLÂNTICA, 3668 — TEL: 27-0160

Um Baile e um "Show" de
Carnaval na A. A. Florença

A Vila Kosmos estará em festas na noite de hoje. Em sua
sede. a Associação Atlética Florença realizará mai» nm formi-
dável baile pré-carnavalesec,.

Uma grande orquestra animará o "fandango" do famoso clube
que tem Peterpan como Diretor-Social e os aalões já foram cuida-
dosamente preparados para que, principalmente, as folionas di-
virtam-se a valer.

Amanhã, domingo, a A. A. Florença oferecera ao seu gran-
dc quadro social um "show" com a estrela da Rádio Nacional.
Emilinha Borba, candidata das mais credenciadas à Rainha do
Rádio.

Almoço no Domingo
Amanhã será realizado no"castelo" um grande almoço

social à diretoria.

No Botafogo F. R.
O Botafogo de Futeboi e

Regatas dará domingo próxi-
mo, dia 18. seu grito de carna-
vai. num baile que se inicia-
rá às 21 horas prosseguindo
até 24 horas.

Também no próximo dia 25
terão os alvinegros uma no-
va reunião carnavalesca.

Programa Carnava-
lesco no G. R. E. I. P.

O Departamento Social, do
Grêmio Recreativo dos Indus-
triários da Penha, organizou
excepcional programa para
os meses de janeiro e feve-
reiro deste ano. Em janei-
ro serão realizadas batalhas
de confete pré-carnavalescas
todos os sábados com início
às 22 horas, sendo que a do
dia 31 será em homenagem
ao Centro de Cronistas Car-
navalescos. Em fevereiro ha-
verá uma batalha dp confe-
te no dia 7. e nos dias 14 a
16. serão realizados os já afa-
mados bailes de Carnaval. Tô-
das essas atividades serão
abrilhantadas pela Orquestra
Marambaia. Sábado último
teve '"icio a série desse pro-
grama com pleno êxito, tendo
os associados e suas famílias
vivido uma noite de mui-
ta animação, alegria, ordem
e explendor. Especialmente
convidados, temos presencia-
do as grandes e notáveis fes-
tividades do GREIP.

O Baile Dos Cornélios
O baile dos Cornélios seráefetivado no próximo diai ?de fevereiro com grandesaparatos carnavalesco*-*.
Amazonas, principal nr»anizadora da festa. disse-rwJ

que a ornamentação rio "cas
telo" será coisa deslumbrante.

Embaixada do Sossego
Inicia-se hoje. com a sabatina carnavalesca, um p'*c-

grama mais amplo das festas
carnavalescas. A orquestra doRusso Esquenta Barri! estará
em ação.

Canguru mandou também
esquentar o seu instrumento
Amanhã, haverá a dominpnei-
ra, que promete a mesma ani-
mação das anteriores. Rpfael
Bernardo rie Almeida. Ru.
bens Luz Nunes e .insp -j.
Luca que são os diretores' res.
ponsáveis pela festa não des-
cansarão.

Batalha de Confete
no Orfeão Portugal

Em homenagem ao Orfeio
Português, a Banda Lusitana,
e diretores do Orfeão Pcrtu-
gal realizarão amanhã anima*
da batalha de confete. O pre-
sidente Dr. Eduardo de Al-
meida Dias e os demais dire-
tores, Antônio Fernandes An
Costa iMossorói, Silvio Dias,
Carlos de Almeida Rodrigues.
Otávio Ferreira Leite, Alva-
ro Janini e Manoel Gomes or
ganizaram o programa de re-
cepção aos homenageados.

No Centro Recreativo
de Braz de Pina

E' o seguinte n program!
elaborado pela diretoria do
Centro Recreativo de Braz dt
Pina para os festejos pre-
carnavalescos deste ano:
— Dia 17, hoje grande natalhs

de confeti.
Lia 24, sábado, das 22

horas, às 3 horas baile de Jor-
matura das alunas da "Esco-
la de Corte e Costura. Mme.
Veiga".

Dia 31, sábado, granei?
I grito de carnaval.
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Todos os Dlns, Prato* Gostosos Tiptcos Italianos.
Caneloni, Pizza, RavtoU, Capellettl, Puslllt,

Lhsb-zhji, Itagltarlnt, «tc.,

(FILIAL »A FAMOSA "CANTINA CASTELÕES"
RESTAURANTE SÂO PAULO)
AGOKA TAMBÉM NO RIO*.

YH.WK va SVHOH t* 5iV VJ.H3SV
TEL: 37-0638

AV ATLÂNTICA, .290 — LEME fWag k
BARRA DA TIJUCA — HOTEL DO COMPADRE

Para a delicia, conforto e passatempo tle nossa distinta freguesiaoferecemos passeios de barcos na lagoa eom barqueiros de «on-
fiança — Cabtnes para banhos de mar — Pista para dan<;ar —
Musica variada — Cardápio típico com as mais finas peixada* —
Angus — Cimarões — Aisii — Vatapás, etc. Tndo frente an ocea-

no, a sombra das Pitangneiras — Tom todo conforto.
ABERTO DIA B NOITE

RESTAURANTE P6RT0 ALEGRE
REFRIGERAÇÃO NATURAL PERMANENTE

Cozinha Internacional V
Freqüência cosmopolita

^Àv. Presidente Vart;as/662 -Tel. 43-7424 ;
'•'• .:. -• ".. Çm.r-e&bi;;. -; •¦ • -r-.-y

BANCO DO BRASIL S. A
Sede-Distrito Federal - Rua Primeiro de Março N.° 66

TÔDÀ5 AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTLS

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS
DEPÓSITOS POPULARES  °

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Betiradas livres. Limite de Cr? 100.000,00. De-

pósitos mínimos de CrS 50,00. Cheques do valor mínimo de CrS 20,00. Nao rendem juros os

saldos inferiores a CrS 50,00. os saldos excedentes ao limite e as contas encerradas antes de

60 dias da data da abertura.
DEPÓSITOS LIMITADOS — Limite de CrS 500.000,00  3

Limite de CrS 200.000,00 yA'. 4

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Depósitos mínimos de CrS

200.00 Cheques do valor mínimo de CrS 50.00. Não rendem juros os saldos inferiores a CrS

200,00, os saldos excedentes aos limites e as contas encerradas antes de 60 dias da data da

abertura.
DEPÓSITOS SEM LIMITE  "

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Depósito inicial minimo a par-
tir de CrS 1.000.00. Não rendem juros os saldos inferiores a CrS 1.000.00 riem as contas en-
cerradas antes de 60 dias da data da abertura. Melhores taxas de juros para as contas de
depósitos não inferiores a CrS 1.000 000.00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias  • •
Juros anuais, capitalizados semestralmente Depósitos rie quaisquer quantias país retiradas
também de quaisquer quantias. Nâo rendem juros os saldos interiores a Cr§ 1.000.00.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
Por 12 meses 
Por 12 meses, com renda mensal  :'.' '
Juros anuais Depósito minimo de Cr$ 1.000,00. Melhores taxas de juros para os depósitos
por prazo superior a 12 meses.

LETRAS A PRÊMIO
De prazo de 12 meses
Juros anuais. Depósito mínimo de CrS 1.000.00 Letras nominativas com juros incluídos, se-
ladas proporcionalmente. Melhores taxas de juros para as letras de prazo superior a
12 meses.

4
4 %

4 h

O BANCO DO BRASIL S. A. íem Agências nas principais cidades do pais e duas no. exterior, par*
das as operações bancárias, inclusive o recebimento ae depósitos. ^ ,

No DISTRITO FEDERAL, estão em funcionamento — aiém da AGÊNCIA CENTRAL, ã Rua 1
Marco n.° 66 — as seguintes AGÊNCIAS METROPOLITANAS:

Com o Preço Aniigo de Cinco Mil Réis
Divirta-se no São Conrado, Estrada das Canoas, Joá

e Barra da Tijuca
Viajando nos lotações da Empresa Autolotação Ltda.

Partida cada meia hora do HOTEL LEBLOX

AGÊNCIAS METROPOLITANAS

BAR DO OSWALDO
Peixaria? A Brasileira e Camarões torrado*; — o.s melhores
no gênero. A fim de corresponder a preferência rte nossa
d*stinía Freguesia fizemos vários meíhoramemos pnra o
conforto, aleerria e bom passadto rie 'odos. Freeuês tiem ser-
vido e sorridente e o morio do Oswaldo. Que:* de dia quer df

noite, visite o Oswntrio Xão sp afoite.

Bar.ceira
Bangu
Botafogo
Campo Grande
Copacabana
Gloria
Madureira
Meier
Ramos
São Cristóvão
Saúde
Tijuca
Tiradentes

LOCALIZAÇÕES

Rua Mariz e Barros n.° 44
Av. Santa Cruz n,9 1.697
Rua Voluntários da Pátria n.° 449
Rua Campo Grande n.° 162
Av. N. S. de Copacabana n.° 1 292. loja
Rua do Catete n.° 238-A
Rua Carvalho de Souza n.° 299
Av. Amaro Cavalcanti n° 95
Rua Leopoldina Rego n.° 78
Rua Figueira de Melo n.° 360
Rua Livramento n.° 63
Rua General Roca n.° 661
Av. Gomes Freire h.° 196

••**í4ítiiü„-...
^.X**.'-
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FALA O POVOtur UlKmafltta

feis Então! •
Gozado pra macarrão meia

.oia tá na padaria da rua Al-
mirante Baltazar esquina de
rua S. Cristóvfio: um cara
chega lá e pede pSo do 2 cru.
leiros. O dono, cabra atuba-
rortado, traz o pão. O cara,
não vendo koina nenhuma,
reclama. Al o dono dá uma
lente pra êle e manda ele es-
piar o pão. O cari e-pta e
pergunta: 

"E* esta kois;nha.
pequinininha ki nem cabeça
tíe alfinente?" E o dono: "Pois
antão rapaz!" Pras profun-
das!
Salve a Bagunça!

Senta tudo! Distinto Gene-
rei, mandou uma cartinha pro
Marijõ, nesta redação. Data
do carimbo no envelope:
28-12-52. Data em ki a dana-
da chegou aqui: 16 de janeiro!
Ontem! Eh, eh, eh! Salve as
bagunças melosas!

Mais Bagunça!
Agora deita tudo pra ou-

vir mais esta do DCT! "Dia-
na Caçadora" pôs uma car-
tinha na caixa coletora de
Aldeia Campista, no dia 5
de dezembro. Destino da da-
nadinha: "ULTIMA HORA a
gostosinha!" Carimbo no en-
velope: 19-12-52! Quer dizer
a carta dormiu, na caixa co-
Istora, 14 dias! Dia em ki
a cartinha chegou aqui:
18-1-53! Raios! quase um mês
ds Aldeia Campista à Praça-
Onze! Prós diabos!

Deixa ki
Coronel Dulcídio da gente

«dos outros: o Sr. algum dia
já si lembrou de pegar um
camarãozinho e deixou êle
ficar morrido 10 dias segui-
dos pra depois cheirar êle?
J4? E ki tal o cheirinho, hein?
Pois deixa ki na rua Torres
Homem, com esse negócio da
sua Limpeza Suja tá descarre-
fando lixo lá, é tal e qual o
seu camarãozinho! Fum! Des-
guia!

Foi!
Tudo tapando os ouvidos

pra não escutar esta! Antônio
Lopes comprou ontem, pas-
sagem de I e V. (n.0 8189) pra
Itaguai. Quando voltava, fi-
zeram o pobre descer em
Santa Cruz, alegando ki a
passagem dele não estava ca-
rimbada! Prenderam o po-
bre! Trouxeram êle até o
posto borrachador de P.II!
Fizeram êle esperar duas ho.
ras! No fim, ó: "pode ir sim-
bora! Foi ingano do bilhetei-
ro"! Ah, ki Deus perdoe a
gente o raio de nome feio ki
estamos pensando!" Cruz!

Quando
Coronel Dulcídio da gen-

te, olha, vai no golt- da gen-
te: matricula todos os lixei-
ros de sua PDF capenga nu-
ma escola onde si ensine geo-
grafia recondicionada. Assim,
talvez eles fiquem sabendo
ki nesta terra de caolhas tem
uma r\ia chamada Lima Bar-
reto e ki essa rua fica na Pie-
dade e ki o ki nâo falta lá é
lixo guardado com carinho
de mãe prá filho e de filho
pra mãe! Cruzes! Isola. Coro-
nei!
Já Tão lá!

Gozado pra sanduíche de
minhoca tá mas é mesmo no
1.111 da Av. Copascabanas.
Água suja ki nunca tomou ba-
nho na vida dela é o ki não
falta! Coronel Dulcídio. 6:
os mosquitos já tão lá! Quem
tem pernoquinha pra ser mor-
dida, ki si dane!
Aparta!

Minha gente, aperta bem o
nariz pra ouvir esta! O res-
taurante sapudo da Ponta do
Calabouço, tá cada vez mais
pichilinguento! A gororoba
dele é tão ruim ki até ca-
chorro sai correndo ganindo
quando vê ela! Sê besta! Ain-
da por cima a gororoba é su-
ja! Não dão banho nela! Vai
andando!
Engraçado!

Onde está engraçado prasorvete gelado é na rua Con-
selheiro Autram. Quem passalá berra logo: "Passa fora!"
E toca a olhar pra sola do
sapato, desconfiado ora burro!
O cheiro é mesmo danado! E'

.5ww\

de se jurar ki si pisou em
alguma koisa! Mas a koisa ê
outra! E' a turma da Sujeira
Urbana ki não passa lá há
dois anos e 24 meses! Vir-
fiem!
Charada!

Coronel Dulcídio, o Sr. gos-ta de charada charadosa? E'
bão, homem! Veja se mat«
esta: foi "big" na Argentina
(3 mais 5, mais 2, igual a 10
noves fora. nécaM. Bom. La
vai a segunda: "tão nas dis-
gas!" (50 mais 50, menos 100).
Matou? Oh, homem! Tá na
cara! E' o seguinte: na rua
General San Martin, água é
koisa ki os moradores não
vêem há mais de um mês!
Viu?
Tá Pensando!

Minha gente, o Rubens A!-
meida. tá pensando ki a rua
Iguapé, em Cascadura, é Ca-
xias do Tenório !0 danado,
todos os dias pra rebaixar
seu terreno, sapeca carga de
dinamites e dá mais de cem
tiros! Plen! Olha vidro parti-
do! Uma bomba nas popasdele!
Correspondência

Maria P. Fernanda* — En-
cantados com a gentileza,
agradecemos e retribuímos o
abraçoquinha.

Noti — Todas as queixas
publicadas nesta coluna são
retransmitidas pela Rádio
Clube do Brasil, diariamente,
em resumo, em seu "Grande
Jornal A-3", às sete horas da
manhã.

E até segunda-feira, se Deus
quiser. Um bom domingo pa-ra todos. — R. de C.

EX. EOlENtl
Oireio.-Presidenta

SAMUEL WAINER
ED. ULTIMA HORA S. A.Av. Proa Viriu, 1 938 — Rie

Diretor Vice-Prejident»
ARMANDO DAUDT

d* OLIVEIRA
Diretor. Superintendente

L. F. BOCAYUVA CUNHAULTIMA HORA
Distrito Federal

Diretor-Responsável
SAMUEL WAINER

Diretor- Superintendente
L. F. BOCAYUVA CUNHAAdmin._trai.ao Redação «Oficina * ¦
A*. Presidente Vargas, 1.988

(Sede Própria)
Tel.: «2936 - (Roo, mterna

Endereço Teieorâtico.
Ul TIMORA~"" — Assinaturas! ¦

Of. ExtSemestral Crt 1611.00 2011.00Anual Crt ano.Oil 350.00Número Avulso:Da «"a  Cr» t,00Atrasado ... CrS 1,50Em s Paulo e B Horizonte
°_" *•  tr» 1,00Atrasado  Cr» l.SO

CONSERTOS DE TELEVISÃO
Técnicos especializados. Aparelhagem modernís-
sima. Atende com rapidez. Instala antenas externas

TELES0N LTDA.
RUA SAISTA LUZIA, 275 — GRVPO 603

TELEFONE 224)036

FOGÕES A GAS "JUNKER RUH"
/Av. Presidente Vargas, 2007-B

"ENLACE MATRIMONIAL"
Realiza-se hoje, dia-17, o enlace matrimonial da

SenKorita MAGDALENA DA CONCEIÇÃO TEIXEIRA,
filha do distinto casal, Sr. Avelino leite Teixeira e
D. Maria Teixeira, com ò Sr. GENTIDUMAR GOMES
LEAL, filho do ilustre casal, Sr. Alvimar Gomes Leal
e D. Orlandina Cardoso Leal. A cerimônia religiosa
terá lugar às 17,30 horas, na Igreja Nossa Senhora
da Paz, em IPANEMA.fr— ^
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BOITE
DO

COPACABANA PLAZA HOTEL
APRESENTA

HOJE E TODAS AS NOITES

DIRCINHA BATISTA
DORIVAL CAYMMI .

mais DJALMA FERREIRA
E SEUS MILIONÁRIOS DO RÍTMO

LADY-CROONER — HELENA DE LIMA
e AINDA MAC H AD I N HO * SUA ORQUESTRA

REFRIGERAÇÃO PERFEITA

Reservas de Mesa — Telefone, 47-6100

a Avenida Princesa Isabel N.° 63
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PARA
AS ELEGANTES

OA ZONA SUL

CASAS COMERCIAIS

PINTURA DE GELADEIRAS!
Casa do Barros

Em sua residência — Pica
nova em um dia — Aplica»
mos aparelho contra ferru-
irem e pintamos com tinta'Duco' a pistola — Colocamos
borrachas novas e estrados
— Atendemos em qualquer
bairro, sem aumento de preço

Av. N. S. de Copacabana, 569
- Sala 6 - Telefone 37-7997

Orçamentos Sem Compromisso Para
Ornamentações em Qualquer

Localidade

Palácio das Rosas
Flores sob todas as formas e para todas

as finalidades
Finíssimas confecções e apresentações

por artistas exclusivos da Firma
AV. COPACABANA, N. 219-B — Tel.: 37-6211

Rio de Janeiro

MÓVEIS

CASA A. FORTES
M6VKIS — Fabricação sob encomenda em todos os

estilos — ORNAMENTAÇÕES E TAPEÇARIAS
ARY FORTES

RUA RONALD DE CARVALHO. 119-A
TELEFONE. 37-3622 — RIO DE JANEIRO .

LUSTRE E SANCAS DE G Ê S S O
Trabalhos sob desenho da casa ou do freguês sob dire-

ção de escultor — Visite nossa exposição
FUNEZ & SILVA

RVA BARATA RIBEIRO. 369-A — COPACABANA

A TINTURARIA PARISIENSE
Tendo Ampliado Suas Instalações, Aceita Novos Clientes.

52 ANOS DE EXPERIÊNCIA
Garantem a Excelência de Seus Trabalhos

MARQUEZ DE ABRANTES, 20 — TELEFONE 25-9173
Uma organização modelar de reputação comprovada

CASA DÉ SAÚDE N. SRA. DAS NEVES
Medicina, Cirurgia, Partos, Ortopedia, Laboratório do Pesquisai,Clinicas, Metabolismo, Eletrecldada Médica, Ralos X, etc.

ENFERMAGEM ANA NERI
Comprove a excelência e conforto das nossas instalações, e a com-

potência de nossa direção, fazendo-nos uma visita.
RUA MARQUEZ DE ABRANTES, 92 — TEL-: 45-2344

FARMÁCIA HOMEOPÁTICA PECEGO
TRANSFERIDA DA RUA BUENOS AIRES, 161 - A

RIGOROSA MANIPULAÇÃO
Grande estoque de tinturas nacionais e estrangeiras, de altasdinamizações e de preparados homeopáticos nacionais. —
Variado sortimento de pentes e escovas. Perfumaria. Arti-

gos de borracha e de toucador
Pecego. Oliveira & 0'a. Ltda.

ENTREGAS A DOMICÍLIO
Ruo Voluntários da Pátrio, 356-A - Tel. 7.6-8823
Próximo à Rua Real Grandeza — Botafogo — Rio de Janeiro

HERMINIA MODAS
PARA O VERÃO AS ÚLTIMAS CRIAÇÕES

AV. COPACABANA, 774-1» And.
ENTRADA PELA NUANOE

TINTURARIA RELÂMPAGO
Economize dinheiro, confiando vossa roupa à nossa responsabilidade.
Mais de quinze anos à serviço constante dos moradores da zona
•nl, atestam nossa preferencia, competência e fino trato dispensado

aos nossos fregueses
AVENIDA RAINHA ELIZABETH, 293 — TEL.: 27-8765

$0[ i/" VERÀO

Novidades em tecidos leves
de originais padronafiens

oeòEjsa baou c ejed
AVENIDA N. S. DE COPACABANA, 774

EM FRENTE AO CINE METRO

SENSACIONAL!!
GANHE GRÁTIS UM RADIO OU UMA ENCERADEIRA

TRAZENDO CINCO PROPOSTAS
PREENCHIDAS POR CINCO AMIGAS

tv. ~ CONFECÇÕES - VESTIDOSDiscos _ Toca-Discos — Rádios-Televisão - Geladeiras eEnceradeiras _ Liqüidificadores - Máquinas dc' Costm*aLUXO - ORIGINALIDADE - MODELOS EXCLUSIVOS
RUA SOUZA UMA. 65-A (Copacabana)Fone 47-6559 — RIO DE JANEIRO

1

m r 1 \ * LEITOR
ESTAÇÕES DE RADIO

Estação i=i Prefixa Bnderêc*

Clube «So Brasil
Continental
Cruzeir.; do Sul
Eldorado
Globo
Guanabara
Jornal do Braall
Mauá
Mayrink Veiga
M. da Educação
Nacional
Relógio Federal
Roquete Pinto
Tamoio
Tupi
Vera Cruz

860
1 030
1 060

550
1.180
1 260

960
1.230
1.220

800
980

1.490
1.400

SOO
1 280
1 430

PRA-3
prd-b
PRD-2
ZY?.-22
PRE-3
PRO-8
PRF-4
PRH-S
PRA-9
PRA-2
PRE-8
55VZ-21
PRD-5
PRB-7
FRG-3
PRE-2

Rio Branco, 181
Riachuelo, 48
Graça Aranha, 57
Pres. Vargas, 417, 13.»
Rio Branco, 183
13 do Maio, 33
29 dt Outubro, 391
Antônio Carlos, 291
Mayrink Veiga, 15
Pr. República, 141-A S.»
Praça Mauá, 7. 1» '
Prea. Vargaa, 417 12.»
Alm. Barroso, 81, ia.»
At. Venezuela, 43
At. Venezuela, 43
Buenos Atras, 168

Pon»

32-1995
32-8021
22-9834
33-3635
32-4313
32-8199
38-3429
32-4980
33-5991
43-3484
43-8850
23-1577
42-3342
33-11(193
33-1843
43-1824

REfôRTER
'ULTIMA HORA"
43-2241

TELEFONES
ÚTEIS

ULTIMA HORA: 43-2938.'
O. O. P. A. P.: 52-8181
Estação Rodoviária Mariano Pre-

copio (Onlbua Intereatalual) —
Praça Maut: 43-8052.

Sstrada de Ferro Central doBrasil: 23-4046.
¦st. de F. Leopoldina: 28-0238.Galeão — Qot. 583.

Polícia Marítima: 43-0181.
Senrlço de Trânsito: 22-3570.
terT. 

dt MètènroIORla: 23-4292.
aúdt Pübàlcá: 43-0707.
EMERGÊNCIA
Asétsténcia (Pronto Socorro) —

F»n«: 32-3121.
Corpo dt Bombeiros: Font —

32-3044.
Deleg. dt Xconomla Popular —

Seção dt usura: Font 43-4796
Seção dt Praças: Font 33-3303

Falta dágua: 33-3173.
Falta dt Lua t FArça: 22-1800.
Policia (Socorro Urgente) Fone:

32-4242.

AVIÕES
Air Franct: 42-1138.
Ailtálla: 43-9247.
Cruzeiro do Sul: 42-8060.

Vlaçto Aérea omit__ __>ümoni
42-8026.

tolda Aéreo: 32-3750.
N. A. B.: 42-1610.
Real: 42-3614.
Fau&ir: 32-1761.
Scandlnavlan, Arllnei Syatem

42-8710.
Transcontlnental: 32-3414.
Varig: 23-5237. 'V?
Vlaçào Aérea Braall: 33-7397. .-**
Aerolineas Argentina: 42-4781.V.A.S.P.: 43-8094.
AeroTiaa Braall: 32-4300.
Aerop. Santos Dumont: 23-1352.

0 Tempo

Tempo: bom.
Temperatura: elevada.
Ventos: de Norte a Leste

moderados.
Máxima: 34,3.
Mínima: 32,7.

AONDE IREMOS E 0 QUE OUVIREMOS HOJE
CINEMAS

CENTRO
CENTENÁRIO — Pra-

ea 11 de Junho, 212 —
Appaastonata — Terri-
tório Indiano.

CINEAC TRIANON —
At. Rio Branco, 181 —
42-6024 — Sessões Paa-
sat.pm do .

FLORIANO — At. Ma-
rechnl Floriano, 150 —
43-0074 — JoSo Qangor-
ra.

GUARANI _ Rua Frei
Caneca. 183 — 32-5651 —
Vagabunda.

MARROCOS — Rua D.
Pedro l. — T»i ; •»*> 7x7(1 |—j— Os gênios da pelotaCoraçfles de vaqueiro

PARISIENSE — At
Rio Branco, 79 — 22-0123Escravo de si mesmo.

PRESIDENTE — Rua
Pedro I, 19 — 42-1728 —
Sedutora selvagem.

Carmen — A vereda da
morte.

CARIOCA — Conde
Bonfim, 338 — 38-8178 —
JoSo Oangorra.

CATUMBI — Marquga
da Sapucai, 338 - 33-4681— Os filhos dos mosque-
tetros.

COLISEU — Est, Ma-
rechal Rangel, 37 — Vo-
cê .iá foi a Havana

EDISON — Alan Kar-
dele, 74 — 29-4449 —
Mulher Maldita.

GUANABARA — Praia
de Botafogo, 508 —
29-9339 — (fechado pormotivos de obras).
11111'- Estrada

Monsenhor Feltx. 454 —
39-8330 — Chaves do
Reino.

JOVIAL — Rua Assis
Carneiro 50 — Três Ta-
gabundoa.

MARAJÁ' — Telefone
28-7394 - Macau.

BOI TES' ####*#»»»..;
AÇAPULCO — Av. Copacabana, 138.
BAMBU — Av. Atlântica, 1.974.
BABALU — Rua da Passagem, 103.
BALALAIKA — Rua Siqueira Campos 69. '
37-7742. !;

CASAI1LANCA — Praça General Tibúrcio !
36-1783. í
DANÚBIO — Estrada Monsenhor Félix —' Madureira.
FURNA DA ONÇA — Avenida Atlântica, 8837-1710.
MEIA-NOITE — At. Copacabana, 259. 4MOCAMBO — At. Prado Júnior, 18-B — >

; 37-4055. ; 1
MONTE CARLO — Rua Marque* dt Sio !

; Vicente, 200 — 47-0844.
NIGHT AND DA* — Praça Mahatma•ihandl, 14 — 42-7119.
PERROQUET — At. Copacabana, I 341•- 27-3213.
RANCHINHO DO POSTO • — Rua Joa

quim Nabuco — Copacabana. ,
TASCA — At. Princesa Isabel, 30-B. jiVOGUE — At. Princesa Isabel, 23 — ,',' iV-0100. '

IMPERIAL — Pecado-
rea tm Sáo Francisco.

ICARAI — Dupla re-
donçto.

PALACE — Império
doa -<«icadoa.

RaDIOS
CLUBE DO BRASIL —

12,00 — ConTcrsa do dia;
13,03 — GraTaçôes ae-
lecionadas; 13,00 — Co-
luna de ULTIMA HO-
RA; 13,03 — Isto é mú-
sica; 14,00 — Água no
feljáo; 14,13 — Orques-

PRIMOR — At. Pas-
sos, 115 — 43-6681 —
Escravo de r1 mesmo,

RIO BRANCO — Pra-
ça 11 de Junho, 12 —
47-1639 — Leglío da In-
din.

S. JOSE' — Fraca da
Tndopnn dência — Cami-
nho da esperança.

CINELÂNDIA
IMPÉRIO — Praça Fln-

riano, 19 — 22-9348 —
O mistério da torre.

MERO PASSEIO —
Rua do Passeio, 64 —
22-6490 — Eva na Mari-
nha.

ODEON — Pça Maht-
ma Ghandl, 2 — A fio-
resta maldita.

PALÁCIO — Rua do
Passeio, 38 — 22-0338 —
Ml-sSo nos balcâs.

PATHE* — Prnça Fio-
riano — Sedutora Relva-
gem.

PLAZA — Run do Pas-
selo, 74 — 22-1007 —
Epcrflvo de si mrflmo.

REX — Rua Álvaro
Alvim. 37 - 22-6327 —
JoSo Gansorra

RIVOLI — Rua Alcln-
do Guanabara, 17 —
Di-*«i fA.fóea.

VITORIA — Rua Se-
nador Dantas, 21 —
42-9020 — Joio Gangor-
ra.

ZONA SUL
ALVORADA - R. RnuI

Pompéla 17 — 27-2036.
AUT. PALÁCIO — Av.

Copacabana, 75937-8443 - Sedutora
sclvnacm.

ASTOR. A — Run Vis-
condo Pirajá. 395 —
47-046 — Escravo de ai
mrr>mo.

AZTECA — Run dn Cn-
tetc. 266 — Joio Oan-
gorra.

LEME — Av. Atláiíti-
ca, 290 - Tel. 37-6419Roseana.

LEBLON — Av. Ataul-
fo de Paiva. 83 — A
floresto rnnirllta

METRO COPACABANA
Av. Copacabana, 748
37-9893 — Eva na Ma-

rinhn.
POLITEAMA — Largo

do Machsdo, 19 —
25-1145 — O último ba-
luarte.

RIAN - Av. Atlintl-
ca. 2964 - 25-1145 —
MlssAo nns Baleis.

ROXY — Av. Conaca-
hana, 945 — 27-7245 —
Jo5o Gnngorra.

RITZ — Av Cooaca-
bana. 610 — 37-7224 —
Escravo rie si mesmo.

S. LUIZ — Rua rio Ca-
tete. 315 — 25-7679 —
A florestn maldita.

OUTROS BAIRROS
ALFA — Est. Maré-

chal Rancei, 19 • 22-8213Sinfonia de uma cl-
dade.

AMERICA — Rua Con-
de de Bonfim, 234 — A
flori-Btn maldita.

AVENIDA — Rua H*d-
dock Lobo, 91 — 43-1687Missão nos Baleis.

BANDEIRA — Praça
da Bandeira. 125 — Pc-
cadores em Sio Francis-
co.

BANDEIRANTE — Rua
Abolição. 671 — Tel.:
29-3262 — A Montanha
dos 7 abutres.

BELMAR — Rua Per-
nambuco. <S4 — 29-3752.Flertando com a mor-
te

BENTO RIBEIRO —
Rua Joio Vicente 1.167M. Hermes, 881 

MARACANÃ — Rua S.
Francisco Xavier. 430 —
48-1910 — Missão nos
Baleis.

MEIEK — Av Amaro
Cavalcante, 105 - 30-1323Faceira.

MEM DE SA' — At.Mem dc Eá; - 42-2232 —
Imnério rios rnpívndos.

METRO TMUCA — R.
Conrte Bonfim, 366 —-
48-R840 — Eva na Ma-
rinha.

MODP.LO — At. 24 de
Maio, 437 — Appnsslo-
nata — Entre o Céu e
a Terra.

MOIJERNA — Rua Pe-
dro I. 3 — 22-7979 —
Appassionata,

OLINDA — Pca. S**na
Pena, 51 — 48-1032 — íls-
crnTO df si mesmo.

ORIENTE — R. Dr. A.
Barc»los. 705 — 30-1131ata mo. Ca»nnT«l.

PENHA — p*-» *Mca-
ráfrun. 385 — T0-1121 —
Banrtlrto romântico.

PIEDADE — Run M."""I»n B73 _ 29-2668
Mara Mnru.

PIRA.TA* — Vl»-n"ri»
de Piraí* 303 — 47-2868TrAs vaprnbunrtnn.

o homem Intrépido —
O Morre».* ntncn.

QUINTINO^ — P". N.
Oouvrln. 65 — 2ÍI-R230 —
Annn.'.r.lor'*tfl _ Entre o
Céu e a Terra.

ramos — p.it« nra-
nos. 1000 — 30-1094 —
Estranha caroTana.

RE/ILENGO — Tragê-
dia do meu destino —
Uma clrtpdf que aiiree.

B«>SARI." — Ru» Leo-
nolrtlna R*to. 52 —
30-1880 — Cidade Ate-
mlca.

RVDAN — At. 7» íe
Outubro, 7773 — 49-1635Terras do Norte.

SANTA ALICF! — Rua
Bardo de Bom Retiro —
JoAo Gangorra.

Santa cecilia — b.
Itablra, 12*1 — 30-1823Gun_;a Din.

8. PEDRO — Estrada
Brn_s de Pin», 2 —
30-4181 — Branca dt
NeTe e os 7 anões.

SANTA HELENA — R.
Uranos, 1.474 — Ponto
final.

VAZ LOBO — Eat. Vi-
cente de Carvalho, 4 —
JoSo Gangorra. •

VELO — Rua Hnddoclc
Lobo. 136 — 3-1381 —
A filha do comandante.

TIJUCA — Rua Conde
de Bonfim. 334 — 48-4518O Mistério da torre.

S. CRISTÓVÃO — Rua
Sáo Luiz Gonzaga, 220

Fúria de PalxOes — O
Imá encantado.

VILA ISABEL — Kua
28 de Setembro. 28 —
O último baluarte.
ILHA DO GOVERNADOR

JARDIM — Três vaga-
bundos.

NITERÓI
ÉDEN — Matar oumorrer.
ODEON — João Gan-

gorra.

Figurai da música bra-
ailelra; 15,00 — Ritmo
Tropltal; 15,30 — Músi-
ca para o carnaval; 18,30Reportagem esportiva;
18,43 — Medltaçio; 19,00Um amor e sete pe-cados; 20,00 — Pescan-
do Estrelas; 21,00 — O
mundo em quatro ml-
nutos; 21,03 — Caderno
de Melodias; 21,30 —
Pianista de 32; 22,00 —
Vamos dançar?

CONTINENTAL - 14,30Tarde Esportiva; 18,43Resenha esportiva
fluminense; 19,05 — Fia-
grantes da cidade; 19,10Chegadas e rateios;19,23 — Automobilismo;
30,05 — Marcha o espor-te; 20.45 — Fatos em fo-co; 21,43 — Comentário
do dia; 22,00 — Rádioreportagem; 22,13 — Bo.letim esportivo; 32,51 Transmlssáo do Hospitalde Pronto Socorro; 23,00O dia de hoje na ca-pitai da república; 23,05Ultima edtçâo de rá-dio esporte» Gagliano«ato; 23,30 — "Bolte"
dot 1030.

CRUZEIRO DO SUL —18,00 — Hora do Ange-lus; 18,05 — Parada Sin-ter; 18,33 — Fatos erafoco; 18,40 — Programa
Todamérica; 19,00 — Asbarbadas de D. Pancho;
19,10 — Gravações Varia-
das; 20,00 — Festivais;
21,00 — Noites dançan-tes; 24,90 — Diário doAr; 0,05 — Comentário
do dia.

GUANABARA — 12,00Tangos ao melo dia;
12,30 — Ritmos Copaca-
bana para o carnaval;
13,00 — Varleté; 13,15 —
Frevos em desfile; 13,30Rellcàrto Espanhol;
14,30 — Sucessos da se-mana; 13,00 — Vesperal
dançante Imparcial: —
19,00 — Seleções esplrl-
tuallstas; 20,00 — A vozdo correto e Telecomunl-
cações; 30,30 — Ritmo
do Rei momo; 31,00 —
Rádio Baile; 33,00 —
Dancem Amigos.

JORNAL DO BRASIL11,00 — Seleções deoperetas; 14,00 — Irra-
dlaçáo diretamente doHipódromo da Gávea;
18,30 — Ritmos Ianques:
21,00 — Dlla Cruz e or-
questra: 22,00 — MúsicaMelodiosa; 23,00 — Ar-tistas femosos,

MAYRINK VEIGA —
18,00 — Programa varia-do; 19,00 — Correspon-
dente Adonis: 19,05 —
Esportes: 20,05 — Atirea primeira pedra: 20.25Jorge Murad; 20.30 —
Carnaval á moda; 20,55SSo coisas dn vida;21,00 — Novela: 21.24 —
As últimas; 21,25 — Pá-Rlnss cariocas; 21,30 tfoltes brasileiras; 22,00Comentário de GI"..».Amado; 22,05 — Pano-rama Político; 22,10 —
Recordando os bonstempos; 22,30 — Polêml-cas dn Majrrlnt:: 23.30 —Gravações; 24.00 — Omundo em sua casa; 0.30—i Progrrnmaçáo da ma-drugada.

MINISTÉRIO DA EDU-CAÇÃO — 12,00 — Aber-tura da 2.» parte; 12.03Música para o almflco;12,30 — Música para Or-questra: 13.00 - Solosde plano* 13,30 — sele-ções musicais; 14,00 —Solos de violino; 14,30 —Música para pequenaorquestra; 13,00 — Men-ragem musical; 18,00 —
S*f ,b«?t|<lores do mun-
2°: "•?» - Música Ll-Beira; 18,30 — Concertosinfônico; 18,30 - m'"u

Música para orque3-

tra: 20,00 — Recital
concerto; 20,55 — Pen-
Bando no Braall; 21,00 —
Londre3 Informa: 21,15Mú3lca selecionada;
21,30 — Ciclo de Estud03
Literários; 22,00 — Ars
Nova; 22,30 — Rádio
Jornal.

NACIONAL — 12,03Música variada;
12,30 — Que o céu
me condene; 12,55 —
Repórter Ebso; 13,00 —
Crônica da Cidade; 13,03Novela (Ouro Bran-
co); 13.5E — Consultório
Sentimental; 14,05 —
Edifício Balança; 14,30 -
Música pnra.todos; 15,*0Programa César de
Alencar; 19,00 — Sua vi-
da em suas máos; 19,13No mundo da bo'__-
20,00 — Programa Vario-
do; 20,23 — Repórter Es-
so; 20,33 — Noite de Es-
trêlas; 21,00 — Ouvindo
aorendendo; 21,03 —
Quando canta o Brasil;
31,30 — História de chi-
nelo; 21,35 — Acontece
cada uma; 22,05 — Car-
naval Brahma Chopp dl-retamente do TijucaTênis Club; 23,30 
Atualidade Nacional; 
23,55 — Repórter Esso:33.00 — Desfile Ban-
Bú

PASSEIOS
ALTO DA BOA VISTA— Bonde 67, Alto daBoa Vista — Salda naPraça da Bandeira e Io-tação Praça 15 — Altoda Bna Vista.
CORCOVADO — Bon-fle Águas Férreas: ôni-bus: 110 — Saltar naRua Cosme Velho 151.nonto inicial da Estra-

da de Ferro. Fone daestação: 35-0016.
GRUTA DA IMPREN-

SA — Av. Niemeier. —
Bonde: 11: Jardim Le-blon — Ônibus: todos delinha Leblon. No pon-to final há serviço delotação que passa pelaqrruta.

PAO-DE-AÇÜCAR —
Bonde: 4. Prnia Verme-lha — Ônibus; 13, 47 e106 — Saltar na PrataVermelha — Fone dn Es-taçSo Inlclnl: 26-0768.

PARQUE DA GÁVEA —
Bonde 10. Gávea — Sal-tar no oonto final.

QUINTA DA BOA VIS-TA — Sâo Cristóvão: —
Bondes: Ramos, (03);Penha (941; SSo Januá-
rio (53); Onlbua, 37. 38e 39.

PAQUETA — Barca eLancha na Prnça 15 deICovombro. Cantareira —
Fone 22-9856 - Frota3arloca: fone 42-2341.

SACO DE S. FRANCIS-CO — Bonde Sfto Fran-
3lsco na Estaçáo dasBarcas de Niterói.

PETRÓPOLIS — Oni-ous na E?tnçio Rodovia-
ria Mariano Procópio .—Pre ca MauA — Empresa
ÚTIL — Fone 43-4111;Empresa ÚNICA — Fo-ne 43-3765.

VISITAS
JARDIM BOTÂNICO —

Bondes: 11. Jardim Le-
blon: 10. Oáven: — Oni-
bun: 70 104. 108 — Sal-tnr nn rua Jardim Bota-
nico. 020 — Fnne 27-8521

J/IRDIM ZOOLÓGICO— (Na Quinta dn Boa
Vista) — Fone 28-4493

MUSEU DE ARTE MO-DEttNA — Run dn Im-nre-*«a. 1«-A — Pn-ilana-
da do CnstPio, Ministério
de Eduraçflo.

MUSEU NACIONAL —
(Na Quinta da Poa Vis-
tal Fone: 28-7010.

MUSEU NACIONAL DE
BELAS ARTES — At.
Rio Branco, nn Escola
Nacional dc Belas-Artes.

OBSERVATÓRIO NA-
CIONAL - SSo Cristo-
vta — Rua General Bru-
ce, 588 — Pnnde 57 —
Fone: 38-6129.

MUSEU IMPERIAL —
Na prnça O. Pedro — Pe-
trópolls.

QUITANDINHA — No
xm. 47 da estrada Rio-

TEATROS
CARLOS GOMES _ Rua Pedro 1, 2 -
rnp7r*ÍS«T_,ei_n a Cobra a™nde-COPACABANA - Av. N. 8 Copacabana.

; foras -^SSSSJ^nSSr *" 18 ? 2U°

{«-áV-^hoT* íSu£..8- Co»"—- -
Co^2uç^.P"5a F'Crtan0 - Tel" a2-8MS

JARDEL — Rua Bolivar, 34 — Tel. 27-8712Cali a boca Etclvlna.RECREIO — Rua D. Pedro I. 33 — 22-2301
REGINA — Rua Alcindo Guanabara. 17/21

íüííilfaSvSor,.7. ^ Pernambuco) _ (TeatroDulcina) — "A caaa de Bernarda AlDa".
; Dulcina) -"Esquina Perigosa".

' .,5,VA1, ~ Rua Al«ro Alvim. 33 — 22-2721
; 

— Que mulher I" ás 16,20 e 22 horas. — cia.' Aimee.
SERRADOR — Rua Senador Dantas. 1342-6112 — Carnaval do Mil — 21 horas —Paulo Magalhies. *,

«íE,ÍS,RO DE B°'SO - Praça Gen. Osório-> 27-1037 — Deu Freud Contra — StlrelrmSampaio.

;
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Transformou os plano*
da viattom — O Coman-
áav.te Osmar A. de Azeredo
Rodrigues," marítimo por ata-
vismo" (n avô, Francisco An-
tônio Almeida, comandou por
dezoito anos o orgulho da Ma-
rinha Mercante Brasileira: pa-
quete "Manaus"), conta ao
repórter que, com o salva-
mento, teve de modificar os
planos da viagem, em face
dr. as máquinas danificarem-se
na manobra em circunferência

§§ O Veleiro Navegava a
jj Todo Pano, a Uma
|| Milha da Costa, Quan-

do se Deteve Para
Que Dois de Seus Tri-
pulanres Salvassem

Uma Cadelinha Que se
Debatia Entre as On-

das — "Jeanne D'Are",
Este õ Seu N o m e, 1
Disputa Com o "Cida-
dão Chaveco", a Con-
dição de Principal Mos-
cote do Navio — Mais
Uma Curiosa História
do Mar — Reportagem
de EURILO DUARTE
e Fotos de JOSÉ CASAL

i*

VELEJAVA 

a todo o
pano o navio - es-
cola "Guanabara",
com d e st i n o a
Santa Catarina,
quando ao passar
à Altura do Ar-

poador, a uma mi-
lha de distância

da costa, precisamente às 13
horas do dia 13 último, alguns
homens de sua tripulação de
serviço no tombadilho observa-
ram que algo se debatia nas
águas, próximo ao veleiro: era
um pequeno cachorro, A partir
dai, começou uma das mais
curiosas histórias cm que já se
envolveram aqueles marujos.
Mancha Branca
na Viagem Normal

Com noventa alunos da Esco.
Ia Naval a bordo, além dos tri-
pulantes de rotina, o "Guana-
bara" levantou ferros, naquê-
le dia, para uma viagem nor-
mal de instrução até o terri-
tório santa-catarinense. De inl-
cio. o seu comandante realizou
uma façanha temerária, talvez
n£o efetuada ainda por outro
navio-escola ou veleiro de qual-
quer nacionalidade nos tempos
modernos: saiu da baía de Gua-
nabara a todo pano, tarefa queexige toda atenção, habilidade e
destreza dos marinheiros. Tudo
correu bem.

Longe da costa, a viagem
prosseguia normalmente. Esta-
va o navio a uma milha do
litoral, entre a ponta do Arpoa-
dor e as ilhas Cagarras, quan-
do surgiu a mancha branca,
que ansiosa e aflitivamente pro-curava acercar-se do navio.
Mais de uma vez, a uma onda
de maior força, a pequena man-
cha branca desaparecia, para
formar-se um pouco adiante,
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A vida còjho Ela E
MARIDO DESEMPREGADO
Chegou em cata t ar-

rioii. nz :adeira, 7,um
deimoronnmenro total.
Com os olhos -mare-a-
dos, gemei?rmapina.'' .'•nógino.'

Que foi? Conta!
£ êle, já chorando:

pí . V- 'JÇuí de«j3«di;do.'
i ¦ .A:,mlilft»'>';.'sentou-se,
tamfàmz&am;'o'>prato
na mio, aiorlUa, bolbu-
ciava: .

— Despedido, por que,
meu Deus?

Ji sem poletd, Kduar- i

dinho arauBu-se. An-
dava de um lado para
outro, numa amárgu-
ra medonha. Explhou,
a seu modo, o drama
da. demissão inespera-
da c brutalíssima:

— Assinatura, com-
preendeste? .

—^e quem?-r'Do subchefe. An-
dava de marcação no-
micro. . E hoje, já sabe:
sou chamado e recebo
o bilhete azul.'

.Então,' em casa, na

saia de jantar, teve
acesso de furor inútil,
de ódio retardatário e
inofensivo: . ,Eu devia, ter-lhe
metido a mão na' cera/
Sujeito. cretin,ò.'

Virou-se para a mu-
lher,. quase 1eroz. . In-
terpelott-a:

B aoora? Como
vai ser?

Carmem foi sintética
« vapa:

Deus é grande!

O EMPREGO

Escreve
NELSON
RODRIGUES

EXCLUSIVO DE
ULTIMA HORA

Mas o fato é que estavam arrasados.
Eduardinho aíundou na poltrona, entre-
gou-se a um silêncio obtuso, incapaz de
uma írase, de um raciocínio, de uma ini-
ciativa. Quando Carmem o chamou para o
jantar, estrebuchou como diante de uma
blasfêmia:

Não quero! não quero!
A mulher não insistiu. Numa tristeza de

todo o ser, tirou a mesa, guardou os pratos
e veio sentar-se perto do marido. Solidária
na falta de apetite, não tocara na comida.
E, agora, em silêncio, pasmava para a de-
pressão de Eduardinho. Ale era um fraco de
vontade, de caráter. O desemprego no ter-
ceiro mês de casamento esmagava-o como
a última das desgraças. Então, impressiona-
ria, Carmem procurou sacudi-lo; chamou-o:

Meu filho ;
Arquejou: •, ';

Que é?

marido. Aventurou: "Sabe qual é o goloe'"Êle tremia de desespero, como de maleita
Rilhou os dentes: * eKa-

' -4. Pala.
E ela, depois de vencer um escrúpulo

. — Que tal eu ir falar com o teu chefe»
Deu um pulo. Foi grosseirissimo;

— Você é maluca? bebeu?
Admirou-se, chocada:

Por que?
Espetou o dedo no peito da mulher-

,..'.— O meu chefe é um doente, ouviu?um tarado!
•- '--w'Com.0? '¦ ,/'¦¦: ;¦£.',-

Exagerou:
Não respeita nem poste! Dá em cima

de todo mundo! E se você aparecer lá sabe
o que é que vão dizer? Que fui eu que man-
dei e que eu estou nessa marmita

Bateu no próprio peito: "Graças a Deus
eú tenho vergonha na cara!" Carmem
suspirou:

Paciência. 4Tomou entre as suas as mãos frias do
O PAO QUE O DIABO AMASSOU

E começou para o casai
uma fase negra. Mesmo
quando Eduárdinha tinha em-
prego, viviam muitíssimo
mal, economizando barbara-

er&er. Naquela rua, era a
única casa que não dispu-
nha de um radio. Carmem
não podia nem pensar em
criada. De qualquer manei-
ra, porém, vivia. Sem o em-
prego, passaram a comer o
pão que o diabo amassou.
Eduardinho podia arranjar
outro, claro. Mas era um
acovardado, um fraco, um
homem sem ação, sem inicia-
tiva. Vivia dizendo para a
mulher: "Vamos morrer de
fome!" No dia em que aca-

bou o ultimo níquel da inde-
nização, virou-se para a Car-
mem. Perguntou, heróica-
mente:

 Por quti i qua vuué
casou comigo? por que não
escolheu outro?

Carmem balbuciou: "Que
bobagem!" E, então, diante
da mulher assombrada, o po-
bre diabo teve uma pavorosa
crise dê choro. Mergulhou o
rosto nas duas mãos e solu-
cava qomo lima criança.
Crispando-se ante essas la-
grimas de homem, ela pediu:"Não chora!" Eduardinho sal-
tou, num repelão furioso:

— Choro, sim! E por que

por que?não hei-de chorar?
Ela baixou a voz:

Podem ouvir!
Berrou: .

— — Que ouçam!" Que s,aB
pro raio que ta pirtaf Kolha: esse negócio de homem
não chorar, eu considero uma
imbecilidade! .

Chorou mais alto, chorou
mais forte, como ¦• quisesse
oferecer à vizinhança o etpe-
taculo de sua dor. Quande
acabou, Carmem pos-lhe a.
mão no ombro: "Queres ou
não queres que eu fale com
teu chefe?"

Teve uma explosão de ven-
cido:

Nunca!

tenaz, como quem estivesse nu-
ma desesperada tentativa de
não morrer. Ao submergir, as
correntes marinhas arrastava-a
sempre para o local onde esti-
vera antes. Mas, fosse quem
fosse, não se deixava vencer.
Tentava anular a distância que
a separava do navio em movi-
mento ,num esforço repetido e
que cada vez parecia ser a ül-
tima.

Dois Homens ao Mar
Num relance, os homens iden-

tificaram a mancha em luta
com o mar alto. Era um pe-
queno cachorro. Dois marujos,
Marcai Emiliano do Nascimen-
to e Carlíto Alves Cavalcanti,
pediram ao comandante Osmar
Rodrigues permissão para ser
feito o salvamento do animal.
Atendidos, despiram-se e se ati-
raram nágua, munidos de sal-
va-vida. O cachorro nadava no
sentido dêies. Instantes após,
uma canoa a motor recolheu a
todos. A esse tempo, o "Gua-
nabara" manobrava numa cir-
cunferência, virando "por da-
vante". Os dois homens e o ca-
chorro foram içados para bor-

do. Estava realizado um ínédi-
to salvamento, constituindo-se
numa instrução que não figu-
rava nos cálculos da viagem.
Na manobra, também, avaria-
ram-se as máquinas e o veleiro
teve que regressar ao cáis-norte
do Arsenal de Marinha, onde
permaneceu em reparos até
ontem.
Batismo, Prestígio
e Rivalidade.'..,,

A bordo, todos gostaram do"náufrago", admirando o seu
heroísmo .na .defesa .da .vida.
Pode ter, quando muito, um ano
e é uma cadela. Branca, com
duas pintas negras sobre os
olhos e orelhas, íoi batizada so-
lenemente como Jeanne d'Arc,
em homenagem ao navio fran-
cês com o nome daquela heroí-
na, que navegava logo atrás e
paralelo ao "Guanabara".

No navio-escola, Jeanne d'Arc
parecia (e parece na nossa vi-
sita) "estar em casa". Atende
rápido às indicações dos maru-
jos, fica debruçada longo tem-
po na amurada a olhar os ho-
rizontes e nao se mostra zan-
gada com .ninguém, excetuan-
do-se apenas com um "tripu-

A quem pertencia "Jeanne D'Arc?" De onde teria surgido?
Estas duas perguntas encenam o mistério do seu inesperado
salvamento, em alto mar, entre a ponta do Arpoador e as
ilhas Cagarras, a uma viilha da conta, conforme assinala a
aarta. Debruçada na amurada, a peguena cadeia contempla
a terra firme, depois de heroicamente livrar-se d.e morte

quase certa
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lante". É o "cidadão Chaveco",
até então monopolizador das
brincadeiras da marujada.! O"cidadão Chaveco", explico!' é
um gato e, como tal, pouco da-
do a intimidades com represen^
tantes caninos. Daí as suas pri-
meiras arranhadelas com Jean"

ne d'Arc, que não teme pêlos
eriçados nem outras manifes-
tações agressivas. Têm brigado,
engalfinhando-se c o n s t a n te-
mente.
Não Gosta de Publicidade

Quando batíamos as fotos, fa-

jpiiiiiiipiiiin iiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiih^

De noite, no quarto, desabotoando a ca-
misa,-íêz ironia: "Acho as mulheres goza-
dissimas!" Carmen virou-se, espantada:

Por que?
Eduardinho riu, amargo:

Mas evidente! Você pergunta se eu
nuero que você fale com o meu chefe. Que-
ria o que? que eu dissesse que sim? Es-
pera lá!

Cocando a cabeça com um grampo, ela
se justificou:

Estou no meu papel. Afinal, devo ou-
vir meu marido!

Explodiu: ¦ ' ' -
Que mania de pensar pela cabeça

dos outros!
Você queria que eu fosse, sem di-

zer nada?
4- Deus me livre! Tenho brio, ora bo-

Ias! Mas enfim!...

Deitou-se. Dez minutos depois, sacoc»
a mulher que já cochilava:

Queres saber de um negócio?
O que?
Sabe que essa história de vergonha

atrapalha?
Como?

Explicou:
Por exemplo: se eu fosse um sem-

vergonha, como há muitos, e mandasse
você lá, era batata. O meu chefe quando
te visse,, jeitosa, recém-casada, era capas
de me readmitir, dobrar o meu ordenado e
outros bichos. Aposto!

A mulher, ao lado, calada, ouvia. Eduar-
dinho acendeu um cigarro no escuro.
Concluiu:

Infelizmente, eu tenho vergonhalte-
nho brio!

No dia seguinte, tomando i
café com o marido, Carmem
suspirou: "Qualquer dia dçg-
ses, eu não te digo pada e
vou falar com teu chefe"!
Mastigando pão sem man-
teiga, ele fez questão de fri-
sar:

— Isso é contigo, é pro-
blema teu. Mas não quero
saber de nada. Ao mesmo
tempo, estou com a corda
no pescoço e não posso im-
pedir que minha mulher me
salve.

VITÓRIA
Depois do almoço, Carmem

pôs seu melhor vestldinho,
uni estampado que lhe dava
um ar quase de menina. O
marido que, nervoso, acom-
pãnhava a sua "tollette", in-
dagou: "Já acabou aquele per-
fume?" "Tem um restinho".
Grave, aconselhou:

— Põe! põe!
A partir de então, todas, as

tardes ela saia, à mesma ho-
ra. O marido continuava in-
sistindo na tese de que a ver-

gonha atrapalha, de qu* *
vergonha é um trambolho na
vida de qualquer um. Ge-
mia: "Ah, se eu fosse ura
sem-vergonha!" Até que, uma
tarde, ao voltar, Carmem avi«
sou, sintética:

— Mandaram um recade
para você aparecer lá, ama<
nhã.

Sem um comentário, mas
comovido, beijou a mulher na
testa.

No dia seguinte, estava no escritório,' cedinho. O subchefe/ o mesmo que o
despedira, teve de readmiti-lo. Por o ;ti o lado, comunicou-lhe que ia ganhar tar.to,
ou seja, o dobrado que ganhava antes. D e tarde, Eduardinho voltou, eufórico. -'•
rou ò paletó, arregaçou as mangas e disse: "Acho que,agora podemos con^Pr°rm°
geladeira." Mas quando se inclinou para b eijqr a esposa, ela foi sumária :
toque nunca mais!" E avisou, com um olhar feio:

— Eu traí você com o outro; Mas não vou trair o oütrocóm você.
;i|iill|i||iiiiil|i!ii|m|i|i|i|||i|||i|i|]i|||il|lllll!!!ll!!ll!ll!!ll!il!lll!ll!|l!!!l!lllll!l!lllUllllll!lílW

11

'Não me

DISPUTAM A PREF.ERÊNCIA — Mantendo ampla -cama-
I radagem" com os marujos do 'Guanabara", ainda assim "Jean-

ne d'Are" se vê disputada-',pelos seus dois salvadores. Marcai
Emiliano do Nascimento (com a mão no focinho da cadela) e
Carlito Alves Cavalcanti, ordenança do comandante do navio

Íamos ao Capitão-de-Fragata
Osmar A. de Azeredo Rodrl-
gues, comandante do "Guana-
bara". para que "Chaveco"
fosse trazido até o tombadilho.
a fim de posar junto com Jean-
ne d'Arc. Fato curioso: o gato,
que nunca se afastava do ha-
vio, não foi encontrado. Pro-
curou-se todo o veleiro, de pon-
ta a ponta, e nenhum sina]
dele.

Depois de tudo, ainda resta
um mistério: de onde teria sur-
gido a cadela encontrada em
alto mar? Do continente ou das
ilhas Cagarras, ela não teria
forças para chegar ao local on-
de foi recolhida. Do navio fran-
cês "Jeanne d'Are" também não
é possível, pois navegava atrás
do. "Guanabara". Resta uma
única possibilidade: ter caldo
de uma pequena embarcação
nas imediações. E aparece, en-
tão, uma outra pergunta: a
quem pertence Jeanne d'Are, a
essa altura quase mascote do"Guanabara"?

I SALVA NO DIA 13. AS 13 HORAS — Tern o dia 13 alouma função importante na vida I
| áa pequena cadelal Nesse dia, quase ela morria em alto mar, surgida ninguém sabe de onde, 1
g lutou tenazmente pela vida, foi salva por esses dois maruios às 13 horas, e agora disputa 1com o enciumado "cidadôo Chaveco" as brincadeiras da tripulação f§
^inraiffliiiniiiiis
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Tombem, pudera não estut tudo azul. se áes'Jut^dmirà-:t'-
oportunidade de apreciar, mais uma vez, a

yf - plástica de Corinne Calvet
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como técnico do Vasco,
na posição em que se
encontra como- prática-

ONDINO VIERA, tinha'
úma verdadeira fortuna
no Bangu. Oficialmente
recebia 10 mil cruzeirosv ¦-.,<¦¦ -----¦•--- ;;-•* reueum iu 7/tit cruzeirosmente campeão tem um orde- -por mês, tendo luvas de SOO milnado de 15 mil cruzeiros men- cruzeiros. Más. contava com per-sais. Nao ha. luvas. Ha gratifica- centagem nas rendas, cm caso

?2ÜS fãrM^J 0Q-e c°""*cn;i<- de vitória. Ondino ganhava bem
Si™?0/* orientador do no Bangu e formava entre osViadro Mer do campeonato Fot milionários do futebol. Seu or-
ÍÉ,™ cpntrato que fez em dcnado ia a uns 40 mil cruzeirostoda sua- carreira, de. técnico.
Mas hão é dós maiofesr entre
ós grandes-clubes da-cidadé: •-

assim como Flávio Costa. Foi
esse seu preço.

ZEZK' MOREIRA, cam-
peão carioca de 61, cam-
peão pan-americano e
campeão da II Copa

Si FLAVIO COSTA te v*e¦vv.rum excelente contrato
,,-^com p- Flamengo.: 25 mil ,-al,,uea„ „H ,, . ,, o «

mlli^ST £? 
***??¦ Bio, tinCo^enâdo^lS SSmlj- cruzeiros de luvas por? dois cruzetíos Dor mês Atrora de-

S^^SSÍte^Sr ati" %®&«% s™ trTbalho eficiente
»n 4oe*,^r51wuoFlan-eng,0 * direção do quadro tricolor,

^'tinÍSnSenntqUeem5?' melhorou as condições. Hoje* "- 
T&i$fr^Z,T£íT!8?' T está com 30 núl "«zeiros «m-'ih,o^.SL?,díreit?*;li0 sais,-recebendo luvas de 300 mil
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d° chib* oío »2E"'Sita«íM lendid0 Pel° BanS» e deverá ga-

rm^u^ôsT^sr. s-asS? sWa-sí ££•
Otto forma entre os remediados
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Oto Glória Ondino Viera

SILVIO PIRILO come-
çou, mas não acabou. O
preço ¦ de sua. promoção,
de , jogador a técnico,

não sofreu diferença. Ganhava
12 mil cruzeiros como craque e
ficou com o mesmo ordenado
nas funções de treinador. Foi de
passagem, sua vida de técnico,
mas nunca chegou a ter o pri-mio anunciado. Os dias viraram
e a situação piorou para o lado
de um novo técnico que mal -
iniciou. '•

PLÁCIDO MONSORES '
«•pé o primo pobre da fa-aásP* mília dos técnicos. Há• sete anos vem dirigindo

e orientando o quadro do Ma- >dureiía. Ganha 6 mi) cruzeiros
por més. Seu trabalho sempre
apareceu, sempre foi eficiente,
porque smepre soube aproveitar
jogadores, trocando até de posi-
ções, Mas, sua estréia não o ilevou para a turma dos ricos. íE o menor ordenado de técnico -
que existe. ¦ .,
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FULTIMA 

HORA

OS OI;ATRO NASCERAM IVO MÜESMO BERÇO, MAS...

O DESTINO DIVIDIU-OS, DOIS A DOIS
Joel. Haroldo. Dino e Floriano .Num Animado Bate-Papo em ULTIMA
HORA — Joel, a Primeira Pomba Que Voou. . . — Haroldo em Boa Hora
Foi se Encontrar Com a Glória em São Januário — Floriano e o Castigo
de Ter um Santos Fazendo Somhra — O Estímulo Qué Dino Não Tem -—.

Quatro Vozes Agradecem aí "Seu" Carlito — Haroldo Para Joel: Que Tal
o Fiávio? — O Quarleto Reunido em Nossa Redação Mata Saudade*L_ 

(De AUGUSTO MELLO) . !

Haroldo ensninra seus primeiros chutes nos animnrios

Era ainda 47. Em General Sercriano, Haroldo e Dino aguardavam, impacientes, que os
dias corressem. A folhinha teria que .andar depressa, pois ambos, com apenas 15 orios, não po
diam, ainda, inteprar os jiirenis 

"" ''  '

chás"
Penha. Mns, agora    ,, ¦ ,-
a eles. Muito pequeno, muito frágil.. Pouca «eme fez je.

Floriano chegou mnis tarde,
A custa d" qemada, sábios

ando os "brotos". Tinha grande

da praia E Dino, sempre encontrara folfin para as peladas suburbanas dos Unidos c
i. Mas. agora iriam usar chutefrai e jogar em campo dc verdade. Em 46, Joe! jwntQu-.

ra-
dn
se

Pouca gente
rindo do Tamoio de São Gonçalo.
ensinamentos técnicos e conselhos paternais, Carlifn /oi cri-

iclmirnç-oo -pelo quarteto e afirmara cheio de convicção que

Nn terraço de ULTIMA HORA o quarteto foi reunido. Nasceram juntos para o futebol e por
is<o a ocasião ini excelente para matar as saudades e revolver recordações. Haroldo consola
Floriano e Dino afirmando que ainda chegará a vez de ambos brilharem. E Joel num sorriso

contempla seu futuro risonho

ali estavam futuros craques
O tempo responderia, dando inteira

Peraltices do Destino
Atuando sempre na mesma

equipe, as quatro promessas
iam gradativamente se trans-
formando em realidade. Harol-
do fe Floriano, na zaga, consti-
tulam uma segurança, Joel e
Dino. no ataque, se encarrega-
vam dos tentos. E foi'assim que

fazão ao dedicado Mr. Rocha.

alcançaram sucessos, o título de
campeões do Torneio Municipal
com Dino encabeçando a lista
dos artilheiros. Rapidamente fo-
ram promovidos a aspirantes.
Sempre muito amigos. Uma
amizade sólida e sincera. Haviam
crescido juntos no futebol. Fes-
tejado as vitórias à quatro vo-

SUPREMACIA ABSOLUTA DOS VASCAINOS
6H pelejas disputaram Vasco

i Bangu.'no periodo dé 11)23 a
852. }

A supremacia rios vascainos é
absoluta, pois conseguiram 50
triunfos contra 7 dos banguen-
sei. enquanto o empate foi o
resultado em 12 oportunidades.

Foram os seguintes, os joges
üisputados entre os contendo-

Quadros Prova-
veis Para as Pe-
lejas de Hoje e
de Amanhã

¦\

AMÉRICA: Joel e Os-
mar: Rubens. Osvaldinho
* Ivan: Pepe. Guilherme.
Leônidas. Gene e Jorginho.

BOTAFOGO: Osvaldo.
Gerson e Santos: Arnli,
Ruarinho e Juvenal: Pa-
raguaio. Geraldo. Bravo,
Zizinho e Bragulnha.

FLUMINENSE: Casti-
lho: Pindaro e Pinheiro;
Jair. Edson e Bigode: Te-
lè. Vila Lobos. Orlando,
Didi e Quincas.

OLARIA: Celso. Osvaldo
e Jorge: Olavo. Moacir e
Ananlas; Lupércio. Was-
hineton. Maxwell, J. Alves
e Cidinho.

MADUREIRA: Irezê.
MArlo e Darei: Herminio,
Bitun e Válter; Osvaldi-
nho, Eraristo, Paulinho,
Rato e P. Bola.

S. CRISTÓVÃO: Borra-
cha, Valdir e Aloisio: In-
dio, Buláo e Nei; Geraldi-
nho. Paulo Cesar, C. Frio.
Ivan e Carlinhos.

BANGU: Fernando. Ra-
fanell e Torbis; Djalma.
Pinguela e Zózimo; Moncir
Bueno. Vermelho. Zlzinho.
Menezes e Nlvio.

VASCO: Barbosa. Au-
gusto e Haroldo: Eli, Da-
nild e Jorge: Sabará, Ade-
mlr, Ipojucan, Alfredo e
Chico.

ros de
1923

2x2.
1924
£925

4x1.
1926

2x1,
ifl27

4x0.
(928

4x1
1929

2x2.
1930

I 3x1.
Í03J

i 2x0.
i 1932
1,5x1.

1933
3x0.

!934
2x2.

amanhã, no Maracanã:
Vasco 3x2 tí empate

Nâo houve K"igo.Vasco 3x0 o Vasco

Vasco 5x4 % Bangu

Vascol 3x2 e Vasco

Vasco 4x1 e Vasco

Vasco 9x1 e empate

Vasco 2x1 e Vasco

Vasco 1x0 e Bangu

Bangu 5x1 e Vasco

Empate 2x2 e Vasco

Vasco 2x0 e empate

| 1935 — Bangu hx4; Vasco 7x0
I e Vasco 5x0.

1936 — Vasco 3x1 e Vasco
I 2x0.
' 1937 — Na F.M.D. - Vasco
I 1x0 — L.F.R.J. Empate 3x3 e
I \fasco 6x0.

1938 — Vasco 2xo e Bangu
; 4x1 — Torneio Municipal em-

pate 3x3.
1939 — Vasco 3x0, Vasco 2x0

c empate 1X1.
1940 — Vasco 3xD e Vasco

5x2-
1941 — Empate lxl. Vasco

4x0 e Vasco 3x2.
1942 — Vasco 5x1, Vasco 4x0

c Vasco 4x3.
1943 — aVsro 7x1 e Vasco

I 7x0.
1943 — Torneio Municipal —

j Vasco 3x2.
; 1944 — Vasco 7x2 e Vasco'4x3.

1944 — Torneio Municipal —
Vasco 2x1.

1945 — Vasco 6x2 e Vasco
5x 1.

1,945 — Torneio Municipal —
Vasco 3x0. v

1946 — Empate Íx' e Bangu
6x3.

1946 — Torneio Municipal —
Empate lxl.

1»47 — Vasco 4x0 e Vasco
Bxl.

1948 — Torneio Municipal —
Vasco 3xl

1949
2x2.

1950
2x1.

1951
1x0.

1952

aVsco 4x2 e Empate

Vasco 3x2 e Vasco

Empate lxl e Bangu

Vasco 4x2.

svoriQO itíazfiaoHJ ow

MINORATIVAS

O Futebol e Suas Curiosidades:

Vasco e Fluminense Torcendo para o Olaria;
Vasco e Fluminense "Inimigos" do Olaria!...

Encontra-se o Olaria numa
situação curiosissima. Tanto o
1,° lugar como o vice-campeo-
nato dependem des resultados
das duas últimas partidas que
terá que disputar. Se vencer
hoje ou empatar, liquadará, de
vez. com as-últimas esperanças
dos tricolores de conquistar o
título. Se perder, nenhuma di-
ferença lhe fará. Na terça-fei-
ra, dará combate ao Vasco. Na
hipótese de os vascainos serem
derrotados pelos banguenses e
do Olaria triunfar sobre o
Vasco, lera o Fluminense de
vencer ao Flamengo. para
disputar a "melhor de três" com
os aluais líderes da tabela. Iss»i,
pesando o Olaria na balança
do titulo de campeão. Ihfluin-
do no vice-campeonato. por ou-
tro lado, bastará vencer os tri-
colores para obrigá-los a der-
rubar o Flamengo, no último
prélio do certame, para não
perder o título de vice-cam-
peão.
Vasco e Fluminense,
a Favor e Contra o Olaria

Com essa situação interessan-

te. na peleja contra o Flumi-
nense, contará o Olaria com tô-
da a simpatia e o estimulo da
torcida cruzmaltina. enquanto,
mais tarde, terá essa mesma
torcida como "inimiga", aplau-
riinrio. naturalmente, os jogado-
res vascainos ;c talvez com to-
rios os .-.deptos tricolores ao seu
lado, ainda no caso de uma der-
rota do Vasco para o Bangu.

E o ambiente observado por
nossa reportagem, na rua Ba-
riri. foi o melhor possível, en-
contrando-sc tedos os jogadores
compenetrados de suas respon-
sabilidades e desejosos, eviden-
temente, de influírem decisiva-
mente nesse complicado final
do Campeonato.
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Av. Rio Branco, 277 n.» and. apt.i.305
ED. S. BORJA — TEL. 52 9350

zes e como t natural sofrido
conjuntamente no» reveses. E l«-
to os unia.
..Joel'foi o primeiro a desgar-
rar. Todos estão lembrados que
a transferência do ponteiro cau-
sou reboliço. Funcionou a Ju-
risprudèncla esportiva." Houve
julgamentos.- Botafogo e Fia-
mengo entraram em choque.
Carlito acabou ganhando a quei-
tão. E o rubronegro teria que
esperar, ¦'se quisesse contar com
seu concurso. Entretanto, «ema-,
nas apds, o grêrio alv|negro
concordava em vendê-lo. E lã
se foi. o Joel para il Gávea. A
primeira pomba que voava —
Era o dedo do destino quelndl.
cava ao futuroso atacante, o
caminho certo.

Em Início de 52. aproveitan-
do que Carlito Rocha já não
mais estava no Botafogo, o Vas-
co resolveu buscar Haroldo. Ao
som de 500 mil cruzeiros, os
dirigentes do Glorlpso não re-
«Istlram. O zaguelro-.mudou-se
para São Januírio. Grande ne-
góclo parálHaroldo, melhor ne-
gócio para o Vasco.

Carlito. quando soube, botou
suas pesadas mãos na cabeça e
esbravejou com voz fina:,— E'
um crime vender Haroldo!

Mas, o' destino quis assim e
não adianta discutir.

Enquanto Isto, Dino e Floria-
no renovavam documente seus
contrato» com o clube que os
lançou, O quarteto deixou de
ser quarteto. Foram dois. Fica-
ram dois.
Bate-Papo
em ULTIMA HORA

Quando avisamos a cada um
que estávamos dispostos a reu-
nir novamente o antigo quar-
teto em nossa redação, os era-
ciues não esconderam sua ale-
gria. Seria uma magnífica opor-
tunidade para um bate-papo.

A NOTA INTERNACIONAL as üíbsAf <failhSW£$ Y
PANORAMA DO CAMPEONATO

Sapafaria Central
CALÇADOS
DE ALTO LUXO

R. Gonçnive* Dias. 75
Fone: 22-8744

RIO DE JANEIRO

AMANHÃ NO CINE FLUMINENSE
(CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO)

DADOS BA RROS
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Sob o Comando de
Arnaldo Amaral

Apresentando

DIRCIKHA BATISTA
e mais s Roberto Luna —

Waldir Azevedo e seu
Conjunto

Rogéria — Edson Lopes
— Silvino Neto — Voca-

listas Tropicais — Mary Gon-
çalves — Carlos Galindo — Ana Cristina

— Edson Gil — Teresinha Magalhães — Mari-
ler.a Cairo —«Georges Green — Virgínia Lane — Antônio Nobre —
Zélia Guimarães e outros cartazes — Dulcinéia e suas pastoras — Lo-
cutor: Murilo Neri — Contra-rcgra: Mário Duarte — Técnica: Oscar

Costa — Orquestra sob a batuta do maestro Francavila.
•

Cinco exemplares de ULTIMA HORA on uma tampa
da Cera "Cachopa" 

podem üüer lindos e valiosos premi-
os, como: bicicleta, aparelhos completos de jantar, de
café e um finíssimo, de cristal, para água; rádio, bolas,

travesseiros ventilados, etc.

Patrocínio da CASA NEN0, CERA CACHOPA,
ULTIMA HORA e CAMISARIA PROGRESSO

 INGRESSO : CRS 10.00 

O Campeonato de 1952 es-
tá agonizando neste més de
janeiro de 1953. Todos estão
com muita pressa de acabar
com esse certame que não
apresenta mais interesse pa-
ra eles. Todos menos o Vas-
cc da Gama. evidentemente,
que fai questão de acrescen-
tar íste titulo àqueles que
jã conquistou m 1945, 1947,
1949 e 1950.

Os outros já estão pensando
I em "Copa Montevidéu"; eni
I "Quadrangular". em excursões
i i Europa oü à América Cen-
l trai, e até em Torneio Rio-
I Sio Pulo. Mas o Vasco, ainda
i durante quatro dias, tem que
I eoncentraii-se sobre aconqul*-
: ta dó pequeno quinto ponto
| de vantagem que lhe falta, In-
! dependentemente dos resul-' tados obtidos no mesmo prazo
i pelo segundo colocado, e de-
; tentor oe titulo. Fluminense.

Até' êue prazo pode redu-
i zlr-sé a dois dias, pols basta-
| rá um empate com o Bangu,
: amanhã, no Maracanã, para o

: Vasco consagrar-se campeão.
! E ainda mais, o problema bem
i poderá ser resolvido hoje mes-
i mo, sem o quadro dc São Ja-
: nuárlo nem chegar a entrar
[ no campo de jogo. Pois, se o
! Olaria derrotar o Fluminense,
i ou, ao menos, conseguir o em-
: pate com os tricolores nas La-
i ranjeiras, o ouadro de Zezé
| Moreira, com cinco pontos per-
I dldos, estaria definitivamente
I fora,do páreo, o Vasco já sen-
I do campeão, sejam quais fo-
i rem os resultados dos seus úl-
! timos dois jogos.

Esse "match" Fluminense
| x Olaria, no estádio da Rua
| Álvaro Chaves, apresenta por-
i tanto um bom interesse. Os
| "bariris" acabam de sofrer
i um derrota sensacional e Ií-
; quida ante o "lanterna", o São

Cristóvão, mas é conhecido
que existe uma certa- lei, em
futebol, que faz com que. ha-
bltualmente. um quadro alter-
na as boasatuações e os fra-
cassos, E' bem possivel por-
tanto que o' quadro que diri-
ge Délio Neves se agigante
hoje à tarde, enquanto nin-
guém ignora que o Fluminen-
se não gosta mais de jogar
nos seus próprios domínios,
achando o campo de Jogo
multo rude (e também, afir-
mam algun.s, a própria torci-
da multo impiedosa). Mas, de
qualquer forma; o quadro de
Pindaro nâo tem o direito
de desperdiçar suas últimas
"chances" (mu)to limitadas,
evidentemente) de alcançar o
lider (nó caso de dois resulta-
dos surpreendentes nos últi-
mos "matches deste), E acre-
,dltamps que todo o time da-
rá o melhor para a conquista
de uma vitórlr. que fica na
medida dos seus recursos *
que garantir-lhe-ia, pelo me-
nos, o titulo de vice-campeão.

O Flamengo, que derrotou
facilmente ç Bonsucesso quin-
ta-felra â noite no Maracanã
(5x2) no primeiro jogo des-
ta penúltima rodada, conti-
nua, com efeito, ameaçador,

¦ somente dois pontos ,atrás do
Fluminense t a três dias do
clássico Fla-Flu" marcado pa-
ra o dia 20.

Hoje também, em SSo Ja-
nuário, o América e o Bota-
fogo serão opostos num due-
lo para o quinto lugar da
clasificação final. E' possivel
que só a volta de Carlito Ro-
cha baste para dar a vitória
aos alvinegros, mas o jf.go
parece bem equilibrado.

Na Rua Figueira de Melo,
o São Cristóvão tentará blsar,
às custas do Madureira, seu
recente sucesso sobre o Ola-

ria, e é possível, ie a "Mis- .
cara" não estragar tudo, que
a vantagem de jogar em SSo
Cristóvão bastará para dar
mais dois pontos aos alvos".

E amanhã, no Maracanã, te-
remos mais um grande JSgo
com o "choque" Vasco x Ban-
gu.

Já dissemos que o quadro
de São Januário está persé-
segundo.. tempo do "match"
co pequeno ponto, Mai é In-
discutível que, .julgando o
quadro de Zlzinho sobre seu .
primeiro tempo do último jô-
go contra o Flamenqo e seu
segundo tempo do '.'mmatch"
vitorioso contra o Flumlnen-
se, chegamos a conclusão que
o onze suburbano tem tôda
as qualidades exigivels para
poder derrotar qualquer ou-
tro "gHande" do Rio, Inclusive
o Vasco. Assim como o Vasco
tem também todos os valorei
necessários para derrotar o
Bangu.

A diferença está no domf-
nio psicológico, Pols os alvl-
rubros poderão abordar o JÔ-
go completamente despree-
cupados com o resultado, en-
quanto os cruzmaltlnos, ape-
sar dos seus quatro pontos de
vantagem atuais sobre os tri-
colores, que quase Ji the ga-
rantem o titulo, nio podem"facilitar", e estio com uma
pressa compreensível de "II-
quidar o assunto". O que nio
é sempre o estado de espírito
ideal para triunfar.

Um grande jogo, de qual-
quer forma, em perspectiva.
E só queremos esperar que
nos traga os mesmos motivos
de plena satlsfaçio, em todos
os domínios, técnico, espe-
taculare disciplinar, do recen-
te jogo Vasco x Fluminense.
Seria um exceelnte fecho de
ouro do campeonato no Ma-
racanã.
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OS BHOTOS IMPERAM NO TE-
.VIS PAULISTA — Os juvenis
BSÍflO (ornando conta rfo tini*
paulista, npesnr rie S. Paulo ter
jnQnríores da enteporia àm Ma-
itttal Ferníiiiríe* <? Alcídti Pro-
cnpio. Periro Giíimnr<it»s, com
dezoito anos, /oi n rcveinçAo
masculina do ténís brasileiro
df 52, Além de conquistar n Co-
pn Patino vara o Brasil, Pedro
obteve belas vitórias durante o
nno foi o rencedor rfo Cam-
peonato Brasileiro Jurem!. No
Sul-Americano de Tênis. Jêz
uma grande exibição dt- sen jó-
go contra o Chileno Snnhueza.
.Vo entanto, o mais incrirel, tal-
t)«, tenha sido sua façanha
em S6o Paulo, pois o jorem te-
nista obter* o primeiro lugar
i>o campeonato de classe rtb Es*
tado. sendo secundado pôr
Eugênio Snllcr. Outra grande
sensaçào joi n vitória da j"Q(i-
dora ín/antil Ingrid Me&rtttr. A
pauTisriuíin. cujo jóflin 6 torfo
baseado na violência, .te sagrou
enntpert dn. primeira dasxc. Ce-
ci Carvalho, campefl brasileira
e juuemí, também, teve a *«•

punda coloca;£o.

BANCO HIPOTECÁRIO E AGRÍCOLA
DO ESTADO DE MINAS GERAIS S/A.

FUNDADO EM 1911

Filiais ou correspondentes em
todo o País - Deoósitos - Des-
contos - Remessas - Cobranças
Guarda de Títulos e Valores

Consultem as nossas eonaições -

-ucursal — S. Paulo u

Rua da Ouitanda, 126 • Tel. 36-8161

Sucursal — Rio:

Quitanda. 105-107-109 - Tel. 43-3493
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Joel e Haroldo. sorridentes e /elites lá no alto, enquanto Fh-
riano e Dino. seus antigos companheiros, amargurados, com os
olhos perdidos no abstrato, aguardam que o destino também

os ajude

Haroldo exteriorlzou o èntu-
siasmo:

Uma excelente idéia. Es-
tou com saudades do pessoal...

E assim, pouco tempo depois,
Joel. Floriano, Dino e Haroldo
conversavam animadamente em
ULTIMA HORA.

O elegante tropical Inglês do
"full-back vascaíno arrancou a
exclamação de Dino:

Veja só, Floriano, êle já es-
tá com "pinta" de campeão!
Também agora é milionário.

Floriano concordou, acrescen-
tando:

Em boa hora foi para o
Vasco. Talvez, se você ainda es-
tivesse conosco continuaria na
reserva de Gerson. Não tinha
disso, não- Caramba, que luz!
Joel anarteou:

Também eu. se permane-
cesse no Botafogo meu lugar
seria possivelmente a cerca, es-
perando com paciência uma dis-
tensão do Paraguaio.

E' isto mesmo, vocês dois
é que são felizes... — e Dino
prossegue:

Eu lá. estou praticamente "jo-
gado fora". Imaginem, que nem
nessa excursão a Montevidéu so-
brou uma vaguinha para mim.
Assim não é possível!

Pouco a pouco o estímulo vai
embora e.por mais que me es-
force não adianta. .

Diante do aborrecimento na-
tura! do jovem atacante, per-
guntamos se desejaria tentar a
sorte num outro' clube.

A resposta veio de pronto:Meu contrato termina so-
mente em 54. Tenho esperanças
de quc as coisas melhorem até
lá. Do contrário, gostaria de
trocar de ambiente.

Talvez, numa outra equipe
e,nj que pudesse ser mais útil.
floriano também pensa assim.

/Não deseja ser reserva por
tnuito tempo. Está satisfeito no
Botafogo, mas como profissio-
ripl necessita tratar da vida. E
ria suplència reconhece que é
muito difícil progredir.

Levantando as mãos para o
céu, Haroldo agradece:

Dei sorte. Sorte duas vezes.
A primeira foi que se o tal de
Calventi tivesse aprovado em
São Januário eles não se lem-
brariám de mim. E a segunda,
ingressar num quadro como o
do Vasco e acertar de cara.
Graças a Deus, o destino íoi
meu camarada
Obrigado, Carlito

O bate-papo prossegue »nf-
mado. Haroldo. por via das dú-
vidas, pergunta a Joel "que tál
o Fiávio". O ponteiro imedia-
tamente dá ótimas referências
do técnico. Tranquiliza-se o za-
guoiro. Joel não perde tempo
e aproveita a chance para ofe-

recer uns lotes dc terreno ?o
cpmpanheiro. Haroldo conenr-
da em comprar para o més. Em
seguida, passam a rememorar
passagens e fatos que viveram
juntos. Dino recorda:

Vocês se lembram daqui-
les 2 x 1 em 48 sobre o Flumi-
nense?

Haroldo:
Claro que sim. Um "coal"

seu e outro do Joel. Uma vi.
tôrla esrietacular! Outros pp!-
sodlos vão surgindo e sendo re-
cordados. Besolvemos falar em
Carlito Rocha para observar-
mos a reação dos craques. Fo-
ram unanimes:

Somos imensamente sra-
tos a êle. Um coração rie ou-
ro. Fêz muito por nós. üertl-
cado ao extremo, jamais nos
esqueceremos do "seu" Carlito.

Até você, Joel, depois de
todo aquele caso? —- interro-
gamos com certa admiração.

E por que não? "Seu" Car.
lito era formidável!

Quando Chegará o Dia ?
NSo há dúvidas de que o des-

tino atê o momento tem se. mos-
trario parcial. Enquanto Ha-
rolclo e Joel, Ídolos de suas tor-
cldas. desfrutando umn situa-
ção financeira invejável cami-
nham aoressadamente para s
glória; Floriano e Dino conti-
miam marcando passo em Ge-
neral Severiano. O zagueiro so-
fre ò castigo de pertencer ao |
Botafogo. Pertencer a um clu-
be que possui um Santos, ah-
soluto em todos os sentidos. T,
Floriano fica dependendo de
uma contusão do titular. San-
tos cuntunde-se entra Floriano,
demonstra suas preciosas qua-
lidades. mas logo o dono da po-
siçao está de volta. Certamen-
te. em qualquer outro clube dn
Rio ou mesmo de São Paulo,
Floriano tivesse seu lusar sa-
ratitido. Quis o destino irenl-
co que êle fosse bater em Ge-
neral Severiano.

A situação de Dino é some-
lhante. Um "center" corajoso,
lutador e de 21 anos. mas que
vai perdendo o estímulo. O Bo-
tafogo prefere ir a outros mer;
cados em busca de "soluções

para os grandes problemas dc
ataquç. Não quer compreender
que dentro de casa está a so<
luçSo. Basta insistir, prestai
apoio moral, dar confiança a
Dino. Nada mais do que is-'".
E êle.e Floriano. dentro eit
pouco, se transformariam mirí
Haroldo ou num Joel. Apren-
deram ha mesma escola, c. a"
a separação, gozavam do mes
mo prestígio. Será que o.dcs-
tino não vai dar uma 'mao?,-

nha" a estes dois que tanto me-
recém?....

Amanhã em Jurubatuba a
Regata "Forças Armadas"
Intensa Expectativa em Torno do Grande
Certame — Sete Páreos Sensacionais Quc
Animarão a Sensacional Manhã Esporti-

va — _ Conhecido o Programa Oficial
Na Raia "Prefeito Lauro Gomes", em Jurubatuba. qUÍ-

lômetro 29 da Via Anchieta. será disputada amaiiMPÇ-
manhã a esperada Regata das "Forças Armadas do »"_ ¦

organizada pela Federação do Remo de Sâo Paulo, rom
concurso da Comissão de Festejos do IV Centenário na ^

dade dc Santo André da Borda do Campo.
Sete sensacionais páreos serão corridos por.cio em w>

fronto os mais completos remadores do Pais. O moum.m
do programa está assim distribuído: .„ „. riAs-

1." PAREÔ, com-inicio para às 9 horas - Pro\« VJ*?,
sica Washington Luís"— 1.000 metros fout-riggcr a .4 w«
com patrão, destinada a veteranos. Concorrente. . m»
"Cmde. Midosi" (A. D. Florestal: Barco Esperta ' »¦
Floresta); Barco "Havahy" lC. R. Tietê). r-iítíleu

2." PAREÔ, com Inicio às 9.15 horas — Prova i.^>
"Exército" — em 1.000 metros (Yoles-Franches a 4 reun»
destinada a estreantes. Concorrentes: Barco "Marcílio u
(Florestai: Barco "Internacional" (Tietèi; Barco Aflcm.»
Barros. íCorintians ca'x;'PAREÔ"."com 

inicio às 9.30 horas —.KOTp*dB
•Marinha", 1.000 metros (Voles Franches a S remos ^
tinadn a principiantes)'. Concorrentes: Barcn _,,.,.. r«.
(Tietê); Barco "Dona Anita Costa" (CoríntiansK »<>rl-u
lício Lnnzara" (Florestai. , . „ i om

<.° PAREÔ — Prova Clássica "Aeronáutica '

metros (OUt-Kiggèrs trincados a 4 remos com pstra
destinada a Noviçosi. Concorrentí-s: Barcos ¦Anli""J 

0
restai; Barco "Getúlio Vargas Filho" iCoríntians .

-1-rancneç a o remos. . ........jj a
Prova Clássica Tamandaré, destina™

om insfi-

"Itatiaia" (Tietêi. . ...
5." PAREÔ — Campeonato da Marinha, a s" ^

tado entre alunos da Escola Naval, na distância
metros, com Yoles-Franches a 8 remos.

6." PAREÔ — Prova Clássica Tamar
escaleres de mar a 6 remadores e comandante-- ;c
çôes abertas aos marinheiros da Marinha do ,B'n5 guon-,a-formarão os seguintes grupos: Contra Torpe dei * 1 imirantc
rinos: Fizileiros Navais; Centro de Instrução a m>
Wanrienkolk: Deoartamento de Esportes da ?"""»¦>¦•

7." PAREÔ, á ser disputado em 2.000 metros, poi it
RigKsrs liso a 3 remo.-, a Prova Clássica "Forças ~ 

jWrltoBrasil" e que poré em luta turmas de São Pau^-
tetro. Bahia, e Rio 0«^|

rio Sul, Concorrerão 12 barcos. eMando o mie»™ -Santo Santa Catarina Rio de Janeiro.
oo

cional páreo, previsto para às 11 horr.s da n1'
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ADA DE DESPEDIDA DO "CONCU UTEBOLISTiCOMi

ENCERRA-SE, HOJE,
15 15 HORAS. O

PR 4 Z O PARA RE-

(KB IME NTO DE

CUPÕES — Dez Pré-

mi,.n Fabuloso» Para

,,« Principais Coloca-

,]„(, — Rádio-Vilrola,

Colchão de Molas,

Enrerafleira Elétrica,

Riirlio e Outros Obje-

to? Váliosíssimos ao

Alcance dos Torcedo-
res Carioms.

Máxima *1
de Tim: TUDO POR UM GRANDE TRIUNFO!

ttince o "Concurso F-utebo- •
liciioo de ULTIMA HORA e
RADIO CLUBE DO BRASIL
a..sua última etapa, após ro-
darás sensacionais, alcançan-
dò èxíto absoluto.

Cércá cie 700 mil pessoas
participaram do fabuloso Con-
curso, número verdadeira-
mente difícil de ser atingido,
algumas das quais, mais íeli-
zp. em seus prognósticos, to-
marnm posse de úteis e custo-
sos objetos, como televisão,
enceradeira elétrica, com as-
pirarior de pó. liqüidificador,
colchão rie molas, rndlo-vitro-
1» «¦ inúmero? outros prêmios
oferecidos por ULTIMA HO-
RA t RADIO CLUBE DO
BRASIL nas diversas roda-
das.
Viagem ao Peru

Além desses, outro grande
prérmi será a viagem ao Pe-
ni, cujo resultado ainda não
foi conhecido, ma.s que será
divulgado, já nn próxima se-
mani..

O torcedor que reunir maior
número rie pontos, em todas
as rociadas, acompanhará o
selecionado brasileiro que par-
tiripará tio Sul--Americano de
Lima. vivendo momentos de
contentamento e grande emo-
ção, Será o representante da
imensa torcida brasileira, con-
t.giando nossos jogadores do
entusiasmo dos que aqui íi-
carSo,
Hoje, Até òs 15 Horas,
e Recebimento de Cupões

Paia esta rodada, a rodada
da despediria, vitoriosa, como
íoi o "Concurso Putebolísti-
co". serão distribuídos 10 for-
miíiáveis prêmios, a saber: 1."- Radlo-vltrola, 2.° — Ence-
...deira elétrica com aspirador
de pó, 3." — Colchão de mo-
Ias. ." — Colchão de molas,
5." — Liqüidificador, 6." 
Rádio de mesa, 7.° — Rádio
de cabeceira, 8." '— Máquina
fotográfica, !)." — 2 pares de
travesseiros de molas e 10."
1 par de travesseiros de mo-
Ias.

Por outro lado, chamamos a«tençáo dos concorrentes pa-ra o praso de recebimento do
tupóes, o qual será encerrado
hoje, Èus 15 horas.

"Enfrentaremos um Adversário "X" - "El Peon" já Deu um Campeonato ao Bangu -
O Quadro de Juvenis, Credencial do "Coach"- As Possibilidades Dos Alvirrubros - O *

Problema Que o Vasco Não Enfrentou — De Carlos Renato *~**~>***~»+"$
_»»«í«í*Stói^«^'_w_^.X^^V,A-_-_-.í.^«.ü.... _^_.._*_,..  . - . .

Pnr» o «pu apartamento exlje.

Ferragens Mára
Telefone : 42-3803

A capacidade de Tim, co-
mo dirigente da equipe, já
íoi comprovada. O juvenil
do Bangu, legitimo orgulho
dos alvirubro, ai está para
contar a historia.

Desta vez. porém, o ex-
grande crack,. como orienta-
dor da equipe de profissio-
nais, terá pela frente ura
compromisso bastante difícil,
já que seus pupilos eníren-
tarão o Vasco da Gama, po-
derosa equipe que ocupa a
liderança.. .

As ultimas esperanças tri-
colores, e dos que desejam
ver a caveira do Vasco, es-
tão deoositadas no clube de
.Moça Bonita. Eis, portanto.
a responsabilidade o "EI
Peori".

Zizinho espera reeditar contra o Vasco o feito do jogo com
o Fluminense

Sírio e Libanês x Olímpico:

BOA PELEJA INTERESTADUAL
Esta Noite, na R. Marquês de Olinda, o Atraente. Espetáculo

Mais uma interessante pele-
ja interestadual de basquete-
boi será realizada, esta noite,
em nossa Capital, desta vez re-
unindo as equipes do Sírio e
Libanês e do Olímpico, de Juiz
de Fora. "-'
ATRAÇÕES *

O prélio, sem dúvida alguma,
deverá' «gradar aos aficionadòj
do esporte da cesta, pois tanto
o Sírio e Libanês como o
Olímpico contam com verdadei-
ros craques em suas fileiras,
devendo oferecer um belo espe-
tAculo.

A partida interestadual será
realizada na quadra da Rua

Marquês de Olinda, devendo o
Sirio e Libanês, qualquer que
seja o resultado, conceder a"revanche", 

Jogando, a 24 pró-
ximo, em Juiz de Fora.

REDE CONTINENTAL II
pa oio_nii»çüo _u_ins «moe _.._[!" 

I SÈlUig PRD-8
• staçôo-chove

I03O 1060 1130

PRINCIPAIS ATRAÇÕES DE HOJE
NA PRD-8, EMISSORA CONTINENTAL

9.05~-Cor,tinental na
iturfej

Gávea

Esportivo emll.OS-Sábado
Revivia

l2.55--i.ltlr.ias do Hipódromo
(turfe 1H 30-Tarde Esportivo

U 45—Resenha Esportiva Flu-minens*

19.10—Chegada» e Rateios
(turle)

20.05—Marcha o Esporte
22.00—Rádio Reportagem
23.00—O Dia de hoje na Ca-

pitai da República
23.10—última Edição de RA-

Esportes Gagliano Neto
23.30—-Boite" dos 1.030
1.00—Carnaval na Madrugada

NA PRD-2
W-OjMUd-o Teatro
íi Z~Almoço Musicado
í ™~Programa José Duba-...00-Jornada Turfistica

17.00—Hora da Broadway
18.00—As barbadas de D. Pan-

cho
20.00—Festivais
21.0O—Noite Dançante

A Continental realizará, hoje e amanhã, as se-
9um.es transmissões esportivas : Hoje, às 14,30 ho-'os, pelejo de aspirantes entre o Fluminense e oü|oria, com Jorge de Sousa; às 16,30 horas, profis-««mai,, entre os mesmos-quadros, com Waldir Ama-
iwfj 

de Sousa' Mó'io Figueiredo e comentário»«Waldemar de Barros. Amanhã: às 9,35 horas,
ZJ" ;f 'L'venis' entre o Vasco e o Bangu, com Ri-wrdo Alfredo; às 14,30 horas, aspirantes, com Ser-s -.°.iva, Mario Figueiredo e Jorge de Sousa; pro-
o_i_!eB_,Js' iom a 9rontle equipe, sob o comando de^•ouvaido Coszi. .-..-.¦.. .i*..

de G u ' em 1C!60 quüociclos, sob o comanda
,2 

° Luís' franimitiró, hoje e amanhã, páreoP«reo, as carreiros do Hipódromo da Gávea. ;

TESTE PARA
BARBOSA
Barbosa continua a ser

a única dúvida no time do
Vasco. Hoje fará um teste
de campo. Se aprovar jo-
garft contra o Bangú. Caso
contrário entrará Ernani
que, aliás, está concentra-
do e vem sendo preparado
cuidadosamente. De qual-
quer maneira o Vasco eon-
tara com um bom arquei-
ro, de vez que Ernani está
em plena forma física e
técnica, muito embora tu-
do indique venha Barbosa
a ser o goleiro.

IDEALIZE SUA JÓIA
E PROCURE

O. LANGE
Joalheiro de pedras

preciosas, jóias e relógios
R. GONÇALVES DIAS, <?4
— 3.» - TELEF.: 52-9194

Acontece que, mais do aue
aparenta, o eficiente treina-
dor está tranqüilo. Ele já
se acostumou as grandes
disputas e mesmo o fato de
se tratar do virtual campeão
da cidade, não o atemoriza.
O MÉRITO DE LUTAR

Há muito» desde ò inicio
do segundo turno. Tim era
da opinião de que o Vasco
reunia melhores possibilida-
des para ser campeão. Alu-
dlu, inclusive, ao fator .jsor-
te. Não para vencer pnrtt-
dns, já que o lider possui
grandes elementos e sim pelo
fato de ter podido contar,
durante quase todo o cam-
peonato, com a maioria de
seus cracks efetivos. Não
lutou, como o Bangu, com o
grave probelma das contu-
soes.

Na concentração de Vila
Hipica, Tim conversa com o
repórter:

— Sempre considerei, prin-
cipalmente quando atuava
eomo jogador, que muito
maior do que o triunfo, é sa-
ber lutar por êle. Aí reside
o mérito do time. Muitas
vezes um quadro vencedor
não merece as glorias da
peleja, enquanto o adversa-

rio vencido acaba sendo
olhado como herói. Eis a
questão.— Era suma...

— Quero dizer que o Ban--
gu lutará, pela vitoria. En-
írentaremos um adversário"X". Será o cumprimento de
mals um compromisso e na-
da mais, Acontece que, des-
ta vez, a partida cresce de
importância, pela situação
do quadro que enfrenta re-

mos. Isto, porém, só quanto
» repercussão. Repito: nosso
clube, se.ia contra quem for.
sempre dará o máximo de
seus esforços.
Quanto as possibilidades do

time, na peelja de amanhã,
declarou: '¦

— Contra o Fluminense,
três elementos acertaram
magniíicamente: Fernando,
no are», Pinguela, na inter-,
mediaria e- o fgpof..'?... ç1 21-

za no ataque. Se isto vol-
tar a acontecer, quero dúer:
se tudo correr normaIntente..
a maioria acertar, teremos
as mesmas posisbilidades que ;
possuíamos contra os tricô-
lores, .

O ambiente, na apvazivel
concentração, é dos melhores;
Todos, sem exceção, esperan-
çosos de que poderão a Ore-
sentar um ótimo rendimento
contra o lider.. I

PARA OS TREMOSEM SAO _L©E/KE.\Ç©

DO PAN-AMERICANO
RA 0 "SCRATCr A '*

REVELA AIMORÉ:

ZEZÉMEORIENT0ü NA
ESCOLHA DOS CARIOCAS

A Conferência Que Teve Antes de Ser Indicado
Técnico. Aimoré Trocou Idéias Com Seu Mano
Zezé ír- Os Casos Dequinha e Paraguaio, Explica-

dos Pelo Novo Preparador Brasileiro

Para convocar os jogadores paulistas, era fácil para Aimoré.Mas, a convocação dos Jogadores cariocas já se tornaria um
problema, se ele, sozinho, tivesse de escolher nossos craquesHouve uma conversa entre Aimoré e Zézé. O técnico qne entroue o tecnico que saio. Portanto, algo deveria ter acontecido na-
quela palestra dai, interrogamos o novo treinador da seleçãobrasileira, quando ontem se preparava para regressar a SãoPan Io.
Zezé me Orientou

Aimoré não escondeu a im-
portância e o valor de sua
conferência com o mano Zezé.
Virou-se para o repórter e dis-
se:

¦r— "Conversei com êle, paravários motivos. Primeiro, que-ria saber as razões de seu pe-
dido de dispensa. Satisfeito
com a explicação, tratamos de
conversar sobre os atuais va-
lores do futebol carioca. E,
Zézé me orientou como deve-
ria fazer a convocação. Mes-
trou òs nomes mais capacita-
dos para cumprir atuação de
destaque e resolver o problema
da seleção. Todos os cariocas
foram convocados eom ajuda
de Zezé".

E Aimoré, sem que pergun-
tássemos os motivos da não

Do Diário tle Zezé Moreira:"EU PODIA HCAR
NA MISÉRIA"

. "Porque Recusei a Direção do "Scratch" — ;i
| 

"Pensei Que Pudesse Normalizar Tudo Em i i
Tempo" —• "Duvido Que 6 Dr. Riva e o Dr.
Castelo Digam que Fiz Exigências" — "NSo
Foi Medo de Perder: Senão, Como Teria Me
Arriscado, Já, a Ser Malhado Em Carne e

Osso"? — Narrado Pelo Técnico a
PAULO RODRIGUES

SEGUNDA-FEIRA. 12 —
i Hoje, penso no scratch bra-
J sileiro que vai a Lima. E
X já hoje. como que veja,
i uniformizado, em campo, o
j scratch para o primeiro jo-
» ro: Castilho, Pinheiro, San-
5 tos e Santos; Brandãozinho
i e. Eli; Julinho, Zizinho, Bal-
X tazar, Didi e Rodrigues. E.
Z prontos para entrar a qual-
? quer momento, Ademir \e? Pines,-
| TERÇA-FEIRA. 13 tl

Aceito em principio a di-
reção do scratch brasilei-
ro. Apresento,• então, a re-
lação dos 22. Excluo Bauer
por julgar que Bauer. em fa-
ce da longa inatividade, não
poderá render, já, 100%
Ainda hoje, chego a um

acordo com o Fluminense
para a reforma do contra-to.

l3i__,__, '"«'.«n 
^*«555£.-^

•ta do Senada 10S-I?ÍA #l_p

QUARTA-FEIRA, 14 — \'Verifico, com profundo pe- '!
sar que nao posso assumir Ü
f-.-.ireÇD° dt_ Ecratch brasi-
nnrmaife"Sf} __ que P"dessenormalizar tudo satisfatória-

í!2„d% »m dilema: dár osim definitivo e me ex- ipor a,uma bancarrota pu <•

custe horrivelmente ficar à I1margem do scratch
QUINTA-FEIRA. 15 — Averdade é que não há jei-"_"« voltar atrás. Qui-

!ergadf,«° "it<> Por não ditoe seguir com o scratch pa-ra Uma. Entretanto, tudo
_ 2"5„~n»eguJ.até hoje* p0SSo
« Sor W«Tr os "rocios

i X VPT tanto tempo.' Eu nodia

éS^L- *K'- na misé"'a.
3"^"J me dana auxilio? NS*

i S_iPOrém' por ter feito, »»eencias, por querer mun-
ü ios e fundos. Duvido que
:! 2.1* _ii?iva ou d dr- Cas-

cias qUe liz exige*-

Wffomm
xsftmcompvs.

¦tt-6m
#^ «' vi&tà e * prazo

i „ SEXTA-FEIRA, 18 —
, Hoje pela manhã, em ligei-

i

convocação de qualquer outro
jogador, fez questão de escla-
recer:

| — "Zezé disse que havia dois
centromédios excelentes: De-
quinha e Danilo. Ambos em
grande forma, sendo um mais
novo e outro mais experiente.
Opinei então, por Danilo, por-
que, com a falta de tempo
quanto mais veteranos levar!
melhor para se explorar sua
experiência. Já o caso de Pa-raguaio, não o convoquei por-
que ponta-direita não é meu
problema. Sei como estão Ju-Unho e Cláudio, consideran-
do-os em condições exeeocio-nais de integrar a seleção 

"bra-
sileira, resolvi não cogitar do
ponteiro do Botafogo".

Aimoré Moreira Revê-
Ia Seus Planos de Ação,
Embora Esteja Ainda
Confeccionando o Pro-
grama — A Parte lm-
portante Das Ativida-
des —¦ Revelações do
Novo Técnico da Sele-
cão Brasileira e Ul-
TIMA HORA — (De
GERALDO ESCOBAR)

A novidade do selecionado
braileiro, é o selecionador. De
resto, tudo como dantes. Joga-
dores famosos, craques consu-
mados, havendo alguns retornos
de "scratchmen", como Danilo,
Barbosa, Cláudio e Zizinho, quo
estiveram fora do Pan-Ameri-
cano. Mas. todas as atenções cs-
tão voltadas para o treinador.
Aimoré Moreira, campeão bra-
sileiro dc 52, é o novo respon-
sãvei pelo preparo da represen-
t^ção brasileira.
Organização Imediata
do Programa

Ontem, antes de regressar a
S&o Paulo, Aimoré foi mais"Uma 

vez procurado pela repor-
tagem. Agora, nosso objetivo
era conhecer o programa de
treinamento, saber quando se-
ria organizado.

— "Começarei a organizar o
programa, imediatamente. O
tempo é curto e não se podeficar esperando por milagre
responsabilidade é grande, porisso, já em São Paulo, irei or-
ganizando os planos de ativl-
dades. de acordo com a pales-

^i^JíjBBBBS^^^^MBWE^BImB^B ____:.___ * % r ^''-tBtmÍ

A-.\*xv--y!5^&;-_wws5B
Aimoré e Paes Bavr.rto quando erkrii entrevistados porULTIMA HORA na sede da C.B.D..

derei do departamento médico, i Sáo Lourenço será Justamentepois. precisarei .saber quais os ; para a recuperação física",elementos em boas condições á p.rt. !mn«r+n«f_.físicas. Mas, tenho como base I y. £?£* ,mPortant«
para organizar o conjunto prin- i do Programa
cipal, aquele que venceu o Cam-! Prosseguiu Aimoré falando à
peonato Pan-Americano. Po- I reportagem, chegando ao pontorem, como disse, dependendo Ide revelar o seeuinte:-
das condições físicas e técnicas ' — "Nos planos de tmbalhode alguns "players". 1 

que organizarei, de acérdo com
Coletivo* Lev*»» <• ___m_t/i<s> !Dr- Paes Barreto figurarão co-uoienvos ueves e nosados \ mo pftl.te mais lmportantPi „

Aimoré explicou ainda, o | preleções e o preparo psicoló-
ritmo do treinamento em São '¦ Slco dos craques. Futebol, to-
Lourenço, dizendo: í dos eles sabem jogar. Não vou

— "Haverá treinos de con- iensinar nada. Mas o preparo
A junto, formando-se duas equi- [ psicológico é indispensável. Hr-

pes: vermelha e azul. Porém, iverá treinos individuais, dividi-
ssrfto treinos leves, apenas pa- idos em três partes: leves, ri-
ra estudar planos táticos e mn- Igorosos e médios. Isso, dividin-o. uc ucurna com a paics- neira de jogar dos jogadores. ' do-se também em grupos,, ostra que tive ontem, com Dr. | Serão ensaios dosados, porque. | jogadores com propensôes a en-i-aes Barreto, medico da se- l.a finalidade da concentração |gordar; os que emagrecem de-
em São Lourenço. é repouso, !mais e os que permanecem nò
Fazer com que alguns eiemen- i Peso normal. Tudo isso. um
tos. esgotados pela campanha ¦ trabalho feito com a orientação

«le seus clubes no campeonato, ido Dr. Paes Barreto".
recuperem suas condições físi- | No Peru, Treinos Rigoroso!

E. finalizando sua palestra.

leção'
Base do Quadro,

o Pan-Americano
Talvez seja cedo para « per- i *.>_•*«

guntar a formação do quadro jcas"titular para o primeiro' trei-
no. Mas, a nosso ver. pensan-do no programa de treinos, de-
ve o técnico ter alguma for-
mação de cabeça, para melhor
orientação. E. Aimoré revelou:— "Realmente é cedo. por-

E Aimoré revelou alguns Jo- icorn o repórter, Já em prepara-
gadores que necessitam repou- í tivos para regressar t>. Sáo Pan-so: í lo. declarou Aimoré Moreira:— "Pinga, Rodrigues e Bal-
tazar. por exemplo, pela oarte
dos paulistas, sei que necessi-
tam descansar. Aqui no Rio,¦ ",¦ ~-*v~ ~ rv^y» &•¦*>¦- liam uuüuanaar. aqui no rtlf

X»wflqUeTfii; Programa deve haver também, outros tanoficialmente. Também, depen-'tos precisando de repouso. E,

— "Os treinos principais _
rigorosos, serão realizados1 nc
Peru. Lá então, farei maiores
observações, preparando a se-
leção para o inicio da árdús
campanha neste sul-americano''.

CARLITO VOLTOU E PROMETE"Dentro 
de Quinze Dias o Botafogo Será Outro"

„__ á_SS!^2!W5ÍS?«tt Rocha são, inegavelmente, band.im. 5? ** 
V MM WMmBÈÈmdos dois lideres, essa é a verdade. O trabalho de CaHito«*SÍ

Botofôogo enfrentará o Áméric» O Stó .m„í S"? 
°

porta no caso. O qne a torcida de»» »r SL q . mejí"s im-
tusiasmo do time, ía vin 

"le 
joga^Vser SSie*f.r',é 

° en"
trar a sna satisfação pela volta do fmigo „úmer"'nm.e 

dem°ns"
"As Razões
da Minha Volta

"As razões da Minha Volta)' — "Para os
Maiores Absurdos a Resposta Era Uma
Só: Economia" —- "Gentil, Um Técnico.
Ideal Pelo Qual o Botafogo se Interessa"
— "Coisas Que Fazem da Gente um Ho-
mem Feliz" — GIAMPAOLI PEREIRA

Carlito não faz segredo. Palacom a desenvoltura dos homens
que dííem a verdade, dos homens
que têm uma missão a cumprir epretendem cumpri-la, e começadesse modo:"Voltei porque o Botafogo
precisa de mim. Entretanto riãovim como diretor, vim comobotafoguense, para ajudar meu
querido amigo Paulo Azeredo.E vim recompor o time, co-locar as coisas nos seus de-vidos lugares. O Botafogo foidesviado do seu caminho de gló-rias, e eu vim ajudá-lo a retor-nar a esse caminho. Nada mais
que isso. Quando saí, deixei umtime de futebol, um quadro inve-
Jado e respeitado por todos osseus co-irmüos, e uma defesa quefoi a base do. selecionado brasi-leiro. Entretanto, que fizeram comos meus rapazes, a que ficou re-duzido o glorioso Botafogo? Sin-ceramente, hâo era possível es-
perar mais. Paulo Azeredo preci-6ava de mim, convidou-me, e euaceitei."

Carlito Rocha se entusiasma e
prossegue:"Modificaram tudo, comete-ram as maiores injustiças. Come-
Saram depondo o técnico.. Carva-lho Leite, um botafoguense abne-
gado, trabalhador, competente e
que havia, inclusive, trazido o'ti-me quase ao campeonato. Pois tl-raram o técnico, e nâo satisfeitosvenderam Avíla, emprestaramRubinho, venderam Otávio. Até oroupeiro, Aloisio, empregado doclube durante quinze anos sofreuas conseqüências da má adminis-traçáo. O preparador físico, New-ton Cardoso, também foi manda-do embora. Como era natural, dl-ante disso, criou-se o pânico en-tre os jogadores, Craques de sete

que êle reprimiu por tanto tem-po:¦ ._ "Aconteceram coisas nesseBotafogo que só Deus sabe. Ima-
glne que acabaram com as uon-centrações, e o motivo alegado

_____^_____^^^_____S^H'^'JU_l_^__S^_^i_§__^__^_l_^H____^____^^^^^_i»
W^^ÊPSa^W^^^c^v ^^^wg^_^«s^BES^_Ba ú&$fâxxs+<íw&

mÜ*1^ HÜ <^^____^H_Jiiliili MBKimu11 . *>&*¦: F- «__,«,__*»_ I^HK ,.:d Ws,
BS_raHfc_taB__KvcS__i ____H_HBSx ^yS^ \\\\\\mS^^ffíSiSi::^^^lXmffl&yfe ^SSí I_kSsÍí«J»*3Í^^;

¦W^ttlSp(^lE^______^_B__H_^_a:y. ... '•í^^wPQr' " 
TPBp^^^^:':-';¦'.

Hl \mmÊÈt$& - m»\»\Wm
______Ri__k^£. fln

j^'<swi__^^8-SS8E8)B?B)B_H_______________t-; .y

o nome indica: Association. Mas I êle n5o ^aceitará, ft -um -m-ídiÁns desmandos continuavam. Resul- conceituado * preferirá talve:• -i.
tado de tudo isso: a nossa defe-; car como medico. Nesse cnsa te.sa. que era a melhor, passou a j remos que pensar em outro no.ser a pior. E tudo porque n3i. me-"
souberam trabalhar. O nosso pon- I _ E oüêm «ei-ia _*.íiV._còto fraco residi., no ataque Então Q" ' Carllt0?

— "Gostei muito de Gentil Cari
,n' Jenh0 P"r éle pruiunda ad-iniraçao. e acho que o Botaluim

i %eve- olhar a possitíllídáiíè cie
| ueniíl vir para Geiisral s,aoeri.-(-
| no com muito, carinho psia nii-
I nha parte íarei o pcssível, mas.; como ja.-disse, n.-ío Sou diretor
| Estou apenas ajuclsiido o Pauin.
!^eKe.ui" srande. «.---..go meu. -e
| um botafoguense legiumo." ¦

A interessante . páíesíi-à t«in
i chegando ao íim, rnaí \:l-.-hu. W-
| 

tes de concluir. reveia «.-, i-epoi-

ao-nü^iH1}8 -col?-a me iiz atenderao pedido dfeiPaulo, EntíptentOdesde que deíX61 o BótáwS --è'.
nho (.bservando é ouvindo s"i m 9gratas referências. E. jSiS-t-mÚanada mais grat,. qy ííní c 

'• "j
í solidariedade do torrtdòí fie"s-uai ao Botalogo. Inúmeras Vezes • iii cumprimentado pelas :u« da <-"¦ dade, e era obngad,. a paíái -0...ra responder perguntas" ate mecomoviam. Todos. híbíoSSig .,.vasoaínos. americanos, tricpi?íes
, com o que Scohtécis no i3£t-/-',
, üo. E me pediam r;s.a volta," cò,-
| sas comu e__*as _:-,:.„! da geníb-um
| 

homem folu. ot própriosfãdv;.-sS
do Botafogo. Santos; um idob d<itorcida, sofrerá uma queda oeprodução verdade:rame

— _• --¦'•¦•'~ i«..w., «ra ..te,-,.:.-, kiji (ji.e sojrt como velho » nn,j~i -»*.«»n ""¦' que.is ceardoroso botafoguense Mas voltei e vou colocar tudo nossev* faãÕíf0 Ev'drí?.dne.ran,enSe "5i s:
devidos ivoares novamente- *™ I ?£& d^^gé2SSü&5Si3!

"Há. coisus que fazem da gente um homem feliz. E a solida^ií-
Z ;_,-_.- -.""x"'"""*'- cm "^i- * «»»'»n». venaeram otavio. Até o ??„5A,„ .,,?mer ?a.ru<''. \orcedor da todos os clubes, foi o meu
!; ro conjunto, resolvo não co- !' roupeiro, Aloisio, empregado do c0'lsolo durante tortos esfes meses em que sofri como velho »¦ locar Telê no centro do 

-'•¦'---¦  _.rrfn,„_„ >, ,._¦
[ataque. Telê continuará na Ü' po?ta ~ e VUalobos atuará i'entre Orlando e Didi De ';

volta ao vestiário, me ocor- -
, re que podem pensar que !

1 i01 m«.° de perder. Não. '¦

Único colchão demolas petenteaac i Sr^gSSi^ ad0e fíg ':
¦*-— ;; Americano, não teria me ';

I exposto como me expus. Se >. j rajão Tndispen
! ta*?!6 «w_!Íd0' lá,un_? Vo1' ': rendimento" \cj-m as cpnceiitraçOes. Mais""aín- , ™rgumamos a Carlito Rocha Branoe es.y_ad.-ao. E eü Brivaiíi' .„. e la malhado em ; "Poro _» Mnío^c A_....._!_.. da- as hülas- «ue n" meu tempo Puem seria o técnico do Botafogo 1ÍÍ<! "s^> pi-eci^i toier miKf-i-Mcarne e osso, não simboli- ! ' maiores Absurdos , eram em número de quinze, uma i * Carbto responde: am™K». BaMara di^e,r 0 tima fcom^írtnfla-

i-~~ ~^!r«»tó«&s^ls_l^ mS^£y?y
* *rajirc«ao ac qua caguaho de glórias.''

vados de muita coisa. Ent£, não ! a«.4àr SSSfflcsnm 
C0"8eg"1"m '¦ 

%£! 
*ltlM- Tndc,-S r",? W™... ™ _wB„u„_„, t„,uc_ oe sete compreendiam que era preciso o i também E tn ! t_„a, ,defe" „™ 

" r',' eu mio Padla f-.i.air
ou oito anos no clube sentiram j time estar na frente para conse- água abaWn Hm tiü, °l° por -Pnr 7. def.tir-',. de b"'»:"6ii<mse.
mal-estar, «entiram-se inseguros. ! guir grandes receitas, e para es- cfntraSío «r^ „time sem c"n" I v °.V<1 '"'
não podiam íogar Â vontade. Já i tar na frente seria necessário que ' adequado' sem mSar", ,ecni<:" ! E ímaXi-^<io:
nSo existia aquele carinho, aquê- I se desse aos jogadores todo o ' aaequad0- sem comandante e sem _ kMos dentro .• .e desnrendlm,ntr. aqUe_a eoope- i apoio, moral e muteria!. Mas nSo 

'¦ «on.iinto só tinha que fracassar ; íudn voltará acs seUs :Xr¦',%« npara um bom , viram nada disso, e acabaram cc'íno fracassou." .- Botafogo será mais uma véí°iimPerguntamos a Carlito Rocha 
' 
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A FLORESTA MALDITA'
(The Big Tree»)

Produçáo: Warner Bro«.
(EE. UU.)

Direção: Fellx Feist
Intérpretes principais:

Kirk Douglas, Patrícia
Wymnrc, Eve Miller e

Edgard Bnchanam.

Em exibição nos cine-
mas S. Luis, Odeon, Le-
blon, Ideal, Floriano,
América, Monte Castelo,
Botafogo e Braz de Pina.

Móis um filme de madeireiros,
§§ atrativos
M rodado o filme.m
i b - ¦ ¦ Es
_\ ,| DORMIU j

* um filme sem outros g
não ser a beleza da paisagem do local onde foi f_

valorizodo pela fotografia técnicolorido, e =
beleza fisica de Patrício Wymore, um ou- §|
têntico pedoço de máu caminho. ||

Porque de resto a película não mos- ||
tra mais nada que chegue a agradar, g
A história é banol, com todos os lugares ||
comuns dos filmes do gênero e mais ai- =
guns tomados emprestados de outros fil- jl
mes de aventuras. E a adaptação, por sua §
vez, aproveita muito mal um ator de qua- S
lidade como Kirk Douglas, numa imitação =

S exageradamente ridícula (nos gestos e no temperamento do |f
_\ personagem) de duas excelentes interpretações de Douglas, jjj
Ü 

"A montanha dos sete abutres" e "Chaga de fogo" (apesar ||
S de os filmes noda terem a ver com este "A Floresta Maldita"), g
W A verdade é esta: o filme é artisticamente nulo; e como _\
_\ espetáculo não vale^ um caracol. E não é justo se perder f|
g cera com defunto tão ruim... Mesmo porque o bonequinho |j
§§ está indignado. Êle dormiu o sono solto, ontem, no último j§
m sessão do Cinema Leblon. E notem que i preciso um filme j
H ser muito cobuloso porá fazer o bonequinho dormir. . §j

| LUIZ alípio de barros Ij
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiuiiiiiii iiiiiniiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiid

Orson Welles Cometeu um "Pecado" em Otelo
Porque o Grande Filme se Impôs, a Despeito Dos Muitos Embaraços Ocor-
ridos Durante os Três Anos em Que Foi Rodado — Homem de Teatro Mais
do Que de Cinema, Impregnou a Sua Obra Com o Ortodoxo Espírito An-
glo-Saxão — (De Georges Charentol -— Copyright "Le$ Nouvelle* Littérai-rei" 

« ULTIMA HORA) '"
Oa representantes franceses à Mostra de Vencia voltam

com ai mãos cheias de palmas, pois "Les Btlles-de-Nult", foram
declaradas "hors-concours" e a recompensa suprema foi dada
a "Les Jeux Interdits". E' certo que a "mise-en-scène" desse
filme honra todas as promessas que nos fiiera René Clément,
desde "La Bataille -jlu Rail".

1—», ^^^^^^M.i X

(Correspondência Especial paro ULTIMA HORA
TRANSWORLD)

Via
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JUNE HAVER desisti» da ,,
sua vtopem a Haioai. Pre-
fere ir a Cuba, com sua
¦mãe. para ver o cirreo or-
•janizatio por Dick Ban-
totü. Depois percorrerá o
Mar das Caralbas e a
América do Sul. A estrela
da Warner ficará ausente
durante muitos meses. Te-
rá encontrado o eleito do
seu coração quando voltar?

Jane Allyson foi 1RKO,
Nio para trabalhar, mas pa-
ra observar Dick Powell no
sen papel de diretor. Agora
quer que èle a dirija numa
comédia,

O aniversário de Ava Gar-
dner, na véspera de Natal, se-
ré. uma festa alegre na Afri-
ca no melo dos Swahllls e
de Clark Gable. Alugou um
apartamento em Londres para
encontros com Sinatra... as-
sim ambos só farão metade do
caminho.

Morie Blanchard declarou
que Grep Bautzer i um na-

morado tão atencioso que «e
sente feliz de ser a eleita do
•momento. Mas, acrescentou
pensatitamente:Mas ninguém pode segu-
rá-lo I

A boa atuação de Dorothy }
Stecknej* em "Blue Goddess" í
me fax lembrar o Incidente X
ocorrido na Warner quando X
lá chegou com a esperança
de trabalhar em "Life with
Father". Estava almoçando
no Salão Verde quando uma
(arçonnette bateu no seu om-
bro e disse:

—Sinto imensamente, mas
oa extras comem lá fora, no
salão grande.

Marilyn Monroe acaba de
fazer uma declaração impre-
vista:

Um casamento feliz será
• único clímax a toda minha
sorte!

Acredito que podemos, des-
de já, acompanhar Joe Di
Maggio para ir comprar o
anel.

Os oenerais Van fleet e
Afac Claríe escreveram a Mi-
efcey Rooney, /eltcttando-o

Íieio 
seu extraordinário traba-

ho na Coréia.

M Jean Simmons pediu ao
corégrafo Hermes Fan, que
trabalha com Fred Astaire
que lhe ensinasse algumas
danças antiquadas para"Tears Ago" onde faz o pa-

pei de Ruth Gordon.

Estava sentado a uma mesa 2
ao lado da de Marilyn Mon- i
roe e Jean Peters no restau- {
rante da Fox. Escutava sua *
discussão sobre um assunto *
palpitante: Devem as mulhe- }
res usar roupa de baixo ou í
n&o? Perguntou Marilyn: X

Você Já triu muitas está- \
tuas de mulheres com roupas? X
E... assim é Hollywood, Até i
amanhã. X

Nem. "Adorables Créatures",
nem "La Demoiselle et son He-
venant". suscltarlio. evldentemen-
te. as polêmicas que se produzi-
ram em torno de "Les Jeux In-
terdits": um e outro são diver-
timentos de qualidade, que inau-
guiam favoravelmente a estação.

Christian-.Tacques, o realizador
de "Adorables Créatures", é um
homem feliz, capaz de passar de
um "Barba Azul" em tecnicolor a"Fanfau la Tulipe". Em "Adora-
bles Créatures" o adjetivo deve
entender-se ao contrário, pois o
sexo feminino nâo desempenha
aqui um belo papel.

Este panfleto sorridente tem
graça e alegria Infinitas. O pú-
blico se divertirá durante vá-
rios meses com este filme,
porque -ir muito convencional
para tranqüilizá-lo e muito astu-
cioso para saber dissimular,
habilmente, as suas conven-
ções por trás de episódios toca-
dos de humor e de imprevisto.
Ademais, temos um belo quadro,
â margem desses "sketebes", da
vida na França — digamos, em
Paris — em 1BS2, pois atravessa-
mns meios muito diversos, todos
definidos com a!j?uns toques irô-
nicos c Justos. Prestei homena-
gem, no começo, a Chrístian-Jas-
quês, mas o mérito desse incon-
testável sucesso ihe pertence me-
nos do que aos cenaristas e intér-
pretes, todos perfeitos, desde Da-
nie! Gòlin a Martlne Carol.

Os leitores, que me repreende-
ram, amistosamente, a "excessiva
Indulgência" de que íiz prova em
relação a êsse divertimento en-
cantador que o "Adorables Créa-
tures", se arriscam a ficar descon-

tentes agora, pois nio nie sinto
inclinado a desancar o "Othello"
de Orson Welles. Vejo bem os
seus defeitos, mas as suas quall-
dades nao me parecem menos im-
portantes, t o júri do Festival de
Cannes, a despeito dos violentos
ataques de que foi objeto, Julgou
sabiamente ao lbe conceder, em
abril passado, a sua suprema re-
compens, — ex-aequo com "Dois
vinténs de esperança", de Castel-
lani.

"Othello" se lmpfts aos artistas
que figuravam no júri de Can-
nes, a principio pela sua "forma",
que chocará ob espectadores tne-
nos sensíveis aos puros jogos, de
preto e branco. O prólogo é. sob
este aspecto. magistral: assisti-
mos aos funerais, sobreT as mura-
lhas de Chipre, de Desdêmona e
Otelo e ao suplício de lago, en-
quanto coros d* boca fechada
acompanham esta seqüência que
nada deve a Shakespeare, mas
que nos faz pressentir o desfecho
do dram- que vamos presenciar,
tsse quadro tem grande efeito,
embora tenha Bido realizado com
meios materiais multo reduzidos.

NSo podemos ignorar, aliás, que
o filme inteiro sofreu múltiplos
embaraços, que teve de ser sus-
penso multas vezes e que só foi
terminado, ao cabo de três anos,
graças á tenacidade do seu autor.
As obscurldades, os defeitos de
proporção e de ritmo sfio em par-
te devidos às difíceis condições
da sua realização. Orson Welles
teria podido remediá-los com uma
montagem mais estrita, mas é
evidente que êsse homem prefere
dar Inrgns á sua imaginação a en-
tregar-se ao minucioso trabalho

de preparaç&o e de acabamento
que exigem os filmes perfeitos.

Andando um pouco ao acaso
pelas cidades da Itália e do Mar-
roços, Orson Welles terminou por
fazer quase o que queria, isto i
uma adaptação desembaraçada da
tradlçio e realizada quase Intel-
ramente em ambientes naturais,,
— as muralhas de Mogador, a cls-
terna de Mazagran, a floresta d»
colunas que evoca a mesquita de
Córdoba, — pondo assim em obra
as idéias que nos expunha.

Parece que, pelo exposto, tenha
tido o objetivo do prevenir as
objeções que se poderiam fazer As
liberdades que tomou com Shake-
speare. *sse atrevimento, que efe-
tivamente nSo lhe foi perdoado,
me pareceu, entretanto, insuflei-
ente — e o filme hesita constan-
temente entre o teatro e o cine-
ma. t a objçSo que se pode fa-
zer a todas as adaptações shake-
speareanas. sem excetuar o "Ha-
let" de Laurence Olivier ou o"Macbeth" do próprio Welles. As
blzarrlces que. neste último filme,
dissimulavam o seu lado teatral,
sáo menos evidentes no seu"Othel-
lo", embora, aqui como ali. este-
jamos em pleno formalismo.

Também n5o será a sua tendên-
cia a compor belos quadros, em
vez de analisar sentimentos, que
criticarei no autor. O que lamen-
to é que, tendo decidido "recom-
pôr" Shakespeare, n5o tenha ido
até o fim, que tenha esquecido
que o cinema é essencialmente
uma arte de sugestSo em que o
menos destacado é o que impor-
t„ mais.

Citarei apenas a longa cena em
que lago declara a Otelo que Des-
démona é adúltera: com o exa-
gero indispensável para que os
sentimentos v5o além da ribalta,
êsse diálogo è perfeitamente ló-
gico no teatro: no cinema, logo
ficamos chocados pela insistência
de lago. Sob o olhar impiedoso

da câmara, o modo por que êle
insti la a dúvida em Otelo já nos
parece grosseiro. Mas quandoacusa formalmente Desdêmona,
ficamos surpreso ao ver que Ote-
lo, apaixonado como o vemos pe-la esposa, nfto o precipita no mar,
como tem, por um instante, a ten-
taçfto desfazer.

Durante todo o filme sofremos
com êsse respeito fetlchista queOrson Welles, como todos os an-
glo-saxões,. tem, no fundo, pelo
texto de Shakespeare, As Ima-
gens são Ilustrações um tanto re-
buscadas de mais, um pouco bri-
lhantes de mais dos diálogos, e
jamais cs substituem. A leitura de
inúmeros subtítulos impõe um es-
forço considerável.

A verdade é que Orson Welles *
um homem de teatro, multo mais
do que de cinema. A sua insls-
têncla em ter sempre, nos seus
filmes, os mais belos papéis, traz
preocupações que nSo sfto as de
um grande autor de filmes, que
sabe' conservar a cabeça fria e só
concede ao ator aquilo que lhe
corresponde, estritamente. Sè nfto
tivesse atribuído a si mesmo o
papel de Otelo, nfto é de duvidar
que tivesse aprofundado mais Is-
go, que é o personagem principal
da obra. Buchowetzkl o viu mui-
to bem quando, no seu "Othello"
de 1922, confiou lago a Werner
Krauss, que dele fêz uma espê-
cie de Meílstófeles dançante e ma-
qulavélico. Contrariamente, o per-
sonagem desenhado pelo comedi-
ante irlandês Mac Ltamolre nos
parece de objeção multo evidente
para que aqueles que o cercam se
deixem enganar por êle.

Enfim, a Interpretação está
abaixo de medíocre, como se Or-
son Welles tivesse temido — ln-
conscientemente, sem dúvida, —
que Os companheiros atraíssem de
mais a atenção sobre si mesmos.

Estas objeções só se deve fazer
a uma obra de grande classe, em
que se exprime uma poderosa
personalidade e què se liga às
pesquisas dos cinemas nórdlcos, •
em particular is de DreVer: mes-
mo quando o nosso espirito nSo
está inteiramente satisfeito, o nos-
so olho o está sempre. Os que
pensam que o cinema è uma arte
plástica flcarSo satisfeitos com
este "Othello".
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CARTAZ DOS TEATROS

W.
SEMANA

Últimos dias do maior sucesso
cômico des últimos anos:

"QUE MULHER!"
com AIMÉE »» RIVAL
HOJE S AMANHA, AS 18, 20 E 22 HS.

(Impróprio «té 18 «nos)

Jf E G I NA
Telefone 22-7581

(TEATRO DTJLCINA) (AR REFRIGERADO)
O elenco que a crítica consagrou

TEATRO OE AMADORES DE PERNAMBUCO"A CASA DE BERNARDA ALBA"
I atos de GARCIA I.ORCA

Trad. de MARIA ROSA MOREIRA RIBEIRO.
Impróprio até 18 anos

Terça-feira, Estréia de ARSÊNICO e ALFAZEMA

WMMlMU^^^9tf.-!ílttm
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Ora, acontece senhores, que
falar em cachaça com este
calor, é de. amargar. Não pelacachaça em si, é claro, poistodos conhecem suas proprie-

[ dades de "esquentar no in-•uerno c refrescar no verão",
mas c rie omarpar apeiios pelo; inio de ter que falar ou me-
lhor escrever sobre alguma
coisa, bater aqui nas*, teclas

. desta máquina que parece es-
tar com tanto calor quantoeu, mole, cansada.

Mas já que não há outro
jeito, o jeito mesmo é olhar o
Canuta, o Mineiro e ligando
uma coisa á outra, falar na
marcha que na minha opinião
é a mais perigosa para o pró-ximo cornara 1.

Trata-se dc "Cachaça" de.
Mirabeau Pinheiro f Heber
Lobato, gravado em disco Co-

, pacabana por Cole e Carmen
Costa.

Apareceu ela praticamente
sem pretensões, gravada por
dois elementos de teatro, dis-
posta apenas a disputar um
lugariinho ao sol. O povo,
no eníanío, logo que tomott
conhecimento da marcha, lan-
çou-a em cheio. Muitos nío
sabiam a seounda parte, Mas
bastaua a primeira para fa-
zer dela um sucesso.

A esta altura as próprias
estações de rádio tiveram que
aderir. Passaram a tocá-la
com maior freqüência, aten-
dendo a pedidos, pois os pedi-
dos eram rruiifos.

Dipo, sem medo de errar,
que "Cachaça" é a grande
força de marcha para este
Carnaval. E é uma delícia ou-
vir Carmen Costa dar a
"bronca" no Cole, logo no ini-
cio do disco.

MiO DE PIXE

Nos "caetetús" da UBC qnedeixam abandonada a mar-
cha Cachaça.

MÁQ Dt CAl
Na marcha "Cachaça" sem

dnrida uma das grandes fôr-
ças do Carnaval.

SUCESSO DO DIA
r. Damos nbaixo a letra de "Cachaça", marcha de MirabeauPinheiro e Heber Lobato:

I
Irocé pensa que cachaça t dpv-a
Cachaça não é água não
Cachaça nasce do alambiqu» v
E a água vem do -ribeirão
Pode me faltar o amor (qudArroz, feijão e pão

I I
Pode me faltar tudo na vida
Pode me faltar manteiga
E tudo mais não faz falta nío
Pode me faltar o amor (quá, quá, qvd)Disto até acho graça
Só não quero que me falte
A danada da cachaça

COPACABANA
Ar Refrigerado

Tel.: 27-0020
Ramal Teatro

Hoje e amanhã, às 16 c 21,30 horas
"OS ARTISTAS UNIDOS"

APRESENTAM
A famosa peça de George Kelly

eom MORINEAU, JARDEL ITLHO •

\AY- ' «s
]A-,i

1 7rA MULHER SEM ALMA"
(Craige Wife)

seu grande elenco — LAURA SUAREZ
na protagonista

MODELOS LEBELSOI* MODAS

%% tr

n

NIGHT and DAY
A "BOITE" DOS ASTROS

Ar Refrigerado
Hoje e todas as noites grandes êxitos de

VIVA O CARNAVAL"
.um passatempo carnavalesco musical de Ary Barroso
com Ar; Barroso, VV. Botelho, Jurema Magalhães, íris
Delmar, Gilda Valença, Grijó Sobrinho, Lnisita Ruis,
Floricéa, Trio de Ouro, Grande "Balet Night And Day",
Escola de Sampa com Jufira e suas Cabrochas, o maior
elenco de todo sos tempos, diariamente chá.dançante

com "show"
Reservas: Tels.: 42-7119 t 32-9863

BOITE PERROQUET
Apresenta

ELVIRA PAGA ;
O MAIOR CARTAZ DO BRASIL

Reserva de mesas: 27-9213
AV. N. S. DE COPACABANA, 1.241

MONTE CARL O
SEMPRE COM OS MELHORES SHOWS DO RIO"ACONTECEU NO CARNAVAL"

Uma Pantomimo carnavalesca de
CARLOS MACHADO • PAULO SOLEDADE

Qualquer semelhança com pessoas vivas ou episódios
reais é mera coincidência!

Com MARY GONÇALVES, GRANDE OTELO, RUT CA-
VALCANTI, VIEIRINHA, AVERIL et AUREL e o íamoso

elenco de MONTE CARLO
Reservas e informações: 47-0644 e 27-5863

Tel.: 27-8712JARDEL...
Hoje — is 20,20 e 22,30 horas

Amanhã — Vesperal às 16 horas

Dercy Gonçalves
Um milhSo de gargalhadas em

"CAIA A BOCA, ETELVINA!"
SOMENTE UMA SEMANA 1

DIA 23 — ESTRÍIA DA REVISTA DA FOLIA DE 53:"EU SOU TARADA"
Dercy nas tuas novas criações, numa Revista de Geisa

e Luiz Pel-roto!

Ift-^&ÉItStó*'* ** 8
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SC BESTAI
Parece mentira mat é uerdade: as quedas de tropéiio «íntantas que nos obripàm a -ficar com a "escrita" atrasada pisso, hoje, ainda ua-mos tratar das ocorridas no dia auatnír
Ah, quarta-feira passado!... Dia fértil.' De grandes IÂcarias para o cronista colecionador* de besteiras de aualn,,calibre!... às 16,00, por exemplo, ligamos o rádio iinrnTupi. No ar, o "Teatro das Quatro". Em cena, uma históri"

marca barbante, zarolha mesmo. Persona-gens: dois irmío .
um, herói da guerra e considerado como rapaz direito* out™menor, tido como máu elemento e que se encontra ¦nríin
acusado de roubo e assassinato. E, como terceira persam
gem, a mãe dos dois, ruim como cobra e cuja única prèócunn"
çSo era ver o filho menor eletrocutado. No fim, o ou-Xõ
fica sabendo de toda a tragédia puro estilo Cachambomba*
irmão herói e honesto i que é o ladrão e assassino o de-m0nesío é honesto e confessa roubo e assassinato para se sacrilicar pelo irmão desonesto. Este concorda, plàcídameme com nsacrifício da besta do irmão.' E acabou-se a história.''

Pois além de ser a história taioba, como deu queria ri»trapézio durante tua a^iresentasão! Calculem que a dearln
í/oiuda começou logo às 16,05, quando utna rádioatriz ,m
papel de mãe, falou assim mesmo a um deles: '

Você sabe tanto quanto eu como sacrificamos-nós'
.Nossa Senhora! Não è possivel! (Mas foi.1).
Logo depois, às 16,15, um rapaz, no papel de Marcose-rclamara: ¦•

*— Vou para um "refarmatário"...
Vai mesmo? Jura? Vé lá, hein? .
Mas já àt 16,17, outra queda ocorria,! quando um radio

ator, no papel de juiz, dizia com voz metida a besta:...as balat são da mesma arma encontrada em seu"puder"!.. •
Oh, Deus pudérosol...
Pois o mesmo, juiz, um minuto depois, dizia:

"Aplzar" de tudo ainda "tânho" minhas diluídas
Ralos! '¦'¦'
E, mais adiante, o "Marcos" gritava:¦— Se.me soltarem, eu "matarei-me!"
Oh, soltem o rapaz! Depressa! Soltem!...
Mas não soltaram! E, assim, era negócio continuar ou.

rindo o desgraçado falando daquele jeito? Sê besta!
* 

•**¦: 
*

Já ouviram ai- Ah, coitadinho, que
guém falar com um erradlnho IDia 14
ovo quente dentro deu duas, quase
da boca? E' diver- seguidas, espe-
tidol A simpática taculaves, às 13,03,
locutora Alcina exclamava todo nas
Maria que o diga. vaselinas: "... eli-
Dia 14, às 14,49, na mina em estantes
Tamoio, falou as- os terríveis aces-
sim mesmo: "... • sos de asma..."!
até amanhi, às Oba! Pena não
14,30, quando no- eliminar besteira
vãmente..." Nôiia também!
a Senhora"!

TEIEF.
4?-2438

32E&*
Hoje • Todas as Noites"No Harém de Momo"

Uma explosão de alegria e beleza
com Mara Abranies. Coió, Caco

Velho, Fernando Barreto. Lia
Mara 0 as 8 garotas mais lindas

do Copacabana

A BOITI
DOPOiTO

Pois não morreu
desta. Subiu ao
trapézio para tor-
nar a despencar, às
13,15, ao dizer "... c
único lanxante pa-
ra o seu uso cons-
tante". Lanche com
estriquinina pra
um!

• • •
E o locutor Ro-

cha, da TamoioT

A rádio-atriz Ma-
rilena Alves, da
Clube, Jia 14, às
14,09, fjrnecia re-
celta assim: "...
150 gramas de eoj-
nae parati ***
Raios! Não enten-
demos! Era cognac
para ti (tratamen-
to na segunda pes-
soa), ou cognac
marca parati, ou,
ainda, cognac pa-
rati no duro mes-

mo, hein? Bolas!
• • e

E o ralo de um
locutor da Mauá
que costuma atuar
as 15 hs.? que er-
rado, Nossa! Quar-t»-feira, às 15,20,
lá estava êle falan-
do deste jeito: "ser
elegante não é pre-v 1 1 é g I o de nin-,
guém... "lrra"
Nem besteira tai"-
bém, não é?

Um locutor no
Jornal informativo
da Nacional, falou
assim mesmo, dia
14 às 10,01: "... i
fegura de projeçSo
nos círculos mill-
tares..." Epa! Fu-
neral com honrai
de soldado raio
pra um!

Quarta-feira, às 14,53, no "Teatro das Duas • Mela", daTamoio, o ndftator da Tamolo, Nilton Barros, vinha todonoa pereqa^s. Pulava daqui para ali. dali para aqui. até
que... ah!... Falou assim mesmo: "eu posso DISPEDI-ME
dela?!..." I' pra nunca mais voltar? Fade, sim, rapai!

RECADO PARA ALCINA MARIA (Tamolo) - O enm
par» locutores "tá" af. Uai!•-#s#'--»*--***#**>,***--*-****,s*-^*

RENATA FRONZI ^t&SroíT*^

Impróprio até 18 «nos
O MELHOR ESPETÁCULO DE COPACABANA

DOMINGO — Vesperal às 18 horas — DOMINGO

DE BOLSO
DEVIDO AS LOTAÇÕES ESGOTADAS AT* AMANHA

Pca. Gal. Osório.
Ipanema — Reservas

Tel. 27-1037

SILVEIRA SAMPAIO"DEU FREUD CONTRA"
A SEGUIR"FLAGRANTES DO RIO N.° 2"

HOJE E AMANHA, AS 20 E 22 HORAS

Oe NOITE

LINDA BATISTA

Nuno Jtobin «*M fazendo"show" no Beguin, eom agra-
do geral... Dolores Durand
também tttá lá. E tttá legal...

Araci de Almeida partia
para Sfio Paulo, a fim de des-
cansar... Mas na Fanllcéia
atuar* a» Nacional. Até à
volta.

? Fernando LAbo e Ari Bar-
roso escreverfto o próximo"show" do "Night and Day",
depois do Carnaval...

Dj/rcinhet continua trrar-
tondo ótima frequineia parao "Piazza Copacabana", buate
qjie, apesar de ter nova, agra-
da pelo serviço, elegdncia c"¦finesie...".

As "Pastorinhas" — quanão quatro — cantam direlti-
nho. Agradam • animam •
público do Vogue...

Celso Guimarães é o novo
assistente de direçfio na Na-

•tonai. Está ai, pois, am* d»-
tida que agradou sincera.
mento ao meu eoraçfto. Além
de merecedor, pelos seus mi-
ritos, Celso é um companhel.
ro a toda prova. Far&Wm,
Celso t vai daqui o meu sbn*
«o-

¦ ¦ Carlos Galhardo ifewm.
bareou do "Veta Cruz" mi»
gordinho, mait comdinho, i
todo felií pelo sucesso alcan-
tado na "Santa ten-tnha". Po*
rabén», querido.

Na madrugada de U part
20, na velha Fraca Onse, «e-
ri dado início k grande strr-
nata com qne este jornal, eon
apoio de numerosos "astros" •
"estréias" eomemorarío o tnl.
versário da fundação da eida-
de. Grande Iniciativa, e apro*
veito o ensejo para daqui con-
vidar mens amigos para par-
tioiparem da festa, ti? NSo
faltem!

No torneio de xadris di
tunna da Nacional, só estío
Invictos o repórter "Esso" —
Herom Domingues — e o vio-
linista Armando Sporth. Sal-
ve eles..

Não esqueçam. No próri-
mo dia 19 é a festa do tCH-
crinha". IA estaremos, tà"!

Até amanhi, tá?

SERRADOR
Ar refrigerado — Traja Esporte

PAULO MAGALHÃES
• autor mais representado do Brasil

apresenta CARAS NOVAS DE 1953 na sua REVISTA
CARNAVAL DO MIL

SPINA • ot Mulheres Mais Bonita* do Brasil I
Graça, beleza, malícia

Hoje e amanhã, ài 16, às 20 e às 22 horas
IMP. ATA 18 ANOS — PREÇOS POPULARES

AGORA
N O CARLOS GOMES

//

O MAIOR ESPETÁCULO DO ANO ! ! !"IA VEM A COBRA GRANDE
Impróprio até 18 anos

de J. MAIA e MAX NUNES

Com VIRGÍNIA LANE, ARACY CORTES, ANKITO
e todo o grandioso elenco de MIGUEL KHAIR
Hoje e amanhã, às 16, 20,15 e 22,15 horas

CAPRICÓRNIO
ISS destmbra • SS janeira)

[PARA AMANHAS
Oonfle seu problema a um •mlf<>.

Pode confiar na eorta.

AQUÁRIO
Oi Janeiro a IS feventro)

¦vlt» qualquer a-»entura por «Ull
tedutora que ee]a. Tenbe multo
cuidado.

PEIXES
(S0 fevereiro a St »»rç»>

üm encontro imprevisto poder* '»"
voracer a reaUsaçío de um «m
projeto. _

ARIES
(11 marco a S0 abril)

•ôtlmo para a vid» eoela!. ôtlffl»
oportunidades do íaser bo»s re-
lações. ^

TOURO
(21 abril a 10 maio)

GÊMEOS
(31 maio a 20 Junho)

Impróprio. Pequenas «"""SJ
com parentes e amigos. Ten»
calma.

Impróprio. NSo assuma <:°^:T,
mlssos que estejam além
suas possibilidades. „

CÂNCER
(21 jun&o a 21 Julho) Muito bom para a rida social.

LEÃO
(22 Julho a 32 atòsto)

A boa-vontade nto basta. A «P1
macia • a perstatênel»J*° 

"
armas qué deve empre**!^^. I

VIRGEM
(23 agosto a 13 setambn» Propicio para recomeçar trabalb**

Interrompido». ,. -

LIBRA
(23 aetembro • 32 outubro)

Dúvida» sentimentais, tren
quais o melhor sert conm
sc com calma e senso pr»- ,

ESCORPIÃO
(23 outubro a 21 novembro) Impróprio. Hoje t o pl°r

mês. Siga a rotina.
di» *>

, SAGITÁRIO ¦_ rilnhelr0.
J U3 norombro a 21 auunuo* _ Preocupações oe oinaeu

Ij •
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AGEWCIA TIJUCA
EXPOSIÇÃO ATÉ ÀS 23 HORAS

1953

1352

1952

1952
1951

DE SOTO. Diplomai. 4 portai, equi*
pado, diversas cores
DE SOTO. Diplomai 4 poria a
equipado
KAISER. Manhattan, 2 portai,
equipado
MOBRIS OXFORD. 4 portai, eq.
PLYMOUTH, 4 portas, equipado

1951 — DODGE. Kingsway, equipado
1951 — FIAT 1.400, equipado
1949 — STUDEBAKER. equipado
1949 — MERCURY. 4 portas, equipado
1949 ^ CITROEN, 4 portas, ótimo
1949 — AUSTIN Â-40,4 portas, ótimo estado
1948 — FORDSON, passageiros e cargas

para 800 kg.
Vendas com facilidade de pagamento

Aceitamos troca
RUA CONDE DE BONFIM, 426 -Telefone: 48-2783

_.. =^==^^=s=ssa_______BB______________a__a»__________________a_

AO
FERREIRO

DOS
PILARES

Feixos alongados, molas das melhorei procedências.
Dá-se garantia

Solda-se a oxigênio e elétrica
AV. SUBURBANA, 6644 - TELEFONE: 29-6361

(NOS FUNDOS DA GARAGEM PILARES)

CAPAS CAPOTAS E
FORRAÇÕES

O carro Ideal é aquele que proporcionaconforto e bem-estar. AEROPÚJX podei*fornecer um Undo Jogo de capas com o
NOVO PLÁSTICO ALEMÃO. Alta novl-
dade. Acabamento Irrepreensível — Preços
excepcionais e com facilidades de paga-mento

FAÇA-NOS UMA VISITA
VIDROS AER OPLEXLTDA.

BOA BARATA RIBEIRO, 268 Telefone: 37-5516 — COPACABANA

._-______^_____b____________ibbb_____________b:<

gi ii ii 11 »

Agência
Estrela DrAlva

de Automóveis LI da.
ACEITAM-SE TROCAS
— CONSIGNAÇÕES
Automóveis, Rádios,

Refrigeradores e
Utilidades Domésticas-
Javeiin 195S - sero Kim.
c/ facilidade de paga-
mento: preço de tabela:

CrJ 85.000.00.
Dodge ütlllty 1952 —
pouco' rodado; Crf ...
135.000,00 — Aceita-se
troca por carro de me-

nor valor.

Rua S. Clemente, 23-A
TELEFONE N. 26-8121

Agência Novik de Automóveis
COMPRA O SEU AUTOMÓVEL — PAGAMÉN-

TO À VISTA — NEGÓCIO RÁPIDO
EUA RODOLFO DANTAS, 6-A

Telefone: 37-0077
(Ao lado dó Copacabana Palace Hotel)

AGENCIA

FRISOS E PEÇAS CROMADASExecutam-se com perfeição, para qualquer marca de«utomovel 'Aros para Rodas de Jaguar — Confie suas
encomendas à

AV TO EDV
jPA Marques DE SAPUCAI, W7-B - Tel 82-1911

Caminhões-Tanque
eVBe„nd-JmV um Camlnhfip-Tanque "International",'SS* »*000 ,i,,0> * Tntor R««»««««'o' «•«•

white , no estado em qua ta encontramacurar o Sr. Alberto Rodrlguei nò Parque
de Inflamáveis do CajuAv. Rio de Janeiro - Portão "L"

Aberta até ài 2 horas da madrugada, inclusive
domingos e feriados

1951 — CADILLAC, Coup* de Ville, equipado
1951 — CHEVROLET, 4 portai, eq., Verde-gerrafa
1951 -CHEVROLET, 4 porto., eq., verde-alfac.
1951 - VANGUARD, 4 portas, eq., étimo estado
1951 — DODGE Kingsway, 4 portas, eq.
1948 — PLYMOUTH, 4 portas, equipado
1948 — DODGE, 4 portas, equipado

TROCA — COMPRA — FACILITA
RUA ALMIRANTE COCKRANÉ N.» 173

¦ TELEFONE. 48-2003 
(Próximo da Praça Saenz Pena) TIJUCA

i . í..?800!^W*** MOTORISTAS SAO JOSÉ>Í8,5S,m «M^tídadé. Sob a direção técnica do «m-eeitundo Mestre Sr. Dario de Souza Vidal ««IA ™«i5_.~.mmteivazdhaite par, oSnS Set« ^'rlp do. 
°ÂX-"

2£3£wK2?0!,í*' corteses e conselenclosol- SSSsíKE?aconfortáveis - Legalização de documentos e todos osi tr&miteSlegais.
Pça. Independência, 79 — s. 7 — Tel.: 22-B7S4

MOTORISTA?
Powa oS5^A L0,DE PARA MOTORISTAS

co™nS'í.™?us,ne D*1» ™c6 treinar e um perfeito
. Corsos ra-S!^_í1í_IÍFutores Para t*00* «prender.A Pande De?£™?LETOS. AMADOR E PROFI8SIONAL^«centagem de alunos aprovados atesta a excs-

RDA RTAnííííS? d0 nosso trabalho.
a_^WACHOELO, 372 — LOJA — TEL. 23-0369

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
Uee.etome.tM, «nuferfoel.. .te.. Legalldaí.ae doemnenfoa

Eaerttójrimàm DESPACHANTE
Praça Independência, 79-1.» — S/6 — 42-2332

Pneus — Criticamente — Pneus
Novos e asados — Bons preços
Av. Mem ile Sá, 308 - Tel. 32-1077

n r- TA"t?,n®l»nirtas, atenção !
, Jun,"àFc;nC;NA MECÂNICA
SSÍf^agem _ nSí.d° BrasU- P™ serviços garantidos de:lta°. só há uma í^p^fLr meoftn'ca — eletricidade e capo-

» n2AFL?íNÁ SAO JORGE
Orr_ tadá a S .da é Pela Rua da América, encos-
_^entos ra,a0A P°nte da Central do Brasil^^Sr- «u»Ve_8 e Sem rnmnrnm.eon  T.1 • A-).Rnnisem compromisso — Tel: 43-6001

Carr<« ifi!?? *~~ F0RDS E OUTRAS MARCAS
Rr. Í_fa t_?do ° Pre5° e toda finalidade só
=5^==s_^^fJ^PUcã1, 263 - Tel. 32-1355

Packard e Hudson (Oficina Especializada) _ Norbertoex-técnico da Comercial Marítima, com 'mecânicos™S
toados em Hudson e Packard, aceita seiras mecânicosPKÍ. fitei T08* «"apreendendo lanternagem pintoaeletricidade, etc. — Perfeição — Seriedade -_ éliliif '
Oficina & ru. São 1^ Gonzaga, nS- B (SüdS)Tel.: 48-9599

Caminhões 6*MAN"
Acabamos de receber nova partida dos caminhões alemã**MAN, nova série tipo 1953. Facilitamos o pagamento a wLôlongo. Garantia total contra quaisquer defeitos de fabricaçãoCIDA — CIA. IMPORTADORA DE

AUTOMÓVEIS S. A.
BUA DOS ARCOS, 10/14 — Tel. 42-9222
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Música
Maria Sá Earp

Preços Exorbitantes
Já devem estar começandoos entendimentos e a» con-sultas sóbre ot futuro» ase»

que virão para a temporadaae ópera internacional. Emnenhum ramo da música pa-ga-se coroplesnuamente, »o-mas. tao eleuadas a tiro únicoelemento como na ópera H-rica. Podemos afirmar oue/¦o Brasil é uma espécie de mi-na de ouro, oferecendo a cer-to» artista» pequena» c «tr-dadeiras loteria». Ao meno»,este é um prtmato que temo*'
pagamos o» melhorei "eo-
cnet', deteando para trd* aArgentina e a Américo doNorte. Parece incriuel ma* 4a puríssima verdade.
. ,° c9i<"» d» Buenot-Aire»,
na muito tempo vem ¦ inten-tljicando o preparo do* «eu*artista» e hoje em dia, eon-trata apenas no estrangeiro,o» pouco* elemento* realmen-te, indispensáveis para pre-encher os claros. No princípio,houve uma certa desconfian-
ffdo Publico que foi *e ho-bituando aos pouco», modifi-cando a mentalidade c final-mente, orj;ulhando-»e de po*-*uir um teatro, »tm favor ne-nhum, um io» primeiro* domundo.

Quanto ao Metropolitano, «sabido que paga pouco, va-lendo-se do imenso reclame
que representa para o artista
pertencer ao» teu* quadro».Além disso,'o artista estran-
gf.ro, «em residência na Ami-rica, tem o teu honorário cor-tado quase ao meio pelo tm-
pflsto e não é muito, o queno final da temporada podetrazer para cata.

Evidentemente, hd «emprevantagem de trabalhar, ma*nao dá para fazer uma for-tuna repentina, aomo acon-tece a certo* felizardo* quepisam o palco do Municipal.A» cifra* «fio na verdadeexorbitante*. Muito* artitta»
ganharam para mal* de qui-nhento* mil cruzeiro* cadaum, na passada temporada.Tanto melhor para eles, ma*francamente, nós f a z c m o •uma ficrura bem triste.São pouco* o* que merecemesta* c i f r a « e«petaculare«.
Considere-se que o teatro dtópera é deficitário e que d*vezes, a renda da bilheterianao basta sequer para pagaro tenor ou a prfma-dona.Mat a mentalidade que atéentão predomina, acha indi*-
pensável ot tai» famoso» no-mes de medalhões para ga-rantir as assinaturas « depoi*nao há a *ubvençSo para co-orir todos esses gasto» e quedei_ca uma báa sobra paraos organizadores?

Nunca se pensou em esta-belecer um clima de confian-
ça no público, pela DireçãoArtística do teatro. Esta e a
parte essencial para acabarcom istes preços que tan-
gram a economia do teatrode ópera no Brasil. Repertó-rio cuidadosamente elaborado,
preparado, ensaiado, com rie-mentos novos, porém capa-res, contratos feitos com de-vida antecedência, proporcio-nandc ao artista uma segu-rança de maior tempo de ira-balho, são fatores que con-correriam para modificar aimpressão atualmente existen-

te no mercado europeu eamericano, que no Brasil é
preciso aproveitar o momen-
to. ganhando o máximo.

E' simplesmente irritante adesproporção existente en-tre os pagamentos dos ar-tistas nacionais e estranoeiro*. ,

:illllllll!lil!l!l!lllll*|llll!ll|l|>!l|ll'!!l!|l!i|l||-|lll'll'IIIM
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CONHEÇA SEU HOMEM

.. .Quando declara: "Ab-
solufamente não me lem-
bro da roupa que você usa-
va neste dia mas sei que
estava uma "uva". Lem-
bre-se que sua personall-dade deve sobressair mais
que as roupas apesar das
mulheres que imaginam •
contrário.

O Diretor do Sindica-
to da Costura d* França,
Raymond Barbas disse o
•eguinte: "Se a roupa cha-
ma mals atenção que a
pessoa que a usa, perdeaua finalidade".

Por exemplo: <• voc*

Bossul 
olhos azuis e esco-

ie um "tailleur" de um
azul que os lembre e os
pfie em valor todos hio de
se recordar, dos seus belos

olhos • nio do seu tra)*,
o que é exatamente eomo
dev* ser.

Em resumo, escolha
roupas qu* a realcem •
nio simplesmente porqu*o modelo lhe pareceu bo-
nlto. Seu homem Jamaiscomprenderá porque gostado resultado, mas gostará,
o que: é um fato positivo.

A. B. C. DOMÉSTICO «wwvwm«_%_».
i

ALINHAVE nma tira de papel d* seda ao aetttid* da om-
tura i miqnlna qu* deseja faaer tecidas plásticos, para'qne nio se deformem. '

-RA8TA lavar aa lâminas daa facas inoxidáveis «oh sa-Mo e água morna. Nio us* sapAlee ou abraslee.
COLA-SE multo bem as etiquetas de papel em vidre* canclara de ovo batida em ponto de neve.

SEJA ELiOANTE
. Vestido em tecido d* ai-
flodio (fuitlo, psrcat, tri-
oollne, etc.), eom pala em
Iwe branea dabruada eom
babadinho*.

Mia cortada em 4 panos,ligeiramente "em forma".

Biscoitos Zoológico! >
(Beeelta Para S Dnslas)

As crianças hio de se dl-
vertlr imensamente com
esses biscoitos cortados,no
feitlo de animais... Se nfio
tiver em casa aa fflrminhas
vale a pena adquiri-las,
pois servirão para muitas
outras ocasifies. A receita
é deliciosa
INGREDIENTES!
2 claras de Avo
1 1/3 xícaras de açúcar1 pitada de sal

2/3 de xícara de amen-dois picados1 colher de chá de essên-
cia de baunilha

MANEIRA DE FAZER:
1." — Bata as claras em

ponto de neve. Junte oaçúcar e continue a bateraté formar um suspiro
grosso.

. 2.5 — Adicione os amen-
doins picados (ou passadosna máquina, se preferir) «a essência de baunilha.

^W. ^ * ft H3 -** '^c,""^^ilu_.i......
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c— Será que Màriazinha gostaria U ver um filme to-

mlrtn mr\ »_»•_ _v_r.n_u_.Ti.__. __*_ _*_.» _!__¦__ :*.micro.., no seu aparelho de televisão/T

S*—Unte com mantei-
ga duas ou três assadeira»
e ponha a massa às colhe-
radas- Asse em forno mo-

derado, cerca de 18 minu-
tos, ou melhor, até qúe fl-
quem ligeiramente tosta-
dos.

SALGADINHO DE ESPINAFRE <-
É~ «..Chegou visitas em sua casa. e você está MANEIRA DE FA7ER í= aflita porque n5o tem nada preparado para 

*azer ¦ f
H servir-lhes com a bebida, ou o refresco... Não -. x — Cozinhe o espinafre. Escorra o eal- 1
g se afobe, em 15 minutos poderá preparar estes do B Buarde para a sopa do jantar s
gaeliciosos salgadinhos.
I INGREDIENTES

ISO gramas de espinafres cozidos.1/2 ovo duro, esmagado.
1/2 colher das de chá de suco de limSo.100 gramas de queijo ralado.

mnJL"". Mistur» todos os ingredientes, for- 1mando uma massa verde. 1

lii ?„~i'EsiPiaUl?..p9r cima ie torradas peque- 1nas ou de bisconmhos salgados. -"
4 — Sirva numa bandeja vistosa.

Para "tapear", aumentam o
preço d receita dos nacionnii,
mas concedem-lhes apenas,
para contrabalançar um tjií-

,^^^^^^^^^S po« " pogiqeã51 w^

¦mero irrisório de representa-
ções. O resultado é o maisnegativo; o artista nacionalnâa tem dessa forma nenftu-

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
ANTERIOR

POK B.POKTeLLA

1'rouiema N. 428
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R. pç>nr£LLA c.o.**€,r,t ultima ho*a

HORFZONTAIS :
1 — Deus dos•¦"¦«.ores (mito-'«_l!-__ i— or.

dlnárton; 7 —'Pertencente alua; 9 — Rela-
tivo nos bons
costumes; 11 —
Propenso pnra o
«mor (pi.); J3
Neste lugar; 14Restabelecer
¦j. saúde de; 18
^,7.al,nao chKft,0:_,.L6 - ImPed'r; 18 - Auferirá; tl-
ffc?;,,2í.,7,MBi,1'ln »8rft«»: 21 - Aquilo que sefiz, ,22 Ensejo; turno; 23 - Obstáculo (conjunção»;24 — Reparada em; 27 — Por Junto de; 29 — Ral-Ta, 30 — Ornve: pesado; 32 — Laçada; 33 — Es-
SSiJSÍSí COm ?0™entárlos: 34 - Ator de cinema queatingiu a celebridade; 3fl — rouxa; Telxe; 38 —Camareira; 39 — Ensejo.

VERTICAIS; 1 — Estrondn; explosão; 2 _Religioso ou penitente que vive na solldflo; 3 _Todos jb seres que formam O unlverco' 4  In-dlcaMvo de várias pessoas às quais se fala; 5 —Caminhar: 6 — Quo * da natureza do açúcar (pi:)';7 — Direçfio; parle; s — Gracejar: n — Renide: 10Qualidade: Jaez; 12 — Do verbo Ir; 15 — Nomevulgar do rarlcela; 17 — Medonha; 19 — Conjuntoüe leitos numa só sala; 24 — Menina: 25 — Senhor-
í^. <pl>l?? de doze mSses: 28 — Maltrapilho: 31interjciçllo, exprime espanto; 33 — Argola: 33 —Argola; 35 — Forma do pronome t; 37 — Pena.

ma irantagem artística nem
pecuniária, cria, por outrolado, um conceito sdbre o teuvalor.

Só mesmo com uma sadiaorganização que conheça ver-dadeiramente ( st t s proble-mas, é que. se poderá pôrtermo a verdadeiros insultesao nosso bom-senso.

CABELEIREIROS DE SENHORAS
MANICUREf

PERFUMARIAS
BIJOUTERIAS

COLUNA DOS NOVATOS
CRUZADA N. SM

(Colab. de Mirio En__-
lio Argcnto — Rio)HOR. l — Nome de ave de bicoenorme; 6 — Pequeno eírculo demetal ou madeira; 7 — Nòsse lu-

gar; 8 — Planta temll. «alática,da família das urtlcáceos; 10 —
Superfície plana, delimitada: 11Vento; 12 — Nome p. femlcl-no; 14 — Mistura resinosa desubstlnola com qualquer matériacorante e oue serve para fechargarrafas, selar e fechar cartas.(Pi.).

VERT. 1 — Bastai 1 _ Rugl-rá; 3 — Destilar; 4 — Divindadeinferior mitológica, que presidiaaos rios e às fontes; a — inter-JelçSo, exprime resposta ao apé-
J?á5? ,I}omei » - Partir pelomelo; 11 _ Outra coisa; 13 —Carta de baralho.

SOLUÇÃO DA CRUZADA
ANTERIOR

Hi"* 1-~ ore: * — Prtma; 8 —era; 7 — aba; 9 — rá; 10 az; 11 — ato; 13 — Ana; 14 — soa

FRANÇA, Nesta: Ótimo seu t.ra-balho. Continue a coiaborur co-n03co; MANOEL AGRESTE DEl.IMA, Nesta: Seu problema, con-,
quanto esteja interessante, temuma "chave" "osso". Por lf>sovamos modificá-la, sim? De fu-l.uro, empregue somente termosacessíveis!; Um obraçóquinha.
Jovem!; ULISSES G. FERNAN-DES, Nesta: Suas "cruzadas"
(em número de 4| estáo excelen-
V^J™0 prá «"»•••. ALMIR DATOSTA MARTINS, Nesta: Seus
problemas seriam interessantesse niio estivessem fraccionados.Aconselhamo-lo a compor traba-lhos em que todos os conceitos-chaves cruzem entre si. Certo?-RAUL DE OLIVEIRA FILHONesta: Aprovados; JORGE r'FONSECA, Nesta: Multo fra-
quinho», seus trabalhos, Jorge).Procure fazer "•cruzadas" emforma de quadrado, com o má-ximo de 40 quadrinhos e o mini-mo de 25/ Entendido? Entfio.
JOjfal! SYLVIO LUCAS IMBU-

apenas, un, pouco de cí t»mb.„, aconselhamos^ lêr õ

F—jè—I

tÉSÈ! 1

RUA URUGUAIANA. 76<ONES; 43-5OS0 43-57SI 13-303»

Recebemos e agradecemos aacolaborações enviadas pelos se-guintes leitores:

Verl f!I:Té 
- «an«ri8 - a^' dtao"s

4 pratos; 5°™' abanar 8 Z !£aj ^m^m^o^íéF , pola ^e^cVeVL-mo^pkrrThêr^nha
!7-J"ní: " ~ W " ~ »"": «a ?õIabolaço^1Searáfrenr?ÚmeD™ S?SfâfSSSS? ™ "*?<>»£°Ú- «etoíoí: TÃEReSinhTÉlsE t! «irSf entendas ' ^ C°m ""

DESDE CRÇ 700.00
Ouro de lei — brilhan-
tes 10 pontos. Todos os
graus e vários modelos.
Ouvidor n.° 169. 6.° an-

dar — Sala 601

Aol!Ü £ m ll DR* ALBERTO R. ISRAEL
i.r1.e!íeilMlS AMME1VTARESDMBETE — OHESlnAItE t »/ U./írz 1CONSULTAS: Rua México. 41 - Sala 1 4C4Diariamente, das 4 ás 7 horas
 Residência: Telefone: 25-8689 

III Exposição Mudial
jde Arte Fotográfica
I Por Iniciativa da Sociednrl» Piu-minense de Fotoírafia, terá luaar.sábado próximo, em Quitandinha,
| * 3« Exposiçlo Mundial de Arte Fu-
| tosjraftra, com o apoio da Cnmpo-
| nhia Fluminense de Turismo e Ho-teis.
, No mesmo local. »erá roali^doI domingo uni "partr" em beneficio
| de obrs,s sociais da Sm. "Darcy Var
I ,K.af | da Sra- Alzira Vergas do Ami,:* '*" «".<>*0- Serão e„re_er.t.»da? riaocasião. cx.biP.do inovaçSea.. da mo-na. ai seis famosas jovens oue i-_
Gh"'n 

° conJunto d»« "Ansco
i Mais de cinqüenta ns;0es d> to-
j dos- o. conunentes toma-ão pa-t» "amostra de arte fotosbifíc,., ,ue ,e.

, A Sociedade Fluminense ds Fo-tografta instituiu, também, um co ,-
^.m0rf, f"uc, J°-As™«» amadores;
ih!Z.di;tr,b"1<*/'=> de prêmios A-. m--lhores fotografias d*. "Ansco Girls-.

ffmmm mam»»mmBÊÊk»t" VITILIGO
: MANCHAS BRANCAS D<_

PELE

Cálculos Biliares
Tratamento clinico com

Dr. Francois Norbert
R'Ja IpiransfR, 15 a.-irar.-
jeiras) — Fon» 25-5979

A

«I
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! JOBEL, QUE SÔ OLHA PRA FRENTE, AFIRMA:

JOÃO 1>A ÉGVA
I Turfe e poesia?'' Por qu? não" Fora
i dn mercantilismo
l prosaico rias cpos-
í ta!1 — ma; neces-
. sárió e fonte Indis-
; pensável de recur-
; jos — o turíe tem
I o seu lado belo e
i ímo_ioriR!.
_ O ca-.'alo aliás.
. é miro. físico. Pe-: 

jaso c as Walky-
¦ nas dão-nos a ima-
. eem do lendário E

o Centauro? Será
m .. s m o mito?
Quantos hoje se
agitam, vivos ain-
da, nn realidade
cio mundo contem-
porá neo sem que
se lhes possa lo-
brigar no hihridis-
mo a predomina n-
cia do instinto sô-
bre a inteligência
ou vice-versa? In-
citattis e Bucáfalo
sáo históricos. Ro-
cinante; com San-
cho. completa, a
figura do Qui-
xote.

As luta? hípicas
em vp!.oe.d?_c_<_ <*ie~
sabrida, tradicio-
nais, desde Roma

paga. sempre apai-
xor.aram os ho-
mens. E os 5ue
têm o dom de ver
e revelar o lado
estético das coisas,
cantam a emoção
do belo na luta dos
atletas em plena
pista!

Primores de
Bosa Bnnheur fo-
ram cavalos e em
bronze, no tempo
e no espaço, per-
petuam -lhes a
imagem nobre nas
pragas públicas das
metrópoles, bino-
mios celebrados
em monumen t os
eqüestres.

Nn Hipodromo
da Gávea há vmn
estátua erigida a
"Dollar", nome ex-
pressivo de me-
moráveJ i_hefe de
raça! Outros prei-
tos a cavalos no-
táveis íoram pro-
jetados. mas náo
se sabe porque
ainda nâo "foram
fundidos no bron-
ze. das srloriíi ca-
çoes. Haja vista o
caso do inesQueéi-

vel '-San t arém". _S
Assim coimo saoe o H
Dr. José Américo =§
"onde está o di- j
nheiro". a 1 g u ém m
deve saber, no S
Jockey Club onde §j
está o "busto" do §£
Santarém! g

Ora, nós tivemos g I
no turfe patrício gnm. cavalo e uma § jcorrida cantados g :
em verso. Por que g
não recorda -lo? §j
Nãn se tratava, gem verdade, de §1
nenhuma notabili- gdadè nas pistas ou g
nos haras. Antes, g
pelo contário. Og
feito de um mo- g
desto e mal cuida- =
do pangoré cha- =
mado "Milton'- no- s
tabilizou-se apenas §1
por ser único em g
seu' paupérrimn g"retrospecto". Em g
toda a sua vida f§
triste, nunca ven- jf
cer^ antes o nun- g
«a venceu depois! =
E Júlio de Freitas, 1
o saudoso ','turí- 

Jman"-poeta. dedi- jcou-lhe este so- g
neto: s

"BOM NOME, SEM TROCADILHO,
É O NOME DESSA CARREIRA!''

Quando Ganhou em El Bamier Tinha 76" « 2/5,
Para oe 1.200 Metros — Ganhou de Galope e
Não Tem Medo de Caretas! — Cheguem Cedo
ao Prado, Poi. o Pôtro Pode Repetir a Façanha

Tinoeo, com os cRbelos em desalinho, aproveita a brisa ires-
ca da sombra de uma árvore no "paddock" para bater um papo
com seu amigo inseparável, o simpático "Titio Vespa". O jóquei
da ilha de Paquetá distrai os olhos na página de turfe de um
matutino e tece suns considerações sobre os programas, quando
a presença do repórter interrompeu, por alguns instantes, suas
digressões turfísticas.

Jobel. entretanto, é um rapaz que náo faz mistérios quando
a reportagem da ULTIMA HORA se encontra presente. ConversR
com os seus íntimos, com a maior das naturalidades e sem algo
confidencial não mantém reservas. E' o tipo do sujeito sincero
e leal. Com éle nâo existem despistamentos. E' pão, pão, queijo,
queijo.
Posso Ganhar!

A respeito de suas montarias
conversou demoradamente com
a reportagem. Falou-se com en.

Acendeu um cigarro e salien-
tou para o repórter.

— De todos os que eu mon-
to, de quem eu mais gosto, pa-

1

Milton, um poeta prático
Triste, coitado, esquelético.
Vencido, .«milhado, céptico

F de aspecto sorum bático.

Deixou de mostrar-se apática
E jè.2 um cáicuio estético,

Que lhe saiu muito poético
JE . e_u!toti matemático.

JE embora o lote clorófieu
| Do rebutalho m./it.co

O perseguisse, necrótteo,

Éle, como bom político.
Feito reinnníe dqspôüco,

Reinou no páren rftijiiítico)

I. Manuel Bandeira, poeta primoroso, recentemente Ia-
I ir.s_.t_v_, no verso de um "menu" do restaurante rio hipó-
I dromo:
E

Os cavalinhos wrenda... —• ||j
E ntís, corn.ões, eom_ ?if}_.' g |

1 I m\
I ou, o que t mais triste, diremos nós, eom o perdfto do poeta: g

O* cavalinhos correndo..'. g!
t. vós, cavalões, vaiando! j

I Pois nSo é muito pior? Se não comem, vaiam! =;
• Ü1

Í.|_H!!l!l«l!l_l_lllll>:íl.i:ll!!l.l_lllM

MARIZ DE FERRO'"" *¦?:de,?|I,IW sua geladeira

tusiasmo sobre os cinco que lhe | ra lhe ser franco, é do pôtro
cabem montar. O Moreno não ' Bom Nome! O defensor da ja-
faz por menos. Olha sempre pa- I queta do Deputado Lúcio Bit-
ra a frente, sem pensar no que | teneourl é de corrida e não tem
ficou papa trás. I medo de caretas...

Recapitulando
E para dar maior firmeza à

sua convicção, recapitulou ai-
.gumas passagens que precede-
ram à primeira vitória de Bom
Nome.

E' um pôtro que confirma
i trabalho. E isso ja representa

alguma coisa. Tinha 7fi" e 2/5
para os 1.200 metros quando ga-
nhou de El Baner. E ganhou
de galope.

Sorriu e frisou:
Repito. E' um pôtro que

não tem medo de caretas.
À pergunta do repórter nâo

escondeu seu entusiasmo:
Trabalhou comigo na se-

gunda-feira. uma milha. 106"
cravados: com sobras aprecia-
veis. A turma que vai enfren-
tar não lhe mete medo. Jonslon,
que é a força aparente, vai co-
mer o oão que o diabo amassou
para derrotá-lo. Cheguem cedo
ao piado, pais o pôtro pode re-
petir!
Sem Trocadilho

! Depois de tecer novas consi-' derações sobre suas cinco mon-

tárias de sábado, fêz questão de
lembar-nos:

— Espadarte ê uma boa car-
reira, se chover. Mengo é di-
fícil, mas posso ganhar. Bom
Nome, entretanto, sem trocadi-
lho. _ o nome da carreira! E

vamos a êle!
E assim dizendo, saiu do hi-

pódromo, com o "Titio Vespa"
de lado!-O amigo certo das ho-
ras incertas tinha muita coisa
para conversar com o Jobel, ês-
se menino que vale ouro!

fc_ -f.-*t&:M

Tinoeo, em companhia de Roberto Morgado, numa tarde rit ror
rida. Jobel, sem trocadilhos, afirma que Bom Nome i o nomüdn carreira!

SI
gj
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0 PROFISSIONAL
MARCAPARA"ULTIMA HORA"
A "Barbada" do Programa

.oro • corrida de amanhã, ais
coma se manifestaram os ases
da Gávea: .

LUIZ TRIPODI
Jonslon Ossian

GUILHERME SANTANA
El Bonner ¦ • Mar Negro

CÉSAR COVAMBIAS
Don Euvaldo • G. -light

ALEXANDRE CORRÍA
NewmarkeH. • G. Fligh.

FERNANDO SCHNEIDER
Jonsron Ossian

GONÇALINO FEUO'
Pai Pesadelo

DARIO MOREIRA
Don Euvaldo • Guairacá

RAUL URBINA
Não Sei • Golden Flight

JOBEL TINOCO
Luetiow • Jout de Fôta

CÂNDIDO MORENO
Newmarkett 9 Pesadelo

EMYGDIO CÁSTILLO '
Luetzow _ • Golden Flight

JOSÉ' MARTINS
Don Euvaldo • Ossian

ES?s r...„.....r ..,,,.,, ...v, ,., ,. ,_,

Ir»**

REFORMA NO SERVIÇO DE REPR ESSÃO AO "DOPPING" E. liimof informa-
dos tle tpie o Pre-

sidente Dr. Mário de Azevedo Rilieiro vai iniciar sua prometida remodelação no» serviço* de repressão ao
"dopping", atualmente considerado» obsoletos em faee do progresso do turfe i-arioia. Providências estão
sendo acertadas pelo dirigente máximo de nossa entidade turfístioa para imprimir nm caráter de eficiência
àquele importante setor, que atualmente atravessa momentos de inteiro e completo abandono. A reforma
pretendida, e que o Presidente do Jockej- promete executar como base de seu programa, colocará nos eixos
o Serviço de Repressão ao "I-opping".

mm

O Temperamento ê que estraga
o Rohertinho. No clicne, vemos
Dingo. próximo ao espelho,
acossado de perto pelo Mar
Negro. Robei'tinho, naquela oi-
tura já trazia na cabeça cas-
tigar o "Lelé", o que lhe valeu

a suspensão de um mês

.<n\V%\,.;.;:^>>'<.;. •:í«-.\-.-___i__.\*_-*_•0 pnaGRAMA DE HOJE
..° PÁREO — 1400 METROS — PRÊMIOS: CR$ 30.000,00, CRS 9.000,00 E CRS 4.500,00 — ÀS 14,10 HORAS

lll!
Animais ' *1.1 Ks. Ct.' Jóqnsi

I I I I

II |
I Treinador ! Oltima performance I Tempo nist. Pista I Orlícm Posiihilldadfs

I—1 LuetzOTr ...
a—S 3ol Sonlto
3—3 .Un Ç.l ...
A—4 M&CO . . .,

s Atrerldaço

.'EVCEDOR

SS 18 i c. Moreno .. ! M. Sousa
58 35 . V. Tararea .. ! J. Pénr. ..
58 30 ' O. í-rnnndw.' A. J.ÍJA .,
55 *n : B. Oruz . . ; t.. Tripodi
54 69 CI. PinhBlTO . ! O. topes ..

IiUTZ OW

, ._°p.ItuaBO-Lorílft_a .! 9í"2;5 - l.SOO AU I. ..» p. Pasadelo-Altamlsa ] 1_4"1'5 - 1.900 AL I
8.»p.Bi Toro-T-iute I 6o" -í.non gi ¦

. «.»p. Caor.-Rul.o .in.',,_IJ5-4.800.- AP. í.op. Ttuano-Lor-laee ( M"2 5 - 1.500 AU!

S. Paulo ... ! Agon pode ganharR. O. Sul .. ' Der. íaperar mala
R. <3. Sul ., ' Vai riar trsbnlhoS. Paulo ... I Achamos duro
R. O. Sul .. I Difícil __nr_.

ItlTIrA 13 VIAVEt SOL BOM TO
2." PÁREO — 1600 METROS — PRÊMIOS: CRS 55.000,00, CRS 16.500,00 E CRS 8.250,00 — ÀS 14,35 HORAS
I—1 Jonslon 
2—2 Serlpot* 
3—.*. Bom Nome ..
_—_ Brlfcuento ...

'D. Morelm' A. Arãú.lo .; .7. ttnoco
; O, Macedo

VENCEDOR — .14»SIO\

.'W. Costa l.op. Osslan-Ouf»l I 97" -1.500- AL I R O Sul. ! C. domes ... 6.» p. TtoChlco-Ouasl I 124" -2.000. GL I R Janeiro. W. a. OltTMra t.°p. El Bamier-B. Cal. i 78" _ 5 - 1.200 AL 1 R O Sul' ; G' Ftli6 >'°V' °bstlnâ<J°-c'uldftm ! 100".T5 - 1.600 GL | 8 Paulo

! Capsn dr rapetlr
j Pode ganhar
I Um sério rival
i A turma é forte

DVPLA — 13 VIÁVEL — BOM iVOfltlÍ!
3,° PÁREO — 1400 METROS — PRÊMIOS: CRS 40.000,00, CRS 12.000,00 E CRS 6.000,00 — ÀS 15~HÕRÁS
l—l Paó 
3—? Xewn-srVret- .
3—3 Kanrsr
4—4 Araripe

.'FACEOO-T

! i 56 35 :
II 58 18 .
I 3 I 56 50 :
! 4 54 80 '

B. Orna
J. Martin» ..
D. Moreira ..
J. Tinoeo ..

O. Fell. I 2." p. Coronel.-.Tocante I 103"2'5 - 1.600 AL I & Paulo IX. Freitas ... 9.o p. Mon Petlt-Patattva' 8B"4:3 - 1.400 GP ! 3' Paulo 
' 

.H. Soares..., 5." p. Coronet-Pa6 _03"2'5 -1.600 ALIE G S^! !g. Morgado ¦¦ I -3.. p. Franla-Pauda. ( 89"4;5 - 1.400 GP 1 Pernambuco '

Agora deve ganhartTm dos prováveisCorrendo mal
Vai atuar melhor

PAO' DUPLA — 12 VIÁVEL ARAniPE

^."PAREO —1600 METROS — PRÊMIOS: CRS 30.000,00, CRS 9.000,00 E CRS 4.500,00 — ÀS 15,30 HORAS
1 — 1 Creoiilo ...." Crata! 
Í--2 TariEerior ..

Ti \Toudronao
3-4 Toropt 

B5p__a.-tf ..
Normniist» .

t—7 S*rR..r;o —
Waldorí ....
r_;-ne-» ....

8
7
9
6'
5
1
3
2

10
4

S2 I 30
36 ! 30
56 !
54
54 ;
38
52 i
54,1
54

35
50
30
40
rin
35
80

58 ! 25

A. Nahid ... | A. Corr*» ..
O. Fernandes I A. Corria ..' D. Moreira
A. Riflas .
A. Brito ..
,1. Tinoeo
O. Macedo
C. Moreno
Nfio rorre

| A. AtrúJo

G. Pelíó 
.'• J. Lourenço T,
•. L. Benitez ...
.. ' _. Coutlnho .
•. A. Barboaa ..
.. ¦ W G. Oliveira
.. ' C. C. Cahral .
.. I E. Pereira ...

4.0 p. Algo_-Pal!StO S4"3|5 - 1.300 AL I R.6." p. Holvd.-P. Olaro 83"2!,_-1.300 AP ! R4.<r p. Algoz-Lolo 97" -1.300- AL I R5.0 p. AlgOK-PaustO 84"3!5 - 1.300 .L ' R3." p. Holywood-Algos !18"ll5 . 1.800 AL i H_7.0 p. Algoz-Lolo 97" -1.500- AL | SrlO.o p. Mursa-Crnmba 90"1!3 - t.400 AP ! Rl.Op.Blngo-Gualrac* 92"2 3-1.400- AU1 R6.0 p. Algoz-Fausto 84"3:5 - 1.300 AU I R8.o p. p. Oeste-P. Claro 75" - I.íao OU': S
VEXCEOOR — TOIIOPI

5;? PÁREO

G. Sul .
G. Sul ,
a. sul .
O. Su! .
G. 8ul .
Paulo ..
G. Sul .
Jane-ro
G. Sul ,
Paulo ..

DUPLA — 34

I Est* bem. Perigoso
Apenas pnra ajuda
Um doe prováveis
E1 dificil

I Um sério rival
| Só surpreendendo
I Nfto está po páreo |1 Sôrlo candidato1 K' difícil
I Otlma poule

VIÁVEL — CREOVLO
1400 METROS — PRÊMIOS: CRS 30.000,00, CRS 9.000,00 E CRS 4.500,00 — ÀS~lTlTÕRÃS

l—i D. Euvaldo .
3-2 a:?o?. 

3 Jangfitíelro ,
3r~4 Rolydav ...

S Holywood .
4 - -6 Impacto ..

7 A!b_v_Ap . .

VENCEDOR.

6." PÁREO -

58 | 30 ! T. Delgado
A. Aiauío
C. Callen

Marin*
.2 i 35 ; B. Cruz

.). Tinoeo ..
o. Coutlnho

C. Gomes ... I 2.° p. Albornoz-Holrw.
W. Att.tanesl .1 1.0 p. Fausto-Rarilmba

7.o p. Albornoz-Holvday
2." p. Alboinor-Mualcan.
3"p. Albornoz-D Eur.

12.o „ Scarfai.e-Al.ear
4.o p. Albornoz-Holvdav

Maurilio ile A¦ _. C. Crinha
K. Caminha
H. Garreton .
M. Aradío ...

105" -1.000 - AUI9. Paulo ..84"3:5- 1 300 . AP R. Q. Sul .90" -1.400 - AP| 8. Paulo ..I jm
i 105" - l.flOO ,._
! I02"15 - 1.600 AL
I 90" - 1.400 AP

- HOLYDAY

1500 METROS

- 1.400 - AP' R. G. Sul
AU' B. G. Sul

R. G. Sul
R. G. Sul

I Capaz de ganharI Novamente perigoso
| Turma forte
: Levam multa f*; Um bom plar*
I Anda tinindo

i E' difícil vencer
DUPLA 24 VIÁVEL — I», EUVALDO

2- 2
. 3

3-4

__• Uriríimodo
Cn-.para ...
E! B-inner .,
Sereno 
B. C.ViirjR .
Pomelo
Punlciiii ...
r. de Oi.ro

55 35 I K. Castlllo
•S I 35 | D. Moreira

C. Moreno
B. Cruz ..
A. Araújo
,T. Martins
A Rlha* .
.1. Tinoeo

PRÊMIOS: CRS 50.000,00, CRS 15.000,00 E CRS 7.500,00 — ÀS 16,30~HÕRAS

30
60
30
40
35
35

I W. Costa ..• VT, Cosia ..
! C. Cabral ..
; C Gomes .,
| A. Cardoso
, O. r. Heis
; E. Pereira .

E. Pereira .

7.o p. Obstlnado-Quldam I I00"3i5 -1.800 - GL | ». Paulo

VENCEDOR -
¦7.9'PAREO —
.1—1. New tork ..

2 R-anc:sqiiín__o
2—3 Ksrval • 4 Eles!» 
3—5 Sarllho 

Sardo 
Bi-cantada ,.4-fl Br.su:? 

9 Setuwo " Cltor 

1fE!VÔ_-DOR -

B. CALADA

I 4.o p. B. Nome.El Ban.
I a.» p. B. Nome-B. Calada

12.o p.B. Nome-E! Ban.
3.o p. B. Nome-El Ban.
6.o p.B. Nome-El Ban.

| 7.o p. b. Nome-El Ban.
I 11° p.B. Nome-El Ban.
DliP!LA~__r 23

76"3'5 - 1.200 AP 1 R. G. Sul .
I 76"313 - 1.200 AP Paraná ....
I 76"3 5 - 1.200 AP R. Janeiro
| 76"3:5 - 1.200 AP | R. Q. flui ,76"3;5-1.200 AP! R. G. Sul .76"3,5-1.200 AP Paraná ....
I 76"3!5-1.200 ap! Paraná ....

I Tem alguma ehanw
J Apenas para ajuda

1-6vam fé' Dificil se colooar
| Um dos prováveisE' duro aparecer

Custando a melhorar
! Multo cedo

Dr. Álvaro Custódio
Vaz

Clinica Geral, Moléstias
de Senhoras

Consultório: B. Paraguai, 2
Sobrado, das 8.30 às 1Q.30
- Tel. 29-1241 - Meier.
Eesicl.: R. Dias da Cruz,

_B6 — Tel.: 49-1643

DIARIAMENTE

JUL itllf,____k^~^ k^-»
¦¦¦_¦_¦ «'m^r

1

Bernardino. Crua; foi conservado na montaria dn Pari, com
quem obteve renhido secundo lugar para Coronel, sábado passa-
do. O "Bombardino" agradou em cheio, pois o aluado filho de
King Salmon não era a "barbada" do Stud, naquela ocasião
Tudo indicava que Feran fosse a "boa", de fato, porque o "Lon!
(Tines" o escolheu. Agora, o Bernardino leva fé! E muita.

•' * : *
Varslty, Inscrito rio último páreo de sábado, reaparece depois

de grande Inatividade. Está muito bem preparado o defensor
do Stud Verde e Preto, sendo portador de excelentes exercícios
Sábado passado trabalhou a distância com disposição fora it»
comum e mandou para os relógios 90". Eslá uma "navalha-'
êsse Varslty. E é boa poule!

» *
Falando em Varslty, o proprietário Eurico Solanés esperou até

terça-feira pelo Indulto de Irigoyen. O "Pancho" seria uma ver.
úadeira mão na roda para dirigi-lo. Como o indulto demorasse
Olívio Macedo foi incumbido de responder pela sua condução'
E vai muito bem montado pelo "sombrinha" Macedo... Outri
boa poule! * +

Marchant não podia montar Mondei porque tinha sido con-
vidado para montar Accordeon. Acontece que o perdão conce.
dido ao jóquei do Stud Seabra processou uma mudança nn tabo.
leiro nas montarias. Irlçóycn ficou com o Accordeon t o Mar.
chant passou-se com armas e bagagens para o Mondei. Voltou
à estaca zero, portanto.

E já que mencionamos Montei, o gaúcho quarta-feira apron-
tou em duas partidas. Garreton demonstrou o intento de arran-
car sua barriga â custa de exercícios. Cástillo se encarregou de
aplicar a primeira partida, cm 1.000 metros e ao que apuramos
os relógios pararam por volta dos 66". A segunda, Mano»! Chi-
rino foi quem a prodigalizou a Mondei. 700 metros em 43" t 3/5.

* *
Será que o "forfait" úe Briguento, já anunciado, se prende

ã preferência demonstrada pelo Dario Moreira ao pótro .Tonsion!
* *

A farda do Stud Verde e Preto tem uma similar em Cidade
Jardim, sem tirar nem pôr. Eurico Solanés que pretende levar
uma cavalhada para São Paulo, já encomendou à senhora Wal-

I demar Costa, que se encarrega da confecção dc fardas, nma Ja-
| queta com aquelas cores verde e preio, porém com as manfii
1 c boné vermelho.

jl I i_ntr.gam»-
il a domicilio

I Telefone: 42-1078

FOGÕES, A GAS, DE QUEROSENE
\:>'kPlÍlWPS,,-.'e4:"ER-iNKLI-\'' 
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Av: Presidente Vargas, 2007 - B

AUMENTE 0 SEU SALÁRIO
Trabalhando apenas algumas horas por dia,

na venda de terreno» òtimamente localizados e
com grande facilidade de pagamento, você pode
aumentar seu salário.

Veja o que lhe oferece a OSA — Organiza-
ção Territorial S. A., dirigindo-se à sua seção de
Venda», à Rua do Rosário, 111 — 3.* andar.

ANTES E DEPOIS ••»

mé. mdU^rtumJhmHH
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VIÁVEL — «UASIMOI-O

l^0METROS^pMM'OS^ÇRl40,(ffl0>00/;CRS 12.000,00 E CRS Ó^Õ^Õ^TÃS^TTiWRÃS
56 100
50
54
56
56

2.. E. Castlllo
J. Martins .
O. Macedo .
A. G. Silvn
A. Ribas

CoTarrublHR
D. CR66S ...
J. Morgado .
J. A.tlanesl
C. Gomes ...
M. Sales ...
C. Ferreira ..

«' B. Cru-/ i f. Sclínslder40 ... Arnu;o ... F. Schneldtrr

50 n. Ferreira
a 50 ; 100 J. Balftra
a 54 .50 o. Fernandui A. f«í_ó

3."p. Hluieto-Snrllho I
.."p.lantl-Nocaute I
5° p. Nocautfl-Repfintlno
«."p.Slerra M.-Escnlon.
3." p. Hlmcto-N. Tork I
5,»p, Him.to-N York I
7 "p. Baniiia-BapadR
i.°p. Kapada-Angatub» '
4.» p. Hlmr>to-l.. Tork |
3.° p. Kantar-Uoastro !

WM YORK

¦1400 -
1.400 -

. 1.500 -
l.OOO -
1.400 -

1 400 -
1.200 -
1.200 -

1 400 -
1.500 -

AU. S. Paulo ..
AP I s. Paulo ..
AP h. a. eul ,
QL It. Janeiro
AI, í R. Janeiro
Al. ; R. Janeiro
.«!¦ H. O. Sul .
AL ' Paran6 ...
AL I s. Paulo ..AP &. Paulo ..

MPLA — 12
8.* PÁREO - ..400 METROS — PRÊMIOS: CRS 40.000,00, Cltíili.

VIÁVEL

K' a fftrç»
Difícil se colocar
üm do« provirei»
A turma nfco aj\.d&
Um dop prováveis
Apenas lieelro
Turma forte
Agora * dificil
Cuidado com este
Jífio tem chance

SARILITI»

.-'Criado 3 56 30 D. Moreira2'StO' 7r4_'10<> J. HaíflMi .:•• :: nucn. rcitf .; 5 56 30 E. .Castlllo4 _:_•.;> 4 4S 40 N4o corre ._¦ í.Mautuar.o ..; 2 ís .1 Tinoeo
, íj Vf.rsSr.v s 51 ' _5 O. Mar. __•t- ' Tirplês 9 . SS ..¦. y_0 <-orre

R Lyoiiora .... f 4S .50 N. \!o-n
_ 

" Jtar rt- Fett 1 4R .p c. Uorenr.
. EÍVCC1HOJI — CHJLAJDO

C. HodTiKueü . I
O G. Sllua .. •
C, Covnrruhi»..
A. Moralet .. .

Gomes ...
-rari-ton . '

F C.rr.n-.por.:
Feljr. ....
OU !

000,00 E CRS 6.000,00 — ÀS 17.30 HORAS

H
O.
M

ü.n p. Ombii-N. Comer
i." p. Mant...J, de THe6." p. Ombu-1.. Comer
S." p. Criado-ror di Qut.1° p. 3 de Fíre-Crlado
2.r p. -!___-s-cup'.etl.«ta
4 ' p. Crtado-Tor dl QuiS." p. Querei»-VlcoroiaJ."1 p. Mantuano-Crlado

87"4J -1.400 AL I Argentina .82"2 5- 1.300 AL! Uruguai ..S7"4 ... 1.400 AL : Argentina91' .5-1.400 AP! Uruguai ..82M2 5- 1 300 AI, r Argentina09-3 5-1.600 AL! Uruguai ..911'_ 5- 1.400 AP. Argentina110' 1 5 - l.SOO OL IngiaiemSI '2 5 - 1 300 OL Francn . ..
ODPLA — ia

I Melhor corrido...
! Difícil

. Largou mal. Olhoí Nâo cremoB

. ' Pode ganhar. Volta bem
Um 5<.-lo rival¦ Nfio rem chanca

¦ | ÍC' pertçrsf»

VIÁVEL — BUOK AB0TTI

ÍguaTôntca
DE

da ANTARCf ICÀ

m

'¦•""¦~.y. '},.y.:v,%.'

m
*^fe-___...,.., Jiií . t •_
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Subiu a Bande ra -~~ Sábado, 17 de Janeiro de 7953 PÁGINA 71

A "MAQUINA" OSSIAN: 700 EM 42,3/5!
Programa sem grandes atrativos e com oito pá-

reos, o da corrida de amanhã; entretanto, há anima-
ção lios setores carreiristas. As nossas apreciações
são a.s seguintes:

1 o pAREO — Dixon é força mas não barbada
norqiie é ruim. Agrada Fair Blood para a dupla e Som-
bic.iiln é o azar, estando, aliás, multo falado.

i.o PÁREO — Retrospecto e lógica, é a invicta
rxtrã. mas não haverá surpresa se Fortuita a derro-
tar pois trabalhou às maravilhas. E' certa a dupla.
Ficarão longe as outras duas. \

3." PAREO — Ossian não deve perder, agora, se
confirmai- a esplêndida corrida, da semana passada.
Dupla com Silvestre que melhorou algo e Marius para
azar. •*¦

4.0 pAREO — Outra dupla certa, Guairacá e
Chumbo, podendo ganhar qualquer dos dois, depeh-
detido cias peripécias. Bom azar é B.C. D.

5.0 PAREO ¦*- Pesadelo, reforçado com o Não Sei,
c quem deve ganhar, mas não é "barbada" como pa-
rece', Ituanq e My Lord são adversários perigosos e vão
muito leves.

6.° PÁREO — Hollywood. Calmete e Incêndio, são
os donos do páreo e entre eles estará a vitória. Do
resto só Nahon poderá pretender qualquer coisa.

7.° PÁREO — Golden Flight e Hiléia disputarão a
"negra" e a dupla é."dar em morto" novamente. Para

a ponta preferimos a primeira que "encheu" no
apronto com o Marchant. Mxrjorle defenderá o ter-
ceiro lugar.

8.° PÁREO — Mar Negro é dono do retrospecto e
vamos com êle, embora as esperanças em Oistria,
Don Roberto e Romano, que disputarão a dupla.

Ernani Freitas Sorriu Com o Apronto do Potro — Silvestre Marcou
36 2/5 — Fortuita Mal Intencionada Com a Extra — Os Aprontos

de Ontem no Hipodromo da Gávea .

}¦" » ».»«¦ ¦ nlurr»»*»»»sf>»w*

Pista leve, houve ontem vários aprontos bons. marcados, po-rém, depois que clareou o dia. Antes, ao escuro, nada foi possívelobservar além daqueles vultos que passavam quais fantasmas
pela frente do Gonçalino, que estava firme lá no vencedor con-
trolando.

A melhor nartida ria manhã
foi * do potro OSSIAN, mon-
tado pelo Ullôa, que meteu
42 2|5 correndo muito, fazen-
flo sorrir o veterano Ernani,
cuidador. da "maquina". Desta
vez parece que não lhe esca-

1 parSo soiieles 50 "pacotes".
MARIUS. Moreno., em pre-

sen,ça do Miro e vários "fai-
xas" desceu a reta em _37 apu-
rado. mas com bóa ação. SIL-
VESTRE. Domingos, aprontou
na ã.K-feira, agradando bas-
tante, como agradaria, aliás,
na distancia. Marcou o perisio-
nista de Zuniga, 36 25 e sem
apura, razão por que há mui-
ta fé.

DINON corre pouco e, eis-
maram que é manhoso. daí
uma surra por trás. ontem. E
o Ribas, ficou como gosta,
baixando o páu no matungo.
Ma» nem por isso fez menos
de 44.

FORTUITA. Cardoso, está
mal intencionada, tendo marca-
do 36 2 5 muito fácil assustan-

O proprietário rie Blue Dream
único animal na chave 1 do
quarto páreo, jogou alguns con-
tos de reis na dupla 34, Parla-
mento e a parêllia Vergel-Mi-
neapolis. Errou nos cálculos o
jovem carreirista já que o Sol
Bonito da chave 2, apareceu pa-
rg entornar o caldo.*•*

"Poule" alta no prado de Cor-
têas. O nosso colega Carlos de
Laet da "Hora H". esteve on-
tem, em pessoa, no pitoresco
pradinho da Serra. Dizem até
que arriscou uns cobres numa
dupla que não vingou. E as-
sim, antes -de terminar cochi-
chando para um amigo: "Ho-
mem de bem não da sorte,..!'

EXTRA EM VÉSPERA DE PERDER A INVENCIBILIDADE

FORTUÍTA NÃO TEM CONDIÇÕES DE PERDER
Revanche Que Promete Desfecho Sensacional Entre as Éguas Dos St mis Lodi e Seabra — 1.300 Metros
nn 83 Segundos é Tempo Para Garantir a Certeza de Uma Vitória — Desceu a Rela em 36 Segundos

e 2/5 Com Enéas Cardoso
A primeira prova especial de étuas, nessa, temporada, pro-

irirtr um desfecho realmente sensacional. Fireo vasin, nio per-
ilrrá entretanto, a sua beleza, pois marcará uma "revanche" com
rararteristicás excepcionais. Pode-se afirmar que os cron6me-
tros poderão baixar o "recorri" da distância. Tanto Extra, a In-
riria dn Stud Seabra, como Fortuita, apresentar-se-áo num tiro
ir 1.300 metros inteiramente à feição, havendo a possibilidade

ria filha de British Emplre amargar sua primeira derrota na
Garra, nesse confronto.

Nos arraiais do Claudemiro j de que EXTRA está em vés-Prreira ha um ambiente de 1 pera de pcrder a invencibili-
franca expectativa sobre essa dade. Não somente a pensio-
carreira. Muito embora não j nista de Zuniga. da ultima in-
r,-,ani(estem sobre o encontro, i tervencão venceu com esforço,
nos;a reportagem está segura i como também sua adversária

O 'ESPIÃO" DA GÁVEA
Para ai corridas da hoje e amanhã eis pon-

tai e duplas "cortai", diretamente do "espião"
oo apostador:

SÁBADO
NAO SEI  1.» Páreo —Dupla 13
J0NSION  2.» Páreo — Dupla 13
NEWMARKETT  3.° Páreo — Dupla 12

DOMINGO
S0MBREADO  2." Páreo — Dupla 12
CHUMBO  3.' Páreo — Dupla 13
ROMANO :... 4." Páreo — Dupla 12

melhorou alguns metros de lá
para cá. Vai ser muito difi-
cil. portanto, a filha de *»ri-

^tJ^JI 1
»y -WÊÊÊitò. 'y?Mm

Miro acredita na "revanche '.
Fortuita.. .vai ...correr . muito.'

tish Empire manter sua corOa
de invicta em nossas pistas.Na manhã de segunda-feira,
FORTUITA trabalhou á distân-
cia com disposição, evidenci-
ando a forma de apuro em
que se encontra. Os 1.300 me-

^m^^y\ R- Miguel de temos |fflWm$i i fi N,°u i Ti
^^^Y) m\ j|| (Copacabana) I í í!

?5^^8lt Aherto até kj\
\ ^U* yçKsXi Xh<is 10 horas \\\ cí \

tros foram cobertos em 83"
cravados, sem despender as
reservas que trazia, num. final
muito firme, como já tivemos
ocasião de írizar anteriormen-
te.

EXTRA foi poupada. Exer-
citou-se suavemente no do-
mingo e gastou 87" e 3.5, sen-
do solicitada somente nos últi-
rrios metros, quando corres-
pondeu.

Acreditamos que, desla vez,
terá de tratar da carreira, lo-
go do inicio, valendo-se ,deseus dotes de apreciável velo-
cista.

Na manhã de ontem, a re-
presentante do .Stud Lodi ter*
minou o seu preparo para in-
tervir nesse novo confronto
que assume proporções inte-
ressantes. Cem o Ènéas Car-
doso. sempre demonstrando
Rrande desembaraço no seu
galope. desceu a reta com
disposição magnífica, gastando
para o percurso 36" e 2õ. Está"tinindo" a Fortuita. Cândido
Moreno tem na pensionista de
Claudemiro Pereira um ten-
to certo para as cores sempre
aclamadas do deputado Euval-
do Lodi,

Manhéirando na reta, em sua
última intervenção, perdeu pa-ra Extra por diferença escas-
sa. Agora, com o trabalho ex-
cepcional e com o apronto su-
gestivo. pode-se afirmar, sen
propósito de errar que em car-
reira normal, FORTUITA não
tem condições para perder.Esperemos a carreira para con-
firmar a nossa previsão!

do o Zuniga. E' que este tem
lá no paero a invicta EXTRA,
cuja partida foi, também, óti-
ma. em 35 3 5 sem apurar. O
pareô vai ser dum.

FOGATA, Araújo. marcou
39 2 5, suave c DOGLIGHT,
Ribas, 36 15 tocada. Vão de-
fender aquelas "sobras".

CHUMBO, Lelé, leve em
37 1|5 com bòa ação, mas que-rendo abrir.

TARIMBEIRO veio "a páu"e não baixou de 38 2[5.
B. C D.-, Lins largou sua-

ve dos 600 e 36Q abrigou, mar-
cando 22 cravados, bem. Ficou
gelado o Guaraná e mandou
arriscar um placé.

Não é arenatico o ETON e
foi em 38 2 5 que desceu dos
600 metros, com, P. Tavares"up".

Schneider. de camisa ama-
rela, furadinha. quis vê de
perto o DR. MAGNAVITA e
foi para o espelho. Fez 360 e
só aourou no final, marcando
23 25.

MAHON. S. Machado, agra-
dou e o Alexandre está que-rendo fazer uma "falseta".
Aprontou em 37 2|5. bem. Na
reta oposta largou um corren-
do dos 1.600. Era o WAL-
DORF, J. Ramos, que fez
36 3'5 até os l.OOO metros.
Outro na reta ooosta, GOL-
DEN FLIGHT, Marchant, cor-
rendo muito marcou 36 crava-
dos e oelo jeito vai a forra
com HILÉIA.

XIRKA. Lins, aprontou sua*
ve, a reta em 39 e o Cyrilo
nem quis vêr.

Também, MELODIA POR-
TENA. Vinoca. não obrigou
para marcar 36. candidatando-
se-ao placé se não r+ovf>r.

OVILTA. a páu. 600 em ..
37 2^5. Como veio abaixo! Oti-
ma a OISTRIA. Macedo. 37
muito fácil. Não agradou. BA-
NANAL, Moreno, com aqueles
37,25 tocado e querendo abrir,
o oue. é mal sinal. Suave
CHANGA marcou 38. Dario"up". Na reta oposta, GUAM-
BI,- da milha aos 800, 51 toca-
do. DON ROBERTO, Azeredo,
marcou 45 2 5 fácil e cuidado!

ROMANO, Marchant, deixou
bóa impressão fazendo 800 em
50 2 5. com sobras, Foi muito
prejudicado outro dia. quasecaindo o Delgado na curva dos
900 metros.

O "BATISMO" DO RIGONI — Ganhou uma corrida linda o Rigoni com o pôlro Ai. Dominou
os outros e, nas Pedras, já colocava o chicote debaixo do braço. Era ri seu "batistno" nesta
nova Temporada em Cidade-Jardim. Outras e grandes vitórias obterá aqui o jamoso /reio pa-ranaense. Sim, pois ndo há jóquei que consiga, sem estar ainda ambientado, lazer milagres.

.Esperem na próxima. Rigoni vai brilhar. tS. Paulo — Copyright)
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SARG.4ÇQ CAMINHA PARA A SEGUNDA! — O cavalo Sarçaco, para muitos consideradoinutilizado para corridas, reapareceu sábado passado derrotando Bingo c Guairacá. O pensio-nista de waldemar Gomes de Oliveira reagiu e ainda venceu com autoridade. Pelo jeito, me-Ihorou muito e nifo esfd /ora das cogitações de seus responsáveis sair para a segunda. Cândidoi Moreno vai se incumbir de ensinar-lhe o caminho do "espelho", dessa vez!

m PROGRAMA RE AMÀNÈtA:
1.° PÁREO — 1600 METROS — PRÊMIOS: CRS 40.000,00, CRS 12.000,00 E CRS 6.000,00 — ÀS 14,10 HS.

TRANSPORTS
MA RI TIMES
MARSEILLE

Rio para Bahia, Dakar,
Barcelona, Marselha e

Gênova
BRETAGNE 20 Janeiro
PROVENCE 17 Fevereiro
BRETAGNE 7 Abril
PROVENCE 8 Maio
BRETAGNE 2rJ Maio
Rio para Santos, Mon-
tevidéu, Buenos Aires,
PROVENCE 5 Fevereiro
BRETAGNE 26 Março
PROVENCE 22 Abril
BRP!TArt»m> 14 Mai0PROVENCE 11 Junho
Passagens de luxo, 1."

classe, etc.

Agentes Gerais

Companhia
Comercial e
Marítima S/A

AVENIDA RIO BRAN-
CO, 4 — Tei. 23-293?

INJEÇÕES
Aplica-se com perícia
qualquer injeção. Nos
escritórios, residências e

estabelecimentos.
No centro atende-se com

rapidez
Tei. 43-43S3. LORETTI

Animais St. Kl, Ct. r Jóquei Treinador Cltlma performance ! Tempo Dlst. Pista I Origem Possibilidades

1—1 Dinon 
S—2 Sombreado
3—3 F, Blood ...
4—4 Angatuba .

5 Royal Star

I 3 .1 5S |
I VI S6

| 2 | SB I
? I í« I

I 5 | 54 i

20 ' A. Rtbas ..
25 | F. Delsado

.10 i C. Brito ...
40 ! A. Arsúlo .
50 i P. Tavares .

, | L. Tripodi .. |
. I H. Silva ... |

. | .T. Castanheira

. ! R. Carraplto [

. ! W. Attianesi j

7.» p. Himeto-N. Yor.k
Estreante

4."p. C?ll-Di:non
3." p. "ssnla-Kspada

Estreante

91

VEJVCEDOIt — IHNON

1.400- AL| Paraná ...
R. G. Sul91" - 1.400 - AT.' ".,.,na ...

78"2,5- 1.200- AV - s. Paulo .! R. O. Sul

• i Sério competidor.
. I Levam íè
¦ l Boa poule
. ! S'?rá das primeiras
. I Cedo ainda

DUPLA 14 VIÁVEL — FAIR BLOOD
2.° PÁREO — 1300 METROS — PRÊMIOS: CRS 60.000,00, CR$ 18.000,00 E CRS 9.000^00 — ÀS 14.35 HS.

1—1 Fortuits
2—2 Extra ...
3—3 Fogata .." Doglight

! 51) I 20 ! C. Moreno ., I C.
6* I 15 !F. Irlgoven.. I J.
M 50 I A. AraiiJo ... ! L.

I S8.I 50 I A. Ribas .... | L.

Pereira . |Zuniga .. '
Tripodi .. !
Tripodi .. |

VENCEDOR — FORTUITA

1.* p, Sportilusa-Fogata D5"4,5 - 1.500 AL ' Argentina1." p. Golderís-Impres. flfi" -1.400- GP I Arcentlna3,« p. Fortuita-Sportil. 95"4IS - 1.500 AL I nrusual*.<• p. Fortuita-Sportil. 95"4;5 - 1.500 AL I França ..,
DUPLA — 12

. I A mais síria rival

. ! Pode ganbar
I Só nara o terceiro
I Reforço apenas

VIÁVEL — FOGATA
3.» PAREO — 1500 METROS *- 

^MIO_5;_CK^5Ò:OJlO.OO. CRS 15.000,00 E CRS 7.500,00^^5 Í5ÜÕRÃS
J—1 Osstan 1 | ss I 20 IO. ÜUoa
2-2 • Marius 2 .55 30: C. Moreno¦]Zj?K'5?tre "•• 3 ! 3S «O IF. Irüroyen4—4 Jondl- 5 | 55 1 40 (Nâo noríe .5 Beleza 4 | 53 | 60 I D. Silva ..

. I E. Freitas
. | C. Pereira
, I .T. Zuniga
. I W. Costa .
. ! G. Feijó .

VENCEDOR — OSSIAN

2." p. Jonsion-Quevl
4."^p. .Tonsion-Ossian
4.» p. El Monte-Jonslon
6." p. Jonsion-Ossian
fl." p. Sarinha-Torped.

97"
97"
B3"
97"
92"

-1.500 ALI S. Paulo .l-3*"1 AL I s. Paulo .1.300 AL i r. Pa,,io .1.500 AL i n. O. Sul1.500 GL ! s. Paulo .
DUPLA — 12

. I Aeora d»ve ganhar

. I Correrá bem

. ' Como nonie urrando

. ' Cuidado n-rora
; ! Um bom azar

VIÁVEL BELEZA
4.*. PÁREO — 1500 METROS — PRÊMIOS: CS 30.000.00, CRS 9.000,00 E CRS 4.50Õ,00^rÀsT5;3Ó'hs:
1—1 Guairacá" Guabiju .."2—2 

Chumbo .
3 Calnana ..

i—4 Tarimbeiro
5 B. C. D. .

«J—« Eton 
f Dogarft» .

») i.o?,| m ! O. Fernandes
I 58 I 18 ! A. Dornelles .
I I.6 I 33 ' R: Freitas F.

J ,' *8 I 40.1 O. Moura ...1 M I 40 I A. AraViJo ...
« SO • 50 'L. Lins 
J SB I «0 ' P. TavaríS ..
T I 50 i «o !». Tinoco ..

. A. Feijó ....
: A. Feijó .... I

! W. Piolho ..
I F.chílolder ••i W. I. Souza

G, W.Santana
C. Cabral ..
S. Antonuclo I

VENCEDOR — CUAIRACA'

3.» p. Sargaço-Bingo
Etreante

4.» p. C. Lindo-Bingo
8." p. C. Lindo-Bingo
fi." p. C. Lindo-BIndo
4." p. Sargaço-Bingo
!V« p. Sargaço-Bingo
5." p. Fidalgo-Delba

92"2:5 - 1.400 - AU

85"2 5 - 1.300 -
85"2 5 - 1.300 -
a.V'2'5 - 1.300 -
P2"2 5 - 1.400 -

. 92-2 3.1.400.
104 "4 8 - 1.600 -

AP
AP
AP
AU
AU
AP!

ParanA I Levam «
P«ranA I Pom reformo
R. Janrlrn
R. .'ar«lro
R O. Sul
B. Paulo .
8. P-sulo ,
R. G. Sul .

DUPLA — 12

1 Um t*os n-ovávelt
. ' nifi-ii v"ncer
. I Nada fará
• I Apenas llseira
. I Boft poiie

! NSo cremos

VIAVEI ETON
5.» PAREO — 1600 METROS — PRÉMIOS^CRS^jQOO.OO, ÇRS 10.500,00 E CRS 5.250,00 — ÀS 16 HORAS

1—1 Pesadelo" Nao Sei ...
2—2 Ituano ......

3 Altamts» ...
3—4 El Cempesdor

5 Guaruman .
K—s Scaramouche" My Lord ...

VENCEDOR —

6.» PÁREO —

54 I J0 IO. üllèa .... I A. Feijó .
; 50 I 50 I O. Fernandes ' A. Feijó .
I 50 | 25 | j. Tinoco ... I N. Gomes

*•* I 30 | F. Delgado .. I C. Gomes
34 | ao I R. Freitas P, i C. Pereira
"8 *o !A. Ribas .... I M. Aguiar
54 sn iB. Cruz i A. Morales'
50 | 50 I C. Moreno .. | A. Morales

1." p. AltamUa-Holoca. | 124"1|5 - 1.900 -
8.» p. El Toro-Islctc | 60" - 1.000 -
1." p. Lovelace-Luetrow ! !IG"2 .1 - 1.J00 -

2." p. Pcsadelo-Holoc. I 124"! 15 * 1.900 -•t." p. Lumlar-Lovelace i o."i"2'5 - t.soo -
7." n. Mondel-Pan 100"4 5 - 1.500 -
5."p. Pessdelo-AltEmisa | 12V'1|5 - l.noo -
7.» p. Holocalix-Lovcl. | 80" - 1 400 -

EL CAMPEADOR

1300 METROS —~ PRÊMIOS:
1—1 Hollywood . I

2 Pilantra ... ]
2—3 Calmete |

Dr.Magravita |
Kacy I

3—6 Incêndio '¦...'}
7 Malon (
" Bandoleiro . |

4—8 Waldorf I" B. Verde .. |
i VS I 01 I - • onujpuBi

| 53 i
j 58
! 58
| 58
56

11 58
« 58
5 '54

56
54

35 |B.
50 I A.
20 .'A,
40 I O.
50 I S.
60 I A.
60 ,D.
60 IA.
40 i M.
40 ! J,
40 ! A.

1 üsnerpm repetir
Bom reforço

1 Renetlr é "-pclvel
; A-ora é difícil1 Um dos nrovAvelí
I Fp.lta estpdo
i ^elbotn por pouco»

' Boa ajuda
DUPLA ~ 14 ~ VIAVEI ITU.VNO

CRS 30. 000,00, CRS 9.000,00 E CRS 4.500,00 — ÀS 16,30 HS.

AL! R. a. Sul .
CL | R. o. Sul .
AU | s, Paulo ..
AL i R. Q, Sul .
AP ! R. Janeiro
AL a Paulo ..
AL R. p?uIo ..
AP | s. Paulo ..

Cruz | E. Caminha . 3.» p. Albornoz-D. Euv."
Dornelles . I N, Comes ..! 9.»p, Vergel-Alvitre
Araújo ...IE, Pereira .. 9.» p. p. Ocste-P. Claro
Moura ...I F. Schneider 11.»p.Atrevidaçò-Bprpl,

Machado . I W. Costa .. 2.» p. Naco-Griio Pará
Alelio ... I W. L. Pires «.• p. Fronlal-Calmete
Moreira .IA. Corrêa .. n." p. .Toio-Pmóplia
Nahid ...!A. Corrêa .. 9 " p. G. Virir-Crasso
Coutinhó' C. Cabral .. 6." p. Algoz-Fauatò

Ramrs ... ! C. C. Cabral ;i.o p n.lnd.-lcci-.-Alnmo
G. Silva . ! C. C. Cabral 8." p, G. Vizir-Crasso

VENCEDOR — WARDOLF DUPLA 21

! 103" - 1.C0O -
I 86"2;5 - 1.400 -
I 73" - 1.200 -
| 84"4 õ - I.W0 -

SO" - 1.400 -
Y 99 "4 5 - 1,600 -
I 103" - I.G00 -

| 04"4'5 - 1.300 -
I 83"4)5 -" 1.300 -
I 79".'!:5 - 1.300 -
I 84"4i5 - 1.300 -

AU! R. o. sul...
GP ! Pcrnanibifco
GU | R, G. Sul ..
AL ! s. Pauin .. .
AP S. p.„.in ...
GL ! r. a. Ki.| ..
AL | r. o. Sul ..
AP I R. G. Sul ..
AU | g; p^,,io .
GL j f> cr-tarlna .
«P I Pernambuco

Turmn fra^a. Rival
Só .surpreendendo
Aoul 6 n»ri«oso
Volta tlnluCo

Um prov.*v' rival"Ic^nprece 
bem''-''ôrco acenas

Sírio cotr.'*n*'rtor
A'''ln multo bem
Falta csti:do

I 1

VIÁVEL — HOLLYIVOO»
7,^PÁREO — 1300 METROS — PRtMIOS:_CRS 30.000,00, CRS 9.000,00 E CRS~4.50Q,0QAT AS 17"H5
l-l G. Flight

2 Moreninha
3—3 Hiléia ....

4 Marjorie .
3—5 Xirka ....

6 Betty Fox
4—7 M. Portem

Arrepia ...
Ovllla 

8 > 58
.1 52

18
.10

54 ! 25
54 i ao
50 ; 50
52 I 50

J. Marchant . I J. Morgado .
P. Tavares .. | M,« Almeida

R. Morgado .D. SMva ....
D. Moreira ..
L. Lins 

...... A. Araújo ...
50.| (o I J. Tinoco ...
54 ! 80 ! O. Ullóa

2 ' 52 I 40 I S. Machado

! G. Fciló .
I C. Sousa ..

! G. Feijó ,.
l B. Carvalho
| A. Ff*ijô ..

I Mi Oliveira .
VENCEDOR — HILEIA

8.° PÁREO

! ¦ 2.» p; Hiléia-Xirka
I 7,»p. Hlleia-G. Flight

7..«p.G. Fllght-Xlrka
::. • p. G. Fiight-Hiléiá
3." p. Hi!éia-Ü. Flight
7." p, Murmúrlo-Mandi

I 4." p. Hiléi.i-G. Flight
! 6." p. Hilêiá-G. Flight
. 12.» p. G. Flight-Hilüia

89"1 5 - 1.500 . AL
8íi "IS - 1.500- AL
09 "I 5 - 1.500 .
83"4 5 - l.SOU -
89"1 5 - 1..Í00 -
B2"3'5 - 1.100 -
8Ü"I 5 - 1.5011 -
98" 1 5 - 1.500 -
83"4 5 - 1.300 -

AL
AL
AL
GP
AL
AL
AL

8, Pauln .
R, O Sul
R. G H--'
n, o. sui
R. G. Sul
R. O. Sul
r. n. R..1
R. G Sul
B. Pavilo .

DUPLA — 12

¦ ; Acira drre ganhar
. I Difícil r.r. r-tecar. c--o- rte rspetlr! vpi esmerar mais

¦ O melhor .---.r
'. Animas ligeira
: Uiv.a <]-' provAvels< I Levam fé
. Também tem chance

VIÁVEL — ARREPIA

Consulta CrS 3000
Ol.ttOS • OUVIDOS

NARIZ* (.A.RCANT/V

0l<^0RTURAT0-Us6H3. .
[9S-36ÍS-H0M MAOCMDt Crt 60.00 ]RUA'DA CARIOC*. 6* 41 ANO.

1—1 Mar Negro . 1
2 Oistria 3

2—3 Bananal .... 6
4 Zanzibar ... 7

3—5 Changa 2
Mengo 8
Guambi .... 10

4—8 D. Roberto . 9
9 Tocantins .. 5" Romano .,. 4

— 1.500 METROS — PRÊMIOS: CRS 30.00 0,00, CRS 9.000,00 E CRS 4.500,ÒÕ — ÀS 17,30 HORAS

VENCEDOR — MAR NEGRO

54 20 A.Araújo ...' W. Attianeri 2.'- p. Dingo-My Prince=2 35 O. .Macedo .. | M. OUveira • 3,s p. M. ríogro-D. Ztuj
mi ?? '«' í,'?Ieno " 9' *!.ereil'a •• I ¦'¦" P- Dingo-M. Xegro
52 Í2 ! S' .'í'16", " " , A' Jn}<'' "' 7'" P- M- Ne«ro-D. Zuza
« 52 i ?' ^orel" •:\k SFÍA1" 4'" P- M- Neiro-D. Zuza
ti 12 í J}nceo '¦'¦ S' íei.ío, •'•'•• '•'• »• Dingo-Mar Ncero54 60 B. Cruz ! C. Cabral .. n.* „. Dingo-Mar Nearo54 »a P. Tavares .. R.. Soares ... 7." p. D. Zuza-MenfM50 60 'A. Brito .... : C. Gomes .. 9.- p. Dingo-Mar Negro54 60 J. Marchant . | C. Gomes .. I 10." p. Dingo-Mar Negro

I 83" ¦
i 12ü"4,3
| 93"

I 121"4 .1
129"4.5,

! 83" 
' 

•
1 8.1" •

I tir-l 5
I 81"
' 83" ¦

l.non -
1.600 ¦

1.300 .
1.600 •
1.600 .

1,300 -
í.nno .
2 ""o .

l .r.oo -
1.300 -

AL | R. o. Sul .. | rór.;a do r-areoAL S, Paulu .. Bem rm areia
B Paulo ;-,. 1 Agcrs por!: ser
Pern?mb"co Aos szarisUs

AL
AL
AL
AL
Al.
A

' R. Jflnriro
R. G. Sul
H.,Paulo .
R. G. Sulal ! n. a. sm

AL R. Janeiro

. i séria co^netitiora
Roa poulo. I Mao tem oUancs

. ' fó "i'tr:irprpriri'tin
. I i*Jii(i(. sem cstnúo

Correndo mnl
DUPLA — 14 VIÁVEL — BANANAL

A-
CASIMIRAS, JROPItAIS ^HUDDERSFItlD^

L/Af*OS £ TKOPiCAtS t/AC/OVA/S £ CXrBAHCÈUtlOt

[KUA •..iv-stNrii-A]
l'4S. •,».

llF.sciuitn rir AlJap-
«*ea>

Í.AV. MABBCMAt,,!
^LORIANO. i-, 

' Bt!A D< ,-a.
RIOCA, 39 ÍI 

in ni slAVA. lisi
tbsúmna .1^ Une-

flu» ¦% 1 r -o, I

KSilAlvy-i....yyy.y- L. yjt€..*.-




